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O homem existe [...] no tempo. Está 
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que o esmaga, emerge dele. Banha-se 
nele. Temporaliza-se.  

Paulo Freire 
 

 

 

 

 



 5 

 

Sumário 

 

Apresentação 

 

Cap.1 – A terceira idade volta à escola:quem está preparado para recebê-la? -  

Maria Lúcia M.Carvalho Vasconcelos 

 

Cap. 2 – Terceira idade: a visão do eu e do outro -  Regina Helena Pires de 

Brito e Carmen L.B.Valle 

 

Cap. 3 – O cérebro ativo – José Salomão Schwartzman 

 
 

Cap. 4 – Educação para os sentidos e o sentido da educação –Maria Lúcia M. 

Carvalho Vasconcelos e. Elizabeth Ziliotto 

 

Cap. 5 – Aspectos da educação para terceira idade: motivação, aprendizagem 

e avaliação – Alexandre Huady T. Guimarães e Thaís Valim Ramos  

 

Cap. 6 – O desafio da formação docente para atuar com a terceira idade –

Maria Elisa P. Lopes, Liliane B.O. Delorenzi e Tatiana Cabral Couto  

 

Cap. 7 – Estatuto do Idoso: uma conquista ou apenas uma disposição legal? -  

Erico Gleria e Maria do Rosário Abreu Sousa ..................................................... 

 

Cap. 8 – O aluno idoso da EJA e dos cursos livres para a terceira idade: 

encontros e desencontros – Gisele Maia Russel e Jeanny M. S. Silva 

 

Cap. 9 – Universidade da Terceira Idade: um estudo de duas realidades –

Tatiana Cabral Couto  

 

 



 6 

APRESENTAÇÃO 

 

Voltados para as instituições de ensino superior e seus cursos para a 3ª 

idade, os estudos aqui apresentados partiram da visão freireana de educação1 

– uma visão crítica, democrática, preocupada com o saber, a identidade e o 

poder – que carrega em sua natureza a preocupação com a análise crítica do 

momento sócio-histórico no qual se vive, com o intuito de auxiliar os indivíduos 

em seu processo de auto-conhecimento e na correta avaliação de seus papéis 

sociais e de suas possibilidades de real inserção na sociedade.  

Assim, do diálogo entre investigação, ação e formação e com o objetivo 

de identificar as bases filosóficas da educação permanente ofertada à 3ª idade 

e buscar conhecer as novas relações que se estabeleceram no interior das 

Instituições de Ensino Superior brasileiras, com o advento dos cursos livres 

voltados para esse segmento, procurou-se verificar a permanência – concreta e 

histórica – do pensamento de Paulo Freire nas atividades de educação 

propostas a esses adultos. 

 A ação educativa se faz com objetivos claramente definidos dos quais 

ecoam os sentidos do discurso daqueles que a realizam. Quais os objetivos 

traçados para os cursos voltados para a 3ª idade? A instituição de ensino 

superior recebe essa população com finalidades educacionais, buscando 

auxiliá-los em seu caminhar rumo à aprendizagem constante, voltada para seu 

auto-conhecimento, o conhecimento do outro e do mundo que o cerca? Ou, por 

outro lado, recebe esse novo aluno apenas com a finalidade de auxiliá-lo no 

aproveitamento de seu tempo livre?  

Na primeira seção, introdutória à Coletânea, “A terceira idade volta à 

escola: quem está preparado para recebê-la?”, Maria Lucia M. Carvalho 

Vasconcelos discute o surgimento dos cursos livres voltados para a 3ª idade, 

                                                

1 No Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Presbiteriana Mackenzie, no âmbito do 
grupo de pesquisa intitulado “O Discurso Pedagógico de Paulo Freire: uma leitura”, nasce o projeto 
interdisciplinar que dá nome a esta publicação e que tem como seus frutos concretos as seções que 
compõem este livro, que pretende analisar as novas relações que se estabeleceram no interior das 
Instituições de Ensino Superior – IES - brasileiras, com o advento dos cursos livres voltados para a 
terceira idade. 
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indagando acerca de sua relevância. De acordo com Freire (1997)2, homens e 

mulheres, sabendo-se inconclusos e em constante transformação, capazes, 

portanto, de aprender e de modificar-se ao longo de toda a vida, acabam por 

assumir uma frequente inquietação, um marcante traço de desassossego, que 

os faz mover-se à ação. Estarão, então, as chamadas universidades da 3ª 

idade, reconhecendo-se como instituições de educação continuada, ou 

assumiram outros papéis, mais próprios para centros de convivências? 

Partindo de visões diversas sobre a concepção do envelhecer ao longo 

da história e para diferentes povos, o artigo “Terceira idade: a visão do eu e do 

outro”, de Regina Helena Pires de Brito e Carmen Lúcia Bueno Valle, traz 

interpretações de alguns rótulos sociais (responsáveis pela criação de imagens 

variadas e por vezes estereotipadas) que se aplicam ao indivíduo que 

ultrapassa os 60 anos de idade. Recorrendo à análise de depoimentos de 

participantes de cursos abertos promovidos por universidades paulistas, as 

autoras discutem a necessidade de redirecionamento da percepção desse 

sujeito sobre si mesmo e dos outros sobre ele. 

O artigo intitulado O cérebro humano, de autoria do neurologista José 

Salomão Schwartzman, discute algumas das mudanças que acompanham o 

processo normal de envelhecimento, enfatizando as que estão mais 

diretamente relacionadas ao funcionamento cerebral. O autor destaca, para 

postergar o declínio cognitivo, a importância de se manter o cérebro em 

atividade, devendo, portanto, o indivíduo continuar, ao longo da vida, a 

aprender, a preservar o hábito de leitura e a desempenhar tarefas instigantes, 

curiosas e desafiadoras.  

Em “Educação para os sentidos e o sentido da Educação”, as autoras 

Maria Lucia M. Carvalho Vasconcelos e Elizabeth Ziliotto, preocupadas com o 

necessário desenvolvimento de uma educação que privilegie o educando e que 

o instrumentalize para a vida cidadã, passeiam por importantes 

reflexões/conceitos da filosofia freireana de educação, como a natureza política 

do processo educativo, a interatividade do ato de ensinar-aprender, a 

passagem da consciência transitivo-ingênua para a consciência crítica, o 

                                                
2 FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. 17ª edição. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1997. 
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necessário enfrentamento das situações-limites, o desafio do inédito-viável, e 

outros mais, para que se reflita acerca das experiências pedagógicas levadas a 

efeito nos cursos para a 3ª idade. 

Em “Aspectos da educação para terceira idade: motivação, 

aprendizagem e avaliação”, Alexandre Huady Torres Guimarães e Thaís 

Valim Ramos, demonstram como, nas últimas décadas, um grande percentual 

de idosos reencontrou seu lugar na sociedade, por meio de sua inserção nas 

chamadas Universidades Abertas à Terceira Idade, as quais têm contribuído 

para resgatar a motivação desse público. No artigo, os autores enfatizam que 

as etapas de motivação, aprendizagem e avaliação nas ações educativas 

voltadas para esse grupo devem se manter como um processo significativo e 

motivador, principalmente para estes que buscam, nessa etapa, outros 

sentidos para a vida.  

Norteado pela Análise do Discurso Textualmente Orientada e pela 

filosofia freireana de educação, “O desafio da formação docente para atuar 

com a terceira idade”, de autoria de Maria Elisa Pereira Lopes, Liliana Barros 

Delorenzi e Tatiana Couto Cabral, traz reflexões sobre a formação e a 

qualificação dos professores que trabalham com a terceira idade, atendendo a 

alunos que buscam, em ambientes universitários, cursos a eles direcionados. 

No texto, as autoras tratam da atuação desse profissional a partir de três 

pilares: formação específica para trabalhar com a terceira idade; consciência 

do professor frente sua atuação com os alunos dessa faixa etária, e prática 

pedagógica. 

 

O artigo “Estatuto do Idoso: uma conquista ou apenas uma disposição legal?”, 

de Maria do Rosário Abreu Sousa e Érico Gleria, comenta os artigos 22 e 23 do 

capítulo V do Estatuto do Idoso: o primeiro que trata da obrigatoriedade de os 

currículos mínimos dos diversos níveis do ensino formal contemplarem o 

conteúdo “processo de envelhecimento” e o segundo que versa sobre o papel 

dos meios de comunicação no tocante à informação e à educação do público 

em geral, sobre o processo de envelhecimento. Apresenta, também, análise de 

alguns livros didáticos de língua portuguesa, procurando mostrar como o tema 

“velhice” é abordado no ensino fundamental e médio. 
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Intitulado “O aluno idoso da EJA e dos cursos livres para 3ª idade: encontros e 

desencontros”, o artigo de Gisele Maia Russel e Jeanny Meiry Sombra Silva 

procura, embasado nos princípios freireanos, verificar até que ponto as 

instituições educacionais proporcionam uma educação emancipadora aos 

idosos, ressignificando a atuação desses indivíduos no mundo circundante. No 

texto, as autoras procuram contrastar objetivos, perspectivas e expectativas de 

alunos acima de sessenta anos de idade, que adentram o universo educacional 

em cursos de duas modalidades distintas: a formação básica que certifica o 

aluno no Ensino Fundamental e Médio – Educação de Jovens e Adultos -, e os 

cursos livres oferecidos por Instituições de Ensino Superior.  

 

O texto “Universidade da terceira idade: um estudo de duas realidades”, de 

Tatiana Cabral Couto, aponta caminhos para uma compreensão das realidades 

brasileira e canadense no campo do ensino de idosos em ambientes 

universitários. O estudo verifica aspectos estruturais dos cursos ofertados pelas 

IES analisadas nos dois países, bem como a formação dos professores, 

questões pedagógicas, a consciência dos envolvidos acerca do significado e 

consequências desse trabalho, não apenas para seus atores, mas também 

para a sociedade.  

 

As organizadoras 
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Capítulo 1 

A terceira idade volta à escola: quem está preparado para recebê-

la? 

 

 

Maria Lucia M. Carvalho Vasconcelos3 

 

[...] O ímpeto de criar nasce da 
inconclusão do homem. A educação é 
mais autêntica quanto mais desenvolve 
este ímpeto ontológico de criar. A 
educação deve ser desinibidora e não 
restritiva. É necessário darmos 
oportunidades para que os educandos 
sejam eles mesmos. 

Paulo Freire 
 

A presente obra4 pretende analisar as novas relações que se 

estabeleceram no interior das Instituições de Ensino Superior – IES - 

brasileiras, com o advento dos cursos livres voltados para a terceira idade5. 

  Segundo Paulo Freire, o que diferencia o ser humano dos outros seres 

vivos é a consciência acerca de sua própria incompletude: “Programados para 

aprender’ e impossibilitados de viver sem referência de um amanhã, onde quer 

que haja mulheres e homens há sempre o que fazer, há sempre o que ensinar, 

há sempre o que aprender” (FREIRE, 1997, p. 94). 

                                                
3 Doutora em Educação pela UNIVERSIDADE DE SÃO  PAULO e Docente do Programa de 
Pós-Graduação em Letras da Universidade Presbiteriana Mackenzie. 
4 Nascida no âmbito das discussões mantidas pelo Grupo de Pesquisa/CNPq “O discurso 
pedagógico de Paulo Freire: uma leitura”. De característica interdisciplinar, esse grupo de 
pesquisa visa conhecer os textos de Paulo Freire, para estudar tanto sua visão educacional 
como o modo de organização de seu discurso. Em 2008, foi iniciado o projeto “O discurso 
pedagógico de Paulo Freire: aproximações e permanência”, que tem por objetivos: 1. o 
estudo da obra desse educador e suas diversas possibilidades de aproximação - tanto teóricas 
quanto práticas; 2. a busca da identificação de marcas da permanência de seu pensamento no 
fazer pedagógico de educadores brasileiros. A presente publicação é o resultado de subprojeto 
desse projeto maior ao qual se vincula. 
 
5 Aqui a 3ª idade será considerada como a faixa que abrange indivíduos com 60 anos ou mais. 
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 A curiosidade epistemológica é inerente a todo ser humano, que deseja 

continuamente saber e buscar respostas para seus problemas, dúvidas, 

incertezas, necessidades, interesses e curiosidades. Sabendo-se um ser 

inconcluso e em constante transformação, capaz de aprender e de modificar-se 

ao longo de toda a sua vida, homens e mulheres acabam por assumir uma 

frequente inquietação, um marcante traço de desassossego, capaz de movê-

los à ação. São os únicos seres vivos que se alimentam de desejos, utopias e 

esperança; perseguem suas metas, anseiam por conquistas e aprendem. 

Aprendem sempre.  

A educação, vista como um processo permanente, não termina ao final 

de cada etapa do sistema de ensino, nem se prende exclusivamente à 

educação formal, institucionalizada, mas se estende por toda a vida nas mais 

diversas situações e circunstâncias. Abarca o conceito de educação formal, 

que ocorre dentro de instituições de ensino, públicas ou privadas - abrangendo 

os diversos níveis de ensino que compõem o sistema educacional brasileiro, 

voltado para a formação/socialização das gerações até a decorrente 

certificação legal dos estudos realizados. Além disso, a educação refere-se 

ainda ao conceito de processo permanente de aquisição de conhecimentos e 

competências com que todo ser humano convive ao longo de toda a sua vida, 

nas mais diversas situações e localidades. 

Como explicitado por Freire (1983, p.28), “a educação tem caráter 

permanente. Não há seres educados e não educados. Estamos todos nos 

educando. Existem graus de educação, mas estes não são absolutos”. 

A presente coletânea, voltada para as instituições de ensino superior, 

parte da visão de educação crítica, democrática, preocupada com o saber, a 

identidade e o poder. É da natureza da Pedagogia Crítica a preocupação com a 

análise crítica do momento sócio-histórico no qual se vive, auxiliando os 

indivíduos no processo de seu autoconhecimento e na correta avaliação de 

seus papéis sociais e de suas possibilidades de real inserção na sociedade. O 

ensino superior deve, pois, objetivar a autonomia intelectual de seus alunos, 

levando-os ao “aprender a aprender”, com autonomia crítica, para que sejam 

sujeitos de suas próprias ações, interferindo no mundo em que estão. 

Ao longo de todo este livro, utilizaram-se os pressupostos da Análise do 

Discurso de perspectiva teórica francesa para identificar, nos conceitos de 
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educação e aprendizagem permanentes utilizados pelas IES, a presença ou 

não do diálogo com a filosofia de educação freireana. Nesse sentido, procurou-

se refletir acerca dos objetivos educacionais das IES, do fazer pedagógico de 

seus docentes e das metodologias de ensino mais frequentemente utilizadas 

no ensino superior e que foram ‘repassadas’ para o processo de ensino-

aprendizagem do aluno da terceira idade. Parte-se do pressuposto de que tais 

ações didático-pedagógicas não estão ajustadas ao correto perfil de um novo 

alunado que da IES hoje se acerca: o indivíduo maduro com mais de 60 anos. 

Conscientes de seu inacabamento enquanto seres humanos e sabendo-

se capazes de conhecer sempre e mais, homens e mulheres não se 

acomodam nunca, buscam melhorar a qualidade de suas vidas, certos de que 

as oportunidades não devem ser desperdiçadas; oportunidades que venham a 

possibilitar a conquista de novas habilidades, ou o desenvolvimento de novas 

competências, ou a descoberta de talentos não expressos, ou, ainda, a 

aquisição de novos conhecimentos e aprofundamento de saberes já 

alcançados. 

Ainda durante o período de vida produtiva, já se procuram alternativas 

para uma adequada divisão do tempo entre trabalho e tempo livre, com a 

garantia de uma boa qualidade de vida e uma nova maneira de relacionamento 

com os grupos sociais aos quais pertençam ou desejem pertencer.  A 

necessidade de utilização adequada do chamado “tempo livre” torna-se, no 

entanto, mais imperiosa, após a aposentadoria, quando homens e mulheres 

desobrigam-se de suas atividades profissionais diárias, mas ainda com 

vitalidade física e mental, buscam novas formas de lazer e participação social e 

buscam o desenvolvimento, muitas vezes inesperado e surpreendente, de 

habilidades jamais experimentadas. 

São claras as diferenças entre os cursos voltados para a formação inicial 

e aqueles que oferecem uma formação continuada. Os cursos para a terceira 

idade, no entanto, carecem de maior clareza em seus propósitos. Dirigidos a 

um grupo de alunos específicos, não revelam a mesma especificidade em seus 

objetivos. 

A formação inicial tem seus objetivos voltados para a profissionalização 

dos educandos. Já a formação continuada está voltada para o aprofundamento 

dos conhecimentos de uma determinada área, satisfazendo às “[...] novas 



 13 

necessidades ligadas às múltiplas evoluções da sociedade e aos itinerários 

pessoais dos indivíduos que as têm que enfrentar” (MALGLAIVE, 1995, p.21).  

Os cursos para a terceira idade, no entanto, recebem outro tipo de 

aluno, que não se encaixa em nenhum dos perfis aqui mencionados. De Masi 

(1999, p. 9) traz relevante contribuição para a configuração desses cursos, ao 

trabalhar o conceito de preparação para o lazer, por ele denominado de ócio 

criativo ou “[...] a peculiaridade humana de introspecção, ideação, produção 

criativa, reprodução vital, jogo inventivo”. 

Neste início de século, é crescente a oferta de cursos de Educação 

Continuada6 nos mais diferentes formatos, voltados para atender a quem quer 

qualificar o seu lazer, descobrir novas possibilidades em atividades intelectuais 

mais ricas “[...] em conteúdos, [dando] maior importância [...] à estética, à 

qualidade de vida, e maior espaço para a auto-realização subjetiva” (DE MASI, 

1999, p.12), ou ainda, estabelecer novas conexões, por meio de uma rede de 

relacionamentos, com pessoas que possuam a mesma disponibilidade para 

novas atividades, agora não mais voltadas exclusivamente para o trabalho. 

Esse é, portanto, um dos mais presentes enfoques dados aos cursos 

para a terceira idade: o da (re)qualificação do lazer, mas que no nosso 

entender não deveria ser o único (nem o mais ‘importante) como será 

detalhado mais adiante. 

A IES vê-se hoje, portanto, chamada a responder também a essa nova 

demanda da sociedade, ofertando cursos livres, nos mais variados formatos, 

usualmente chamados de “Universidades Abertas” para a terceira idade.  

 

Terceira idade no Brasil de hoje 

 

A idade média da população brasileira tem aumentado nas últimas 

décadas. Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), no 

período entre 1997 e 2007, a expectativa de vida da população brasileira 

avançou 3,4 anos, indo de 69,3 para 72,7 anos. “A vida média ao nascer, entre 

1997 e 2007, cresceu com as mulheres em situação bem mais favorável que a 

                                                
6 Os cursos para a 3ª idade ora são chamados de “educação continuada”, ora de “cursos 
livres”. 
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dos homens (73,2 para 76,5 anos, no caso das mulheres, e 65,5 para 69,0 

anos, para os homens)”7. 

Em 2008, o IBGE, em sua Síntese de Indicadores Sociais 2008 - SIS, 

pontuou a existência de quase 20 milhões de idosos com 60 anos ou mais, o 

que representa 10,5% do total da população brasileira. Desses, 16,5 milhões 

viviam na área urbana. 

Outro dado relevante apontado na mesma Síntese é que, enquanto a 

população brasileira, de 1997 a 2007, crescia 21,6%, o crescimento da faixa 

etária de 60 anos era de 47,8%. Só o Estado de São Paulo, no ano de 2007, 

reunia uma população de 4,7 milhões de idosos com 60 anos ou mais (o maior 

contingente do país).  

A SIS investigou também o “fenômeno das famílias intergeracionais, 

decorrente do aumento da esperança de vida, que possibilita a convivência de 

até três gerações em um mesmo domicílio”. Nessas condições, convivem 38 

milhões de pessoas assim divididas por idade: 30,2% de crianças, 

adolescentes e jovens (0 a 24 anos); 36,2% na faixa entre 25 a 59 anos; 29,1% 

entre 60 a 79 anos; e 4,6% com 80 anos ou mais de idade. 

Todos esses números indicam a existência de uma quantidade 

considerável de pessoas com demandas muito específicas. Ao crescer, essa 

parcela da população alarga seus espaços de circulação e convivência e, na 

busca de melhor qualidade de vida, busca também os espaços da educação 

formal. 

Segundo as palavras de Herbert Carvalho (2009),8 “o Brasil está 

envelhecendo a uma rapidez vertiginosa [... e essa] nova realidade 

demográfica requer uma revisão das políticas públicas destinadas a garantir 

que os idosos do século 21 possam não apenas viver mais, como também 

melhor”. 

As diferentes instituições sociais devem, na medida de suas demandas, 

rever suas ações com vistas ao adequado atendimento dessa população 

crescente e, assim também, as instituições educacionais. As IES, instituições 

                                                
7 
www.ibge.gov.br/home/presidencia/noticias/noticia_visualiza.php?id_noticia=12338id_pagina=1 
acessado em 28/07/2009. 
8 Herbert Carvalho é autor do artigo “O país em ritmo de envelhecimento”, publicado na revista 
Problemas Brasileiros - julho/agosto 2009. 
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onde a sociedade busca (e recebe) a educação formal, devem tratar com o 

mesmo rigor e clareza de objetivos todos os cursos que oferecem, segundo 

sua Missão e seu Projeto Pedagógico Institucional (PPI). “É fundamental [...] 

partirmos de que o homem, ser de relações e não só de contatos, não apenas 

está no mundo, mas com o mundo” (FREIRE, 1999, p. 47).  

Aqui se colocam algumas questões relevantes: 

a)  Considerando-se que a aprendizagem é um processo contínuo e 

individual, que ocorre de diferentes maneiras em razão do estágio de 

desenvolvimento de cada indivíduo e que os cursos de Licenciatura formam 

professores apenas para a Educação Infantil e Básica, como estará o professor 

dessas turmas enfrentando tal desafio? 

b)  Sabemos que a formação de professores para o ensino superior já se 

dá de maneira pouco estruturada, uma vez que não existe uma preocupação 

formal (em termos de mínimos exigidos) relativa a esse nível de ensino. O que 

estará, então, sendo feito no sentido de preparar professores para o trabalho 

com esse novo tipo de aluno, que chega às IES com experiências e 

expectativas muito diferentes daquelas dos alunos da graduação? 

 

Cursos para a terceira idade: qual a sua relevância? 

 

 A escola, espaço onde se desenvolve o processo de educação formal, 

tem suas ações centradas nas figuras complementares de alunos e 

professores. Visando sempre à aprendizagem, o ensino deve se desenvolver 

segundo objetivos prévia e claramente traçados. 

 “A educação qualquer que seja o nível em que se dê, se fará tão mais 

verdadeira, quanto mais estimule o desenvolvimento desta necessidade radical 

dos seres humanos, a da sua expressividade” (FREIRE, 1996, p.24). 

 A IES, ao receber alunos da chamada terceira idade, para cursos livres 

de formação e/ou informação, deve preparar-se para um novo desafio. O perfil 

desse estudante foge às experiências consagradas no âmbito da educação 

formal em nível superior. Não mais se trata de jovens adultos em busca de uma 

profissão – público alvo dos cursos de graduação -, ou de profissionais 

sequiosos por aperfeiçoamento – público da pós-graduação. Trata-se de 

atender às expectativas de um indivíduo maduro, experiente, preocupado em 
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“se” conhecer melhor, reafirmando sua autoestima; que deseja aprender mais 

do que já sabe e quer conhecer o que ainda não teve oportunidade de saber; 

tem expectativa de melhorar sua qualidade de vida9; espera estabelecer novas 

formas de relacionamento com o outro e  novas inserções  no mundo que o 

cerca. 

Atualmente, em média, cerca de 70% da população aposentada, 

constituída por pessoas com 60/65 anos ou mais, recebe o equivalente a dois 

salários mínimos; 20% do grupo total de aposentados ganham de dois a cinco 

salários mínimos e, em torno de 10% dessa mesma população, percebem mais 

de cinco salários mínimos. São pessoas que, no dizer de Vicini10, ao se 

aposentarem, podem “[...] ter uma expectativa de viver ainda 30 anos ou mais. 

Isto representa um terço do tempo de sua vida. E o que fazer nele, além de 

estar aposentado?”  

As palavras de Cecília Prada apresentam uma questão fundamental 

para este estudo: 

Não se trata mais de “atividades” como jardinagem, danças de 
salão ou ginástica – para manter o corpo em forma e a mente 
oxigenada. Mas sim da atividade profissional, produtiva, 
mesmo. Permanecer no mercado de trabalho, ou voltar a ele. 
Ou, melhor do que isso, reformular a vida de maneira a poder 
continuar produzindo um trabalho mais de acordo com os 
objetivos individuais autênticos e com as necessidades da 
sociedade. (PRADA apud VICINI s/d) 
 

 
 Com que objetivos são oferecidos cursos para a terceira idade? Se, 

como dito anteriormente, esses indivíduos possuem uma expectativa de vida 

para mais de 20 anos, estará a IES adequando seus objetivos às reais 

possibilidades desse grupo de alunos, capazes, ainda, de aprender e de 

(re)qualificar criticamente suas ações no grupo social em que vivem? Essas 

pessoas são sujeitos que têm um passado a relatar, mas que buscam o direito 

                                                
9 Qualidade de Vida, de acordo com da divisão de Saúde Mental da Organização Mundial da 
Saúde, é “a percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e sistema de 
valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e 
preocupações” (www.pime.org.br – acessado em 11 de dezembro de 2005). 
 
10 Giulio Vicini é autor do artigo “O mundo da aposentadoria” publicado no Portal do 
Envelhecimento da PUC-SP, www.portaldoenvelhecimento.net, acessado em 11 de dezembro 
de 2005. 
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de ter, também, aspirações para o futuro, aspirações estas que os manterão 

ativos, respeitados e participantes. 

Desde logo, devemos salientar, no entanto, que nas IES quem recebe e 

diretamente convive com esse “novo” aluno é o professor. É ele quem desenha 

o curso ofertado e, a partir dos objetivos traçados, planeja suas aulas e 

atividades, propõe, interage, escuta, adapta, atende, avalia e replaneja. Discutir 

as novas bases do processo de ensino-aprendizagem – agora voltado para a 

terceira idade, seus métodos, técnicas, recursos e materiais didático-

pedagógicos é imperativo para a garantia de um bom resultado final.  

 No entanto, o que se vê é que, mais uma vez, está o professor entregue 

a sua própria sorte: sem o apoio teórico necessário, sem a possibilidade da 

troca de experiências com seus pares, sem o suporte técnico adequado. Mais 

uma vez, ele deve “improvisar”; adaptar-se a uma nova situação profissional, 

correndo o risco de não cumprir adequadamente com aquilo que dele esperam 

tanto seus alunos como a própria instituição que o contrata. 

Como mencionado na introdução desta seção, ao pesquisar sobre a 

educação de adultos no Brasil, interessa-nos identificar a influência do 

pensamento freireano: suas aproximações e permanência e verificar o quanto 

seus textos teóricos ainda dialogam com os projetos educacionais em 

andamento na escola brasileira, uma vez que “o estudo da especificidade de 

um discurso se faz colocando-o em relação com outros discursos” (BRANDÃO, 

1995, p. 72). Interessa, também, conhecer as novas relações que se 

estabeleceram no interior das IES brasileiras, com o advento dos cursos livres 

voltados para a terceira idade. 

Paulo Freire é referência mundial no campo da educação. 

Frequentemente citado, é sempre lembrado quando a temática é a 

alfabetização de adultos. Entretanto, sua obra vai além: “[...] apresenta 

propostas para a mudança quer da filosofia quer dos objetivos e das práticas 

educativas, através do desenvolvimento do pensamento crítico” (MACEDO e 

outros, 2001, p.19). 

A IES, ao ampliar o escopo de sua atuação, trazendo para cursos livres 

os indivíduos com mais de 60 anos, não pode ser confundida com um mero 

centro de lazer ao proporcionar apenas atividades diletantes para ocupar o 

tempo livre de pessoas idosas. Se, como anteriormente afirmado, acreditamos 
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na potencialidade humana permanente para o aprender, o completar-se, e se é 

essa uma instituição voltada para a educação, devem as ações, por ela 

implementadas, assumir os mesmos objetivos que norteiam suas demais 

atividades. 

É no contato com a educação formal, ainda que nos chamados cursos 

para a terceira idade, que se incentivará, nesses novamente alunos, uma 

atitude de “[...] auto-reflexão e de reflexão sobre seu tempo e seu espaço” 

(FREIRE, 1999, p. 44), qualificando o tempo agora destinado à aprendizagem, 

ao conhecimento e ao crescimento individual. 

Refletir sobre a preparação adequada do professor para esses novos 

alunos, essa nova realidade educativa, torna-se urgente e necessário. Quais 

seriam, então, os melhores métodos, as técnicas mais adequadas, os 

caminhos mais corretos para a ação docente em sala de aula?  

O conceito de Andragogia, segundo Goecks (1993), refere-se ao ensino 

para adultos, que valoriza, no processo de aprendizagem, a experiência, a 

vivência, a bagagem cultural de cada indivíduo, fazendo com que o 

conhecimento, previamente acumulado, sirva de elemento estimulador, 

impulsionando a assimilação de novos conceitos, técnicas e tecnologias. 

 Segundo Alcalá (apud Goecks, 1993), a Andragogia é parte da 

Antropologia - imersa no conceito de educação permanente – e se desenvolve 

por meio de uma prática participativa, calcada no princípio da relação horizontal 

e democrática entre professor e aluno, cujo processo deve visar o pensamento 

autônomo, analítico, independente e crítico; a autogestão; a melhoria da 

qualidade de vida e a criatividade, além de estimular o empreendedorismo do 

aluno adulto no âmbito de sua vida profissional futura. 

O termo Andragogia começou a ser utilizado, em oposição à Pedagogia, 

segundo Cavalcanti (1999), a partir dos anos 70 do século XX, por Malcom 

Knowles, referindo-se à arte e à ciência de orientar adultos a aprender, 

ressaltando, assim, a necessária compreensão de que o processo de 

aprendizagem, embora ocorra durante toda a vida, não se dá sempre da 

mesma maneira, variando em forma, ritmo e intensidade, tanto nas diversas 

etapas da vida de cada um, como entre os diversos indivíduos. 

 O próprio Knowles (apud CAVALCANTI, 1999) afirma que os indivíduos, 

quando atingem a idade adulta, tornam-se independentes e autodirecionados. 
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Dotados de experiências de vida acumuladas, estas deverão servir de 

fundamento e substrato para seu aprendizado constante.  Por isso, no campo 

da educação permanente, deve-se atentar para o fato de que os adultos 

sempre buscarão direcionar suas experiências de aprendizagem para o 

desenvolvimento das habilidades que possam ser imediatamente utilizadas em 

sua vida social e em sua profissão. Além disso, afirma Knowles, adultos 

buscam aprender a solucionar problemas e desafios, mais que aprender 

simplesmente um determinado assunto ou tema. 

 A IES, ao atender aqueles que a procuram, quer preocupados com a 

(re)qualificação de seu tempo livre, voltados a seu (agora possível e permitido) 

lazer; quer em busca de informação, atualização e aperfeiçoamento, em 

programas de curta duração; quer, ainda, preocupados com a continuidade de 

sua inserção no mundo como sujeitos de suas ações, deve planejar com 

cuidados especiais tais atividades, evitando a mera reprodução dos modelos 

utilizados nos cursos regulares de graduação, voltados, prioritariamente, para 

jovens e não para adultos maduros na chamada terceira idade. 

 Educar é sempre ato consciente e responsável.  Pensar a educação 

para o aluno da terceira idade é pensar uma educação que possibilite a esse 

aluno “[...] uma postura de auto-reflexão e de reflexão sobre seu tempo e seu 

espaço” (FREIRE, 1999, p. 44). Não pode, portanto, a IES negligenciar seus 

objetivos formadores, de análise crítica em quaisquer de seus cursos, mesmo 

os da terceira idade. 

A ação educativa se faz com objetivos claramente definidos dos quais 

ecoam os sentidos do discurso daqueles que a realizam. Ao percorrer as 

seções deste livro, o leitor perceberá algumas preocupações recorrentes, 

presentes nas análises dos diversos autores. Quais serão os objetivos traçados 

para os cursos destinados à terceira idade? A instituição de ensino superior 

recebe-os com finalidades educacionais, buscando auxiliá-los em seu caminhar 

rumo à aprendizagem constante, voltada para seu autoconhecimento, o 

conhecimento do outro e do mundo que o cerca? Ou, por outro lado, recebe 

esse novo aluno apenas com a finalidade de auxiliá-lo no aproveitamento de 

seu tempo livre? 

  A partir da discussão teórica sobre o processo de ensino-

aprendizagem, a formação de professores e a educação permanente, buscou-
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se refletir acerca da docência para a terceira idade, no contexto sócio-político-

ideológico do ensino superior brasileiro da atualidade: quem é esse docente, 

qual a sua formação, a que metodologia recorre, quais são as técnicas de 

ensino por ele privilegiadas e, principalmente, quais são seus objetivos 

educacionais ao trabalhar com os alunos desses cursos? 

Paralelamente, buscou-se resgatar/registrar algumas impressões e 

experiências relatadas por professores e alunos de cursos ofertados por 

diferentes IES da grande São Paulo11.  

 
O discurso pedagógico, ou seja, o processo discursivo que se 
estabelece entre alunos e professores sobre objetos de 
conhecimento, é um tema relevante para conhecer a 
educação que se faz na escola, em especial a abordagem 
sobre os conteúdos, porque estes são mediados por um 
discurso (PEY, 1988, p. 11). 
 
 

Universidade da terceira idade: escola ou centro de convivência? 

 

 A questão central que se apresenta é voltada aos objetivos dos cursos 

ofertados por IES à população de 60 anos ou mais. Qual deve ser o papel 

dessas instituições de ensino ao receberem esse novo alunado? 

 Em se tratando de instituições de ensino – espaço da educação formal -, 

quanto estarão afinados com o conceito de educação os cursos para a terceira 

idade oferecidos? 

 O Novo dicionário Aurélio da língua portuguesa apresenta, entre outras, 

a seguinte definição de educação: “[...] Processo de desenvolvimento da 

capacidade física e moral da criança e do ser humano em geral, visando à sua 

melhor integração individual e social.”12 (HOLANDA, 2004, p.714). 

 A Constituição Brasileira, em seu Artigo 205, assim se refere à 

educação: “A educação, direito de todos e dever do estado e da família, será 

promovida e incentivada coma a colaboração da sociedade, visando ao pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho.”13 

                                                
11 Foram entrevistados 21 professores e 30 alunos de 4 IES e excertos desses relatos 
compõem diversos capítulos desta Coletânea. 
12 Grifo nosso. 
13 Idem. 
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 A lei nº 9.394/96, que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional, no parágrafo 2º de seu Artigo 1º, deixa claro que “a educação escolar 

deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social”, retomando, logo 

em seguida, os mesmos dizeres da Constituição acima mencionados e em  

destaque.  

 Ora, se até os textos legais indicam que à educação formal cabe a 

responsabilidade de auxiliar os indivíduos a alcançarem seu pleno 

desenvolvimento e prepará-los para o exercício da cidadania, por que os 

cursos livres para a terceira idade caminhariam por outra lógica? Afinal, 

segundo Freire, “nenhuma ação educativa pode prescindir de uma reflexão 

sobre o homem e de uma análise de suas condições culturais” (FREIRE, 1983, 

p. 61). 

 Retomando Freire (idem, p. 99), tem-se que a educação deve despertar 

os indivíduos para que estes ousem intervir no mundo que os cerca, para que 

saiam da passividade que os oprime “[...] com vista à reinvenção do mundo, à 

reinvenção do poder tomado, o que vale dizer que essa educação tem que ver 

com uma compreensão diferente do desenvolvimento, que implica uma 

participação, cada vez maior, crescente, crítica, afetiva [...]” dos indivíduos. E, 

portanto, uma educação que também liberte o idoso da condição de objeto em 

que, na maioria das vezes, a sociedade e a família o colocam, negando-lhe o 

direito de decidir, de intervir, de ousar, de criar; muitas vezes, infantilizando-o 

com práticas (ainda que amorosas) que o impedem de continuar sendo o 

sujeito de sua própria história. 

 Os cursos ofertados para a terceira idade em IES não podem seguir os 

mesmos moldes dos centros de lazer que acolhem essa mesma população. 

Práticas de educação física, aulas de artesanato, bailes e bingos não fazem 

parte dos caminhos para atingir os objetivos de auxiliar a pessoa de 60 anos ou 

mais a resgatar e continuar ativamente no processo perene de seu 

desenvolvimento pleno e na continuidade do exercício efetivo da cidadania.  

 Os cursos para a terceira idade podem, até mesmo, qualificar seus 

alunos, abrindo-lhes novas perspectivas de trabalho, uma vez que muitos dos 

idosos ainda possuem força física e intelectual para exercerem inúmeras 

tarefas em sociedade.  
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 O resgate da autoestima dessas pessoas que, depois de se 

aposentarem e com os filhos independentes, são descartadas pela lógica do 

utilitarismo, na qual quem não produz já não serve para nada. Toda a 

experiência acumulada ao longo de uma vida repleta de atividades 

profissionais, familiares, afetivas, econômicas e sociais é deixada de lado e 

muitos desses indivíduos sentem-se inúteis, quando, na verdade, têm ainda  

plena condição de inserção na sociedade de diferentes maneiras. 

 Abrir as perspectivas de análise do ambiente sócio-histórico desse 

alunado, instigando cada um a se identificar como o cidadão pleno que é, 

parece ser o único caminho honesto a ser trilhado por uma IES. Afinal, educar 

é transformar e, para mudar, é necessário crer na possibilidade de mudança, e 

ter coragem para agir. 
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Capítulo 2 

Terceira idade: a visão do eu e do outro 
 

 
Regina Helena Pires de Brito14 

Carmen Lúcia Bueno Valle15 
 

É o homem, e somente ele, capaz 
de transcender. [...]A sua transcendência 
está também, para nós, na raiz de sua 
finitude. Na consciência que tem dessa 
finitude. 

[...] 
No ato de discernir, porque existe e 

não só vive, se acha a raiz, por outro lado, 
da descoberta de sua temporalidade, que 
ele começa a fazer precisamente quando, 
varando o tempo, de certa forma então 
unidimensional, atinge o ontem, reconhece 
o hoje e descobre o amanhã. Na história 
de sua cultura terá sido o do tempo – o da 
dimensionalidade do tempo – um de seus 
primeiros discernimentos. [...] O homem 
existe – existere – no tempo. Está dentro. 
Está fora. Herda. Incorpora. Modifica. 
Porque não está preso a um tempo 
reduzido a um hoje permanente que o 
esmaga, emerge dele. Banha-se nele. 
Temporaliza-se. 

 
       Paulo Freire 

 
 

Ao longo da história, a visão que se tem sobre o envelhecer é bem 

variada. Entre os Babilônios, por exemplo, eram temas relevantes a 
                                                
 14 Doutora em Letras pela UNIVERSIDADE DE SÃO  PAULO e docente do Programa de Pós-
Graduação em Letras da Universidade Presbiteriana Mackenzie. 
15 Mestre em Letras pela Universidade Presbiteriana Mackenzie e doutoranda em Letras, na 
mesma universidade. 
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imortalidade e a conservação da juventude; na Antiga Grécia, enaltecia-se a 

juventude, até que Platão, em A República, conferiu à velhice características 

como prudência, sensatez, apontando que os lamentos não devem ser 

atribuídos à velhice, mas sim à natureza e ao caráter próprio do ser humano: 

 

Céfalo convidou Sócrates para visitá-lo, desculpando-se por não 
ir procurá-lo, pelo fato de estar velho e ser difícil sair de casa. 
Queria conversar com o amigo, pois para Céfalo: 'quanto mais 
amortecidos ficam os prazeres do corpo, mais crescem o deleite 
e o prazer da conversação'. Sócrates aceitou o convite, 
respondendo que lhe agrada muito conversar com pessoas de 
mais idade, que já tinham percorrido um caminho que ele teria 
que percorrer. Assim, deu-se o início da conversa, quando 
Sócrates perguntou a Céfalo, como ele, já velho, sentia-se ao 
atingir a fase que os poetas chamavam de 'o limiar da velhice'. 
Céfalo respondeu que muito bem, pois a triste cantilena, 
evocada por muitos, responsabilizando a velhice por todos os 
males, para ele era decorrente da própria vida e não da idade 
avançada. (PLATÃO apud BEAUVOIR, 1990, p. 135) 
 
 

Entre os romanos, os anciões desfrutavam de privilégios e de 

autoridade, o que levava os mais jovens à ira. A Senectude, de Cícero, será 

emblemática na defesa da velhice para provar que a autoridade do Senado 

(cujo nome deriva do latim senex: velho, senil) – atribuída aos mais velhos - 

deveria ser reforçada. Com o início da Era Cristã, a velhice passou a ter 

relação com a moral. Na Idade Média, o homem buscará escapar da velhice, 

por meio da fantasia ou da ciência, sendo os mais velhos submissos. Nos mais 

altos estratos sociais, o velho tinha a sua atividade prolongada, sem ter seu 

término vinculado necessariamente à idade – muitas vezes precoce, como nos 

dias de hoje – determinada pela decadência física. Enquanto sua compleição 

física suportasse, o idoso era mantido em atividade , muitas vezes penosa 

como por exemplo a participação em batalhas, o que de certa forma 

prolongava sua inclusão na sociedade e garantia por mais tempo sua 

autonomia financeira e social. No entanto, ao ser relegado à inação, o idoso ou 

era mantido pela família ou tornava-se indigente.  Durante o Renascimento e o 

Barroco, permeados pela máxima do carpe diem (aproveitar o tempo), 

prevalecerá o tom melancólico da velhice, o castigo imposto pelo tempo que 

deixa sua marca inexorável e implacável na beleza da juventude. Gregório de 
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Matos, poeta barroco, destacou em muitos versos a degradação humana pelo 

passar do tempo, pela velhice, que reduziria o homem a nada: 

[...] 
Goza, goza da flor da mocidade, 
Que o tempo trata a toda ligeireza, 
E imprime em toda a flor sua pisada. 

 
Ó não aguardes que a madura idade 
Te converta essa flor, essa beleza, 
Em terra, em cinza, em pó, em sombra, em 
nada. 

 
(soneto À sua mulher antes de 
casar) 

 
Em algumas das culturas orientais, como na China e no Japão, a figura 

do idoso e da longevidade associa-se à sabedoria e à experiência. Na costa 

oriental da África do Sul,  os fang e os thonga abandonam seus velhos; em 

Amssalik (Groenlândia), os anciões esquimós suicidavam-se quando se 

sentiam um peso à comunidade ou deixavam de ser alimentados até que 

perecessem.  Entre os chukchees e os yakuttes, segundo Beauvoir (1990), o 

idoso, mesmo em idade muito avançada, continuava a governar o 

acampamento, decidindo a respeito das migrações e da localização do 

acampamento no verão. Os yahgans também respeitavam os idosos e sua 

opinião era sempre ouvida com atenção, por considerarem relevante a 

experiência e o saber das pessoas de idade. O mesmo sentimento se 

observava nas culturas incas e astecas e em diversas tribos indígenas.  

Também são referência os Bambara, tradicional sociedade africana 

(atual República do Mali), que consideram a velhice uma conquista; o 

envelhecimento é um processo de crescimento que ensina, enriquece e 

enobrece o ser humano: “ser velho significa ter vivido, ter criado filhos e netos, 

ter acumulado conhecimento e ter conquistado, através destas experiências, 

um lugar socialmente valorizado” (UCHOA, 2003).  Assim, na cultura Bambara,  

 

a idade é um elemento determinante da posição de cada 
indivíduo na sociedade. Toda a vida social é organizada 
segundo o princípio da senioridade. Considera-se que os mais 
velhos estão mais próximos dos ancestrais e, por esta razão, 
detêm a autoridade. Respeito e submissão marcam o conjunto 
de atitudes e comportamentos dos mais jovens para com os 
mais velhos. (UCHOA, 2003, p. 850) 



 27 

 
 

No entanto, há sociedades que negam a idéia da velhice: estudos 

realizados por Arcand (1989) junto aos Cuiva, população indígena da 

Colômbia, acerca da existência ou não de modelos culturais determinantes de 

problemas de envelhecimento em várias sociedades, constatou que eles 

negariam o envelhecimento, porque, 

preocupados com os ideais de igualdade e homogeneidade que 
estruturam a sociedade, evitariam tudo o que poderia provocar 
uma ruptura social. Segundo Arcand (1989), os Cuiva não 
constroem uma idade da velhice: depois de sair da infância, o 
indivíduo integra o grupo de adultos e continua confundido neste 
grupo até sua morte. Não existe espaço social particular para os 
velhos, nem atividades das quais eles são excluídos. Entre os 
Cuiva, ninguém é considerado velho demais para produzir, tomar 
decisões, casar ou qualquer outra coisa. (UCHOA, 2003, p.852) 
 

Esse relato mostra que há sociedades, como a Cuiva, que têm um 

modelo social completamente distinto da hierarquização que o mundo ocidental 

vivencia e que trata o idoso sem diferenciação, apenas como homem.  

Deslocando-se o foco para a sociedade brasileira atual, em estudo de 

Psicologia Social focalizando atitudes e conhecimentos em relação à velhice 

em estudantes de graduação nas áreas de educação e saúde, Neri e Jorge 

(2006) mostram que, dentre os pesquisados, estudaram sobre velhice os 

alunos dos cursos de Enfermagem, Educação Física e Medicina  - o que não 

se verifica nos graduandos do curso de Pedagogia, comprovando a dificuldade 

que se tem para falar de educação quando o tema se volta para a chamada 

terceira idade e a necessidade de incluir esse saber nas grades curriculares. 

Muito dessa negligência, apontam as autoras, estaria na concepção de 

velhice que normalmente circula16, por vezes pautada em preconceitos, e que 

                                                
16 Segundo Schaie (1993), na formação das atitudes e crenças em relação à velhice têm 
grande peso as opiniões e as ações dos cientistas e dos profissionais de ajuda, as quais 
muitas vezes são preconceituosas. Vejam-se exemplos: a) considerar os idosos como uma 
categoria homogênea, sem levar em conta que diferentes condições de saúde e de estilo de 
vida refletem-se em diferentes manifestações de competência comportamental; b) atribuição 
prévia de dependência física, depressão e doença aos sujeitos idosos; c) inadequação de 
instrumentos, instruções, equipamentos e ambientes usados nas situações de avaliação e de 
coleta de dados; d) confusão entre os efeitos da velhice com os da pobreza, da doença, ou do 
baixo nível educacional; e) desconsideração das circunstâncias históricas como determinantes 
de estilos de vida e de valores dos mais velhos; f ) desconsideração dos limites que o 
envelhecimento normal impõe ao funcionamento dos seres humanos, em favor da falsa crença 
no poder irrestrito da ciência de impedi-lo ou de restaurar a juventude. (NERI e JORGE, 2006, 
p. 128) 
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no Brasil é alimentada por outros fatores como pobreza, baixa escolarização e 

doenças marcadamente de “idosos”:  

 

Falsos ou escassos conhecimentos gerontológicos dão origem a falsas 
avaliações sobre a velhice e se traduzem em preconceitos positivos e 
negativos em relação a ela, caracterizados pela supergeneralização de 
características desejáveis ou indesejáveis compartilhadas por uma parte 
dos idosos e não por todos, o que resulta em denominações, 
afirmações, formas de tratamento, práticas e políticas inapropriadas em 
relação aos idosos. (NERI e JORGE, 2006, p. 129) 

De fato, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE)17, o crescimento da população de idosos é um fenômeno de 

abrangência mundial: em 1950, havia 204 milhões de idosos; em 1998, 579 

milhões e as projeções para 2050 indicam que a população idosa será de 1.9 

bilhão (total equivalente à população infantil de 0 a 14 anos de idade). 

Atualmente, uma em cada dez pessoas tem 60 anos de idade ou mais e 

estima-se que em 2050 a relação será de uma para cinco em todo o mundo, e 

de uma para três nos países desenvolvidos. As projeções revelam, ainda, que 

o número de pessoas com 100 anos de idade ou mais aumentará 15 vezes, 

atingindo os 2,2 milhões em 2050. No Brasil, em 1991, os centenários 

totalizavam 13.865 e no Censo de 2000 chegaram a 24.576 pessoas18, 

representando um aumento de 77%. 

Esses números apontam para uma necessária reconfiguração não só do 

papel do idoso na sociedade, mas também na forma de ser percebido e de 

perceber-se. Desse modo, fundamental será compreender os mecanismos de 

pertencimento desse novo indivíduo: qual o conceito de idoso compatível com 

a realidade atual? Como o idoso de hoje enxerga o seu lugar no mundo? De 

que modo os outros reconhecem essa nova identidade?  

Depois que eu me aposentei [...] eu me aposentei em 96. Depois 
que eu me aposentei, meu filho me falou: “Tem um curso de 
maturidade, de terceira idade [...] (Aluno, 94 anos)19 

                                                
17 Conforme dados disponíveis no item “Perfil dos Idosos Responsáveis pelos domicílios” 
disponível em http://www.ibge.gov.br/home/presidencia/noticias/25072002pidoso.shtm. Acesso 
em 08 de julho de 2009. 
18 São Paulo tem o maior número de pessoas com 100 anos ou mais (4.457), seguido pela 
Bahia (2.808), Minas Gerais (2.765) e Rio de Janeiro (2.029) (Fonte: IBGE) 
19 Dados retirados da pesquisa realizada com alunos de cursos para a terceira idade de IES da 
grande São Paulo, conforme capítulo 1 desta Coletânea. 
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Eu sou muito antiga, muito, tenho que ter muitas coisas para 
fazer sempre. E como eu me aposentei e tinha ouvido falar 
desse curso da maturidade [...] (Aluna, 72 anos) 
 
O aposentado [...]  ele tem que fazer alguma coisa, não é? 
(Aluno, 81 anos) 
 
Aí ela viu que eu aposentei, depois fiquei viúva (...) daí eu fiquei 
muito sozinha, sem muito rumo, sem atividade fixa. (Aluna, 65 
anos) 
 

Pelos trechos acima, extraídos de depoimentos de participantes de 

cursos abertos promovidos por universidades paulistas, percebe-se que 

abordar tópicos ligados ao envelhecimento traz, também como desafio, a 

interpretação de rótulos sociais ou expressões metafóricas que se aplicam ao 

indivíduo que, por critério cronológico, ultrapassa os 60 anos de idade: idoso 

(a), antigo (a), velho(a), velhinho(a), senhorzinho(a), aposentado(a), indivíduo 

de idade avançada,  da “melhor idade”, da terceira idade, da maturidade, 

criando imagens múltiplas, variadas, às vezes estereotipadas, mais  

preconceituosas umas, menos negativas outras. Daí a coerência das palavras 

de Beauvoir (1990) , ao afirmar que é desejo, de todos,  viver por muito tempo, 

mas ficar velho é sempre indesejável e, por vezes, inaceitável. É a conotação 

ratificada de finitude atribuída à velhice. 

Segundo Goldfarb (2002, p.108), “o tempo do envelhecimento está 

ligado à consciência de finitude, que se instaura a partir de diferentes 

experiências de proximidade com a morte durante a vida toda, mas que na 

velhice adquire a dimensão do iniludível”. 

A fugacidade do tempo atemoriza a todos, a qualquer momento da vida, 

mas se acentua naqueles que, vislumbrando menos o limite do tempo, se 

preocupam mais com a limitação imposta por ele.  Muitas vezes, o medo de 

envelhecer e o despreparo humano para essa etapa da vida acabam por 

relegar os idosos à inação, à infelicidade, à desesperança, ao abandono. A 

ausência institucionalizada de obrigações de ordem familiar e/ou profissional, 

de atuação profissional, de funcionalidade  pode implicar, ainda,  ausência de 

dignidade; e  essa indignidade traduz-se, não raro,  na insuficiência de recursos 

que lhes assegurem moradia, saúde e lazer satisfatórios.  
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O envelhecer é tema permeado de cuidados, impalpável entre os mais 

jovens e evitável entre os mais velhos.  A conotação dada ao processo de 

envelhecimento é tão negativa que chega, por vezes, a ser considerado como 

falta de educação de quem o aborda. Às crianças, ensina-se que não devem 

perguntar a idade a uma pessoa idosa ou mesmo usar termos como “velho”  ou 

“velhinho”  ao se referir a uma pessoa com mais idade. Dessa forma, 

camuflam-se os idosos em um meio social que não lhes destina espaço digno 

de existência e de convivência.  Esse status confirma-se nas palavras de 

Kachar: 

[...] as pessoas não conversam a respeito nem se preparam para 
o envelhecimento, como se ele estivesse distante no tempo, o 
que podia indicar uma negação do estado de envelhecer. Uma 
razão para evitar pensar nesse período da vida tem a ver com o 
fato de não se encontrar,na nossa cultura, um “lugar de ser” ou 
função na velhice que demarque um território a ser conquistado 
e almejado. (KACHAR 2003, p.44) 
 
 

Essa concepção de velhice aliada à decadência, abandono e solidão 

tem sido alimentada ao longo do tempo. A literatura é fecunda de exemplos 

que constroem essa imagem. Em Dom Casmurro, Machado de Assis traz 

Bentinho, um velho, sozinho e infeliz, que se ocupa em atar as duas pontas da 

vida, buscando reviver a adolescência na velhice. Em Os Lusíadas, Camões 

cria a figura do Velho do Restelo, um visionário que proclamava a sorte futura 

de Portugal, que é visto como um velho louco a quem ninguém dava atenção 

ou credibilidade. A figura inerte da mãe, a D. Anita no conto Feliz Aniversário 

de Clarice Lispector, é manipulada pelo dever-fazer dos filhos, sem o direito de 

querer-fazer da idosa respeitado. A velha senhora, um peso, é mera 

espectadora da farsa de sustentação dos laços de família. Sem falar de Rei 

Lear, de Fausto, de Dorian Gray que ou fizeram pactos a fim de perenizar a 

juventude, fugindo à fugacidade do tempo, à brevidade da vida e aos efeitos 

físicos do envelhecimento ou sofreram os males de chegar à madura idade 

sem sabedoria.  

Outra maneira de perceber a visão que se faz do idoso, por exemplo, 

pode se dar pela análise de peças publicitárias em que este surge como figura 

central. Normalmente, são anúncios que associam a imagem do idoso a 
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medicamentos, planos de saúde, tratamentos estéticos, terapias, seguro de 

vida: 

 

Revista Veja São Paulo, 10/03/2010 

 

Revista Veja São Paulo, 24/03/2010 
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Revista Veja São Paulo, 31/03/2010 

Entretanto, esse perfil do consumidor brasileiro, conforme Vieira e 

Nascentes (2004), está também se alterando: pesquisa realizada pelo 

Programa de Estudos do Futuro (PROFUTURO) da Fundação Instituto de 

Administração da FEA/USP indica que a mulher e o idoso ditarão novas regras 

para o mercado a partir de 2010.  Naturalmente, muitos setores já se 

aperceberam desse movimento – contribuindo para que o indivíduo da terceira 

idade procure se adaptar a um novo paradigma (pelo menos em tese) em 

construção, como ilustra, por exemplo, a notícia abaixo: 

Globo quer publicidade para idosos 
23/07/09 

 

 
 

As pessoas com mais de 60 anos não são muito lembradas pela 
publicidade e pela programação das TVs, mas isso pode mudar. A Globo 
informou na última edição do seu boletim voltado para anunciantes e 
agências, o "Bip", que vai lançar um estímulo por anúncios para a 
"geração matures" (maduros). 
 
De acordo com a coluna Outro Canal, o boletim afirma a geração 
matures é conhecida como a idade de ouro e que esse público 
representa 10,5% da população brasileira, cerca de 20 milhões de 
pessoas. 
 
Com três páginas, o Bip também lembra que a expectativa de vida do 
brasileiro cresceu, em 1997 era de 69 anos e em 2007 de 73. Além disso, 
as famílias são intergeracionais (três gerações), 9,7 milhões de 
residências do Brasil apresentam essa característica. Outro indicativo é 
que os idosos representam metade da renda do lar em 53% do casos. 
 



 33 

Outra informação é que a "geração matures" fica 14 horas por semana 
assistindo à TV, cerca de 86% das 20h às 22h e 42% gostam de programas 
de auditório. OS dados foram obtidos através da Central Globo de 
Marketing, que cruzou os dados do Ibope e do IBGE. 
 
Os "matures" são divididos em quatro perfis pela Globo: conservadores, 
festeiros, modernos e questionadores. 23% dos "festeiros" estão em São 
Paulo e 46% dos "modernos" têm computador. 

http://www.adnews.com.br/midia.php?id=91439 
 

Desse modo, compreendida, normalmente, em oposição à concepção de 

juventude, a velhice acaba tendo por sinônimos, em sentido amplo, idéias de  

decadência, declínio e fim, por parecer significar uma espécie de negação à 

utopia humana da imortalidade, ao mito remoto da eterna juventude: 

 

a identidade de idosos se constrói pela contraposição à 
identidade de jovem [...] e também pela contraposição das 
qualidades: atividade, força, memória, beleza, potência e 
produtividade como características típicas e geralmente 
imputadas aos jovens e as qualidades opostas a estas últimas, 
presentes nos idosos. (MERCADANTE, 1996, p. 76)  

 
No entanto, com o aumento da longevidade observável em todo o 

mundo  e com a comprovação numérica de que a população denominada idosa 

está aumentando significativamente no mundo, não são apenas as estruturas 

sociais que precisam ser modificadas: a percepção desse sujeito sobre si 

mesmo e dos outros sobre ele também carece de um redirecionamento. Como 

acentua Paulo Freire, 

Diferentemente dos outros animais, que são apenas inacabados, 
mas não são históricos, os homens se sabem inacabados. Têm 
a consciência de sua inconclusão. Aí se encontram as raízes da 
educação mesma, como manifestação exclusivamente humana. 
Isto é, na inconclusão dos homens e na consciência que dela 
tem. Daí que seja a educação um quefazer permanente. 
Permanente, na razão da inconclusão dos homens e do devenir 
da realidade (FREIRE, 2003, p. 73).  
 

 
Na condição de ser inacabado, na convicção de sua incompletude como 

homem que está no mundo e com o mundo é que parece se instalar a 

desesperança. Fadados à incapacidade de alcançar a autonomia de suas 

próprias vidas, os idosos tornam-se inoperantes, convencidos de sua suposta 

inferioridade no fazer e no participar da sociedade. Dessa forma, homens e 

mulheres, à medida que atingem a velhice, fazem um movimento em direção à 

margem da sociedade, posicionando-se em um “estar fora”, não apenas 
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fisicamente, mas social, econômico, histórico e culturalmente. Vale considerar 

que esse movimento do centro de sua atuação como cidadão e profissional à 

periférica condição de inoperância não só parte de sua própria consciência de 

inação no mundo, mas também de uma sociedade preconceituosa e intolerante 

com seus velhos. Muito mais do que ser tachada de descartável, a participação 

dos idosos na sociedade torna-se irrelevante, de reduzida ação transformadora 

do mundo. Assim, o processo de marginalização dessas pessoas deixa de ser 

uma opção, uma decisão de posicionar-se fora do mundo ativo, para tornar-se 

uma condição sine qua non de impossibilidade de ser, de morte em vida.  

Paradoxalmente, o envelhecer está mais ligado à idéia de perda do que 

de conquistas. Enquanto diversas civilizações consideraram os velhos como os 

detentores do conhecimento e da experiência, portanto, cidadãos superiores e 

reverenciados, a sociedade atual apega-se mais à questão da aparência do 

que da essência. Vive-se o império da manutenção da beleza física, em 

detrimento da alma humana, distanciando progressivamente a felicidade da 

velhice. 

No que se refere à educação, cabe mais uma vez  considerar tanto a 

visão que o idoso tem de si próprio quanto o olhar que o mundo lhe direciona. 

A educação, em seu sentido mais amplo, tem o poder de transformar esses 

olhares, uma vez que resgata a sua condição libertária, ressignificando o 

mundo, dando-lhe novas matizes, retificando a percepção da realidade 

circundante, renovando a dimensão crítica do estar no mundo e com o mundo, 

redescobrindo os saberes e a cultura. A ação do idoso, assim, se revigora, 

criando e recriando o significado de seu fazer transformador. A vida, dessa 

forma, se restaura. Tornam-se seres inseridos no tempo e na história e não 

relegados à sua margem. A ação humana adquire, então, uma finalidade, um 

projeto, uma valoração positiva que lhes devolve o direito de optar, de decidir, 

de ser livre. 

Esse novo olhar que a sociedade necessita desenvolver em relação à 

inclusão do idoso no cenário social implica reconstruir a concepção de 

educação, de retorno à escola que povoa o imaginário coletivo.  Tem-se na 

memória o modelo de uma escola em que o adulto é o que transmite o saber a 

jovens aprendizes. Uma escola cujo projeto pedagógico, grosso modo, está 

totalmente voltado à infância e à juventude, desobrigado, de certa forma, de se 
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ocupar do ensino de adultos ou idosos. Para que o retorno à escola seja 

eficiente, primeiramente, é preciso que o entendimento de que os idosos não 

têm mais nada a aprender,  seja fortemente rejeitado. Há que se fazer valer o 

Estatuto do Idoso que preconiza a importância de uma educação 

humanizadora, libertária e transformadora ao idoso, que lhe possibilite a 

reconstrução de uma vida intensa, de atuação significativa no contexto social, o 

que lhe exigirá o desenvolvimento de uma consciência crítica da realidade em 

que está inserido e de si próprio. A educação voltada ao idoso deve privilegiar 

o resgate de sua liberdade, de seu poder de decidir, de escolher, de divergir, 

de construir novos projetos para a sua vida, pois ainda vive.  

Ninguém é livre, postulava Freire (1999, p.34), para quem a liberdade é 

uma busca constante do homem 

 
[...] que só existe no ato responsável de quem a faz. Ninguém 
tem liberdade para ser livre: pelo contrário, luta por ela 
precisamente porque não a tem. Não é também a liberdade um 
ponto ideal, fora dos homens, ao qual inclusive eles se alienam. 
Não é ideia que se faça mito. É condição indispensável ao 
movimento de busca em que estão inscritos os homens como 
seres inconclusos. (FREIRE, 1999, p.34), 

 
No enfrentamento desses desafios, das limitações impostas pela velhice, 

o idoso encontra forte aliado na educação voltada à terceira idade. O retorno 

ao ambiente escolar deveria lhe possibilitar ser protagonista de seu fazer e de 

seu existir no mundo.  

Na constatação do que se afirma, valem os comentários feitos pelos 

entrevistados quando indagados sobre “O que mudou na sua vida com a volta 

à universidade”: 

 

Fiz amigos novos, menos horas livres, que são chatas quando 
se vai ficando mais velha [...] (Aluna, 66 anos) 
 
Eu sempre tive a vida muito ativa, muita coisa para fazer, viajo 
muito, mais isso aqui, eu acho, é a coisa melhor da minha vida, é 
muito legal [...] melhorou muito a minha vida, que já era boa. 
(Aluna, 72 anos) 
 
[...] a minha filha fala que eu fiquei impossível, que agora eu 
acho que posso tudo. [...] eles acham que eu estou bem, que eu 
estou mais feliz porque eu tenho esse compromisso de vir, então 
a gente já se arruma mais pra vir, senão a gente fica em casa 
fazendo tricô, não dá! (Aluna, 74 anos) 
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Nossa, olha [...] mudou muito porque eu era uma pessoa assim 
[...] de certa forma, vivia assim [...] num pouco de solidão em 
casa, porque é só dois, né! Então, meu marido não é uma 
pessoa assim muito extrovertida [...] eu me sentia, sabe [...] meio 
assim [...]  muito triste [...] (Aluna, 69 anos) 
 
O aposentado [...] ele tem que fazer alguma coisa, não é?  Ficar 
em casa, ficar jogando dominó no bar não leva a nada. É melhor 
aí do que o barzinho jogando dominó, bebendo, tomando 
cerveja. Isso aí não leva a nada, não é? Não que seja um 
passatempo [...] é um passatempo útil, não é? (Aluno, 81 anos) 
 
Ai, mudou muito. Mudou o modo de eu ver a vida. Antes, eu só 
vivia para os meus filhos. Tudo era em função dos meus filhos, 
primeiro o meu marido, primeiro o meu cachorro. Agora, não! 
Agora sou eu , eu e eu. Depois são eles. (Aluna, 60 anos) 
 
Eu acho que mudou bastante a minha vida, porque eu acho que 
eu fiquei mais aberta para as relações, eu acho que eu [...] eu 
acho que eu fiquei mais feliz! Mais feliz, sabe, com vontade de 
viver, me fez muito bem! [...] eu poderia fazer outras coisas, [...] 
mas estou fazendo coisas pra minha mente. (Aluna, 65 anos) 
 

 
A universidade para a terceira idade estimula e conduz o idoso à 

socialização, à integração com a comunidade, muito mais do que destacar o 

caráter educativo e à participação ativa nas decisões da realidade circundante, 

o que possibilitaria romper as barreiras impostas pelo preconceito e pelas 

equivocadas conotações de que o idoso é incapaz de exercer a sua cidadania, 

acolhendo e respeitando a diversidade dos grupos excluídos. 

 Em contraposição ao que se constata, Alencar postula sobre o ideal  

(2002, p. 68), 

Com os idosos, a universidade passa a ter usuários de 
diferentes perfis, sem exigências de quaisquer requisitos, senão 
a idade mínima [...]. Com os idosos, a universidade se aproxima 
da comunidade e altera o seu perfil. Esse idoso que (re)torna à 
universidade é dotado de experiências as mais variadas: já 
exerceu (ou ainda exerce) uma profissão, desenvolveu 
atividades múltiplas na sociedade produtiva, viveu as mais 
diferentes experiências nos grupos afetivos; busca a 
aprendizagem como relação de complementaridade, de 
emancipação, de esclarecimento, de instrumentalização da sua 
capacidade crítica diante do mundo e realidade onde se 
encontra. Carregando e processando ideias, com equilíbrio 
emocional, expectativas, afetos, decepções, frustrações, 
experiências, desejos, serenidade, esses idosos desejam 
aprender pelo prazer de aprender. 
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 Como observado nos depoimentos, a experiência do envelhecimento e 

da velhice, em si, também é múltipla e, por isso, heterogênea e difusa, pois 

mais do que uma decorrência biológica, envelhecer é reflexo de vivências, 

experiências, histórias e realidades individuais, de fatores psicológicos, de 

condições socioeconômicas e, sobretudo, de valores culturais também 

distintos, da consciência do “inacabado” que somos.  O papel da universidade 

voltada à terceira idade torna-se determinante no conhecimento do processo 

do envelhecimento, no desvendar da nova condição identitária, na 

compreensão do envelhecer como algo natural e iminente na vida humana, 

conduzindo o idoso ao desenvolvimento de uma maturidade feliz. 

Ainda sobre identidade, explica Woodward (2000, p.55) que “vivemos 

nossa subjetividade em um contexto social no qual a linguagem e a cultura dão 

significado à experiência que temos de nós mesmos e no qual nós adotamos 

uma identidade”. A idéia da velhice, portanto, é variável e não pode ser 

entendida fora do contexto temporal, cultural, político, social, econômico no 

qual o indivíduo se insere. Assim, “além de ser um destino do indivíduo, a 

velhice é uma categoria social [...] cada sociedade vive de forma diferente o 

declínio biológico do homem”, assinala Bosi (1987, p. 35). 

Como se sabe, a identidade do sujeito na pós-modernidade marca-se 

pela mobilidade, por sua permanente (e lenta) (re)construção, tornando-a uma “ 

‘celebração móvel’: formada e transformada continuamente em relação às 

formas pelas quais somos representados ou interpelados nos sistemas 

culturais que nos rodeiam”  (HALL, 1987 apud HALL, 2001, p.12-13). Desse 

modo,  

O sujeito assume identidades diferentes em diferentes momentos, 
identidades que não são unificadas ao redor de um "eu" coerente. 
Dentro de nós há identidades contraditórias, empurrando em diferentes 
direções, de tal modo que nossas identificações estão sendo 
continuamente deslocadas. Se sentimos que temos uma identidade 
unificada desde o nascimento até a morte é apenas porque construímos 
uma cômoda estória sobre nós mesmos ou uma confortadora “narrativa” 
do eu. A identidade plenamente identificada, completa, segura e 
coerente é uma fantasia. Ao invés disso, à medida que os sistemas de 
significação e representação cultural se multiplicam, somos 
confrontados por uma multiplicidade desconcertante e cambiante de 
identidades possíveis, com cada uma das quais poderíamos nos 
identificar - ao menos temporariamente. (HALL, 2001, p. 13) 
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Consequentemente, as alterações nas condições de vida e a mobilidade 

que o mundo atual oferece (ou determina) são fundamentais para a redefinição 

dos espaços que o sujeito ocupa socialmente, pois se “há uma pluralidade nas 

relações do homem com o mundo, na medida em que o homem responde aos 

desafios deste mesmo mundo” (FREIRE, 1983, p.62), cabe ao indivíduo “com 

mais de 60 anos” também buscar esse “reenquadramento”. Essa tarefa que, 

em essência, é a busca de uma nova identidade não é simples, pois sair de 

uma condição fixa, predeterminada, significa transitar por caminhos até certo 

ponto inseguros. O primeiro grande embate nessa necessária reconfiguração 

identitária (individual e sociopolítica) é transformar a percepção enraizada de 

uma sociedade que “coloca o velho em uma situação típica de marginalização 

social, [...] ergue contra ele inúmeras barreiras sociais e desenvolve atitudes de 

preconceito e discriminação social” (OLIVEIRA, 1999, p. 71).  

Falar da categoria terceira idade deve supor, antes de tudo, portanto, um 

afastamento de noções que o tema ainda evoca no senso comum: 

improdutividade, incapacidade, segregação, declínio, fragilidade, 

desvalorização, dependência, abandono, isolamento, solidão, inatividade, 

perda, doença, morte. Nesse sentido, a constatação de que vemos, com 

facilidade, o outro envelhecer, e a certeza de que, com muita dificuldade, nos 

conscientizamos do próprio envelhecimento também precisam ser avaliadas na 

tentativa de se delinear a identidade dessa faixa etária na sociedade 

contemporânea. 

Cumpre ratificar que essa avaliação, ou reavaliação, do estar no mundo 

dos sujeitos que integram a faixa etária em discussão, faz-se mister na 

reconfiguração do querer e do dever fazer social dos idosos. Compreender 

esse momento como uma “espécie de doação histórica” (1997, p.52) , nos 

dizeres de Paulo Freire, uma face inexorável do futuro do ser humano, 

instalando-se como uma fatalidade do tempo que trará um envelhecimento 

porque é certo e determinado que virá, é viver sem dar espaço à esperança, 

rejeitando um alcance da consciência de si mesmo, cujo poder é determinante 

no processo de transformação da identidade e do espaço do idoso na 

sociedade. Considerar o futuro, o que traz ou já trouxe o envelhecimento,  

como algo dado, imutável, é negar a utopia, o sonho, a luta pela possibilidade 

de transformação, de mudança da consciência social. 
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Paulo Freire, em sua obra Pedagogia da Esperança, alerta sobre a 

capacidade humana de transformar a vida em existência , como ser fazedor de 

seu próprio caminho em busca de iguais  e dignas possibilidades de existir 

histórica, social e culturalmente. Para isso, há que se ter uma esperança que 

impulsione, e “o sonho se faz uma necessidade, uma precisão” (1997, p.51 ): 

 
Na percepção dialética, o futuro com que sonhamos não é 
inexorável. Temos de fazê-lo, produzi-lo, ou não virá da forma 
como mais ou menos queríamos. É bem verdade que temos de 
fazê-lo não arbitrariamente, mas com os materiais, com o 
concreto de que dispomos e mais com o projeto, com o sonho 
por que lutamos. (FREIRE, 1997, p.52) 

 
É por meio do sonho, da esperança e da crença de que mudar é uma 

possibilidade, que o universo identitário em que se inserem os indivíduos da 

terceira idade ressurge permeado pela necessidade e pela exigência de se re-

fazer a fim de impedir o risco de desumanizar o homem em processo de 

envelhecimento.  

De volta ao início, “O homem existe – existere – no tempo. Está dentro. 

Está fora. Herda. Incorpora. Modifica. Porque não está preso a um tempo 

reduzido a um hoje permanente que o esmaga, emerge dele. Banha-se nele. 

Temporaliza-se.” (FREIRE, 2009, p. 49) 
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Capítulo 3 

O cérebro ativo 
 
Prof. Dr. José Salomão Schwartzman20 
 

[...] Gosto de ser gente porque a 
História em que me faço com os 
outros e de cuja feitura tomo parte é 
um tempo de possibilidades não de 
determinismo.  

Paulo Freire 
 

O ciclo de vida dos seres humanos se inicia no momento da concepção 

e termina quando da sua morte. Entre esses dois momentos, viveremos várias 

etapas que caracterizam nosso caminho maturativo sendo que cada um deles - 

infância, adolescência, idade adulta e envelhecimento - será marcado por 

aspectos anatômicos e funcionais bastante típicos. 

Nosso objetivo neste capítulo é discutir algumas das mudanças que 

acompanham o processo normal de envelhecimento, enfatizando aquelas mais 

diretamente relacionadas ao funcionamento do cérebro. 

Parece apropriado expor, de forma muito sucinta, alguns dados 

fundamentais sobre o cérebro para que possamos, mais adiante, nos referir a 

aspectos que podem não ser do conhecimento geral dos leitores. 

O cérebro, a estrutura mais complexa e plástica do universo, encontra-

se protegido dentro de um estojo ósseo compacto e extremamente robusto. É 

servido por um grupo de importantes artérias que garantem o suprimento 

sanguíneo necessário para o aporte de oxigênio e nutrientes para o 

funcionamento do sistema nervoso central (SNC) do qual faz parte o cérebro, 

estrutura com 1300 Gm a 1500 Gm, de aparência rósea e consistência 

gelatinosa, constituído por células nervosas e seus prolongamentos. 

A unidade anátomo-funcional do SNC é o neurônio, célula que tem como 

característica fundamental receber e encaminhar impulsos nervosos  (figura 1). 

Nosso cérebro é formado por cerca de 100 bilhões de neurônios. Além dos 

neurônios, encontramos 10 vezes mais células gliais, encarregadas de garantir 

a nutrição e a manutenção dos neurônios. 

                                                
20 Docente do Programa de Pós-Graduação em Distúrbios do Desenvolvimento da UPM  
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                                          Figura 1. Neurônio esquemático 

 Os neurônios são células constituídas por um corpo celular e 

prolongamentos (dendritos), que trazem informações da periferia da célula, e 

de prolongamentos (axônios), que conduzem estímulos do corpo celular para 

outros neurônios ou outras estruturas (por exemplo, glândulas, músculos 

estriados etc.) através das sinapses, regiões de contacto virtual (figura 2). Nas 

sinapses, a comunicação se dá através da ação de substância químicas 

(neurotransmissores). Boa parte dos axônios receberão, durante o seu 

desenvolvimento, um revestimento gorduroso, de cor esbranquiçada, a mielina, 

que, quando presente, possibilita um aumento na velocidade de condução do 

estímulo nervoso, tornando este neurônio mais eficiente. 

                             
                                             Figura 2. Esquema de uma sinapse 

 

Os corpos celulares (neurônios) e seus prolongamentos (axônios) 

constituem, respectivamente, a substância cinzenta e a substância branca do 

SNC. 
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Para que se tenha uma idéia da complexidade do cérebro, basta saber 

que ele é formado por cerca de 100 bilhões de neurônios e 10 vezes mais 

células gliais. Cada neurônio estabelece sinapses com milhares de outros, 

criando uma rede extremamente sofisticada e que conecta as várias regiões 

cerebrais, compondo um rico sistema funcional interligado. 

O encéfalo (figura 3) é formado, na verdade, por um conjunto de 

estruturas diversas e que controla todas as funções corporais, sendo também 

responsável pelas chamadas funções intelectuais. Desta forma, tudo o que 

pensamos, sentimos, lembramos, imaginamos, amamos, odiamos, falamos, 

lemos etc. dependerá, em última instância, do funcionamento do cérebro. 

                               
                                  Figura 3. Estruturas que compõem o encéfalo 

Costuma-se dividir o cérebro em regiões denominadas lobos: frontal, 

temporal, parietal e occipital (figura 4). Além dessas estruturas corticais, o SNC 

conta com várias estruturas sub-corticais, tais como o sistema límbico, tronco 

cerebral, cerebelo etc. Essas várias regiões, como já foi citado, são interligadas 

por uma complexa rede neural. 
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                                                Figura 4. Lobos cerebrais 

 

Do cérebro depende, também, nossa identidade e nossa individualidade. 

Nascemos com determinadas qualidades e aptidões, que têm sua base 

no estoque biológico determinado por nossa herança genética, porém, seremos 

profundamente influenciados pelos estímulos ambientais, de tal modo que o 

que somos é, na verdade, o produto da interação entre nosso repertório 

herdado e as experiências às quais tivemos acesso. O papel dos estímulos que 

o ambiente nos proporciona é fundamental para que possamos atualizar todo o 

potencial com o qual nascemos e estes mesmos estímulos modificarão nosso 

SNC diuturnamente. 

O cérebro também exerce papel fundamental no que se refere à 

produção dos vários hormônios, substâncias químicas essenciais à vida e que, 

por sua vez, interferem no funcionamento cerebral, modificando o seu 

funcionamento. 

A partir de algumas poucas semanas de vida intra-uterina e até a nossa 

morte, o cérebro está em constante modificação e a esta possibilidade de 

mudanças é que damos o nome de plasticidade cerebral, fenômeno que se 

acreditava exclusivo do cérebro jovem e que, como veremos mais adiante, se 

manifesta em idades bastante avançadas. 
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Como já foi citado, uma das mais marcantes características do cérebro 

humano é a sua capacidade enorme de adquirir habilidades e modificar o 

comportamento através da experiência.  Green e Bavelier (2008), ao discutirem 

esses aspectos, citam evidências que demonstram que, dada a possibilidade 

de estímulos adequados, os homens melhoram em, basicamente, todos os 

tipos de tarefas tanto aquelas dependentes de aprendizado perceptual quanto 

as relacionadas a atividades motoras e cognitivas.  

Propomo-nos a discutir, neste capítulo, modificações que ocorrem no 

cérebro com o passar dos anos e a importância deste tema decorre, entre 

outras coisas, do crescente aumento da população de idosos no mundo. 

Uma das características dos tempos modernos é o aumento 

considerável da expectativa de vida de grande parte da população mundial. 

Esta expectativa, que era de 45 anos em 1900, passou para 75 anos, em 1990 

(KANNISTO, 1994).  

A população de idosos no Brasil poderá ultrapassar, nas próximas 

décadas, os 30 milhões de pessoas, o que representará cerca de 13% do total 

da população (SOUZA e CHAVES, 2005). Hoje já temos mais de 10 milhões de 

pessoas com mais de 60 anos em nosso país. 

Há estimativas (COHEN, 2003) de que teremos, em países 

desenvolvidos e com bom padrão de vida, por volta de 2050, 26% da 

população representada por idosos, contra 16% de pessoas com menos de 15 

anos. 

Esses números alertam para o fato de que esses indivíduos necessitam 

de atenção particular no que diz respeito aos problemas de saúde relacionados 

a idades mais avançadas. Será necessário garantir, a essa significativa parcela 

da população, serviços médicos e de saúde em geral, que lhes permita uma 

qualidade de vida adequada. Se levarmos em conta que, nos indivíduos acima 

de 85 anos, cerca de 50% apresentarão alguma forma de demência, 

notadamente do tipo Alzheimer (DA), devemos estar preparados para atendê-

los seja no que se refere ao tratamento, seja no que se refere a procedimentos 

que possam evitar ou minimizar os prejuízos das perdas cognitivas que 

acompanham os quadros demenciais. 
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É de conhecimento geral que algumas perdas cognitivas fazem parte do 

processo de envelhecimento, sendo que uma das perdas mais frequentes se 

refere à memória. 

Alguns dos prejuízos que ocorrem com o passar dos anos, confundem-

se com sinais e sintomas que ocorrem nas fases iniciais de quadros 

demenciais. Estudos mostram que as alterações observadas em cérebros de 

idosos não demenciados são diferentes daqueles observadas no cérebro de 

indivíduos com demências, de modo que parece não ser verdadeira a ideia que 

já foi defendida de que, caso todos nós chegássemos a viver tempo suficiente, 

todos apresentaríamos a DA. As evidências que temos hoje são no sentido de 

que, mesmos os sintomas iniciais sendo muito semelhantes, o declínio 

cognitivo que ocorre com a velhice não representa, em todos os casos, sinais 

iniciais da DA. 

Devemos levar em conta, nesta discussão, que as modificações do 

cérebro, que ocorrem com o envelhecimento, não dependem exclusivamente 

de mudanças do próprio Sistema Nervoso, uma vez que podem ser 

secundárias a problemas da saúde geral, bem como de hábitos de vida. Como 

exemplo destes últimos, podemos citar o diabetes, a obesidade, a hipertensão 

não controlada, a hipercolesteronemia e outras condições metabólicas e 

endocrinológicas como, por exemplo, as disfunções da tireóide. O controle 

adequado dessas condições, quando presentes, influenciará positivamente o 

funcionamento do cérebro. 

À medida que envelhecemos, irão ocorrer várias transformações em 

todo o organismo e aqui vamos nos ater àquelas que dizem respeito ao 

cérebro. Como já vimos anteriormente, um declínio cognitivo afetando, de 

forma muito particular, mas não exclusivamente a memória, é inevitável, mas 

conhecer os mecanismos subjacentes a este processo nos fará entender 

melhor como ele se dá e, possivelmente, desenvolver estratégias para 

minimizar seus efeitos. 

O crescente número de cidadãos idosos requer que entendamos melhor 

os processos de envelhecimento para que possamos contribuir para que estes 

indivíduos, além de viverem mais, possam viver melhor. 

Nas últimas décadas, nosso conhecimento sobre o funcionamento do 

SNC saudável aumentou de forma exponencial. O advento de novos 
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instrumentos de avaliação, notadamente os exames de neuroimagem 

(tomografia computadorizada, ressonância nuclear, ressonância funcional, PET 

Scan) e outros, possibilitou a observação in vivo, através de técnicas nada ou 

pouco invasivas, o funcionamento do cérebro em atividade. 

Estudos neuropsicológicos mais elaborados nos permitem, por outro 

lado, a avaliação funcional detalhada das funções cerebrais de forma muito 

mais precisa e seletiva do que seria possível há alguns anos. 

Já na década de 1920, Forster e Taylor apontaram diferenças cognitivas 

em pessoas idosas, quando comparadas com adultos jovens. Seguiram-se 

vários estudos relacionando envelhecimento e perdas cognitivas. 

Essas perdas se manifestam pelo declínio de três aspectos do 

processamento de informações: a habilidade de ativar, de representar e de 

manter as informações; a habilidade em garantir a atenção aos estímulos 

relevantes, abstraindo os irrelevantes, e, finalmente,  o processamento da 

informação. 

Em idosos considerados saudáveis, o declínio cognitivo compreende 

uma lentificação no processamento das informações, dificuldades com a 

atenção conjunta na realização simultânea de duas tarefas e em funções 

sensitivas e motoras de modo geral (BERTSCH, 2009). 

Já foram identificadas várias alterações anatômicas, que podem justificar 

o prejuízo funcional mencionados; os neurônios mostram várias alterações 

estruturais que podem ser mais importantes do que a morte neuronal, que 

também acontece. Ao lado de atrofia cerebral generalizada, vamos observar 

depósito de determinadas substâncias no interior dos neurônios, bem como 

perda mais acentuada da camada de mielina nos córtices de associação e 

límbico, áreas particularmente relacionadas à memória. 

Tentando relacionar os achados anatômicos com os funcionais, é 

importante lembrar que a habilidade mais comprometida nos idosos é a 

memória, e que a perda de mielina mencionada é mais acentuada nos córtices 

de associação e sistema límbico, áreas particularmente envolvidas nos 

processos da memória. 

Além dos neurônios, as sinapses (ponto de ligação entre os neurônios) 

também se modificam com o passar dos anos, havendo uma diminuição no 

número de sinapses com função normal. 
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Já foram estudadas modificações que ocorrem nos neurotransmissores, 

oxigenação cerebral e metabolismo da glicose em pessoas idosas. 

O grupo de substâncias denominadas de neurotransmissores e 

neuromoduladores, que desempenham papel crucial no funcionamento 

cerebral, também sofrem modificações  idade-dependentes. Poderá ocorrer 

falta de disponibilidade de acetilcolina, uma das substâncias ligadas aos 

mecanismos da memória. 

O envelhecimento pode, também, diminuir a disponibilidade em 

acetilcolina, substância que parece estar intimamente relacionada aos 

mecanismos da memória e, finalmente, as alterações vasculares que 

acompanham a velhice diminuem o aporte sanguíneo ao cérebro que, a partir 

de determinados níveis, pode passar a afetar, por mais esta via, o 

funcionamento cerebral.  

Bertsch e colaboradores (2009) estudaram o fluxo sanguíneo cerebral 

(FSC) em repouso, em duas populações:  adultos jovens saudáveis com idades 

entre 20 e 30 anos e  idosos saudáveis com idades entre 60 e 70 anos. 

Os resultados mostraram diferenças significativas entre os dois grupos, 

com valores do FSC com níveis inferiores nos idosos,  em toda a substância 

cinzenta.  Estes achados podem ser explicados por um funcionamento 

cardiovascular menos eficiente  no grupo de idosos. É sabido que o 

envelhecimento é acompanhado por vários indicadores de função 

cardiovascular deficitária e inadequação cardiorrespiratória, em consequência 

do que, o suprimento sanguineo de vários órgãos torna-se menos eficiente com 

o passar dos anos. Ainda de acordo com a mesma pesquisa, houve diferenças 

significativas entre os grupos no que se refere ao desempenho em tarefas de 

atenção, sendo piores os resultados no grupo dos idosos, quando testada a 

atenção seletiva. 

Pesquisa realizada com grupo de 248 pessoas de ascendência chinesa 

com idade variando de 55 a 86 anos (LI e colaboradores, 2001) revelou que o 

volume cerebral total diminui 0,4% ao ano, ocorrendo tanto na substância 

cinzenta quanto na branca. As regiões mais afetadas foram o córtex prefrontal 

bilateral, o córtex visual primário e o córtex parietal superior bilateral. O declínio 

associado à crescente idade foi registrado na memorização, raciocínio e 

aprendizagem. Entre as várias explicações para este declínio, foram invocados 
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prejuízos na memória de trabalho, na atenção e na velocidade de 

processamento das informações. 

Beeri e colaboradores (2009), utilizando a ressonância magnética 

cerebral, compararam o padrão de ativação durante realização de tarefa de 

memória em 29 mulheres, sendo 12 com idades acima de 90 anos e 17 com 

idades entre 80 e 90 anos. 

Os autores observaram que nas duas amostras houve ativação do 

córtex temporal posterior, parietal e frontal posterior; porém, a ativação foi mais 

intensa nas mulheres mais jovens, especialmente, no hipocampo direito e 

córtices parietal e temporal.  

De acordo com vários estudos citados por Park e Reuter-Lorenz (2009), 

algumas investigações, utilizando exames de imagem, demonstraram um 

aumento na ativação de áreas pré-frontais em indivíduos idosos. A este 

achado, aparentemente paradoxal, deram o nome de teoria do desdobramento 

(scaffoldin theory of aging and cognition) segundo a qual este aumento da 

função pré-frontal poderia ser  explicado admitindo-se que possa haver, no 

sistema nervoso,  o recrutamento de circuitos neurais alternativos, 

complementares, para a realização de determinadas tarefas. Este seria um dos 

possíveis mecanismos de compensação ou de restauração de funções 

cerebrais prejudicadas. 

Além da memória e da atenção, declínio de outras habilidades cognitivas 

nos idosos têm sido observadas, como por exemplo, tarefas de 

reconhecimento de emoções faciais.  Leanne e colaboradores (2009) 

estudaram o desempenho nesta tarefa, em pessoas de 6 a 91 anos, e puderam 

observar que o desempenho melhora a partir da infância e idade adulta jovem 

e declina nos indivíduos mais velhos. Em algumas das provas realizadas, as 

mulheres se saiam melhor do  que os homens, fato já descrito por inúmeros 

autores. 

Este último achado está em acordo com inúmeros trabalhos que 

apontam as mulheres como sendo, em geral, mais empáticas do que os 

homens. 

Além dos processos biológicos envolvidos no envelhecimento e 

diminuição de algumas funções cerebrais, o padrão de vida que o indivíduo 

segue também poderá contribuir para o declínio cognitivo descrito. Aquilo que 
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poderíamos chamar de a “síndrome do aposentado”, ou seja, a interrupção das 

atividades laborais, o sossego de dias vazios e a falta de projetos futuros, pode 

ser um determinante adicional no sentido de maximizar as perdas. 

Tendo em vista as perdas cognitivas inevitáveis com idades mais 

avançadas, a pergunta que deve ser feita é se seria possível evitar ou, ao 

menos, minimizar seus efeitos. 

Fenômeno da maior importância na discussão que se segue é o da 

plasticidade cerebral. É sabido que a plasticidade cerebral é muito evidente em 

cérebros jovens e admitia-se, há algum tempo, que era exclusiva da infância. 

Se isto fosse verdade, como explicar a restauração de funções 

comprometidas em um acidente vascular cerebral ou em um traumatismo 

crânio-encefálico, por exemplo? Todos conhecemos casos de pessoas adultas 

ou idosas que após uma agressão ao sistema nervoso, apresentam prejuízos 

da fala, motores ou cognitivos e que, ao longo do tempo, recuperam parcial ou 

totalmente essas funções? 

Não há como negar, portanto, que mesmo cérebros mais velhos podem 

se modificar por ação de fatores os mais variados. 

Resta a indagação sobre as perdas que acompanham a velhice. Seriam 

elas, também, sensíveis a algum tipo de estímulo? 

A questão sobre a possível influência do ambiente sobre o cérebro  já 

havia sido feita por Spurzheim, em 1815, quando formulou a hipótese de que 

exercícios poderiam aumentar o tamanho do cérebro, da mesma forma que 

hipertrofiam  músculos pelo aumento na irrigação e consequente oxigenação. 

Charles Darwin, em 1874, afirmou que o cérebro de coelhos domésticos 

eram menores do que o de coelhos selvagens e atribuiu essa diferença ao fato 

de os primeiros não exercerem algumas atividades obrigatórias nos animais 

selvagens: alimentação, sobrevivência etc. 

O conceito de que o cérebro pode se modificar em resposta ao tipo de 

estímulo  ambiental só começou a ser considerado na década de 1960, quando 

trabalhos como os de Bennet em 1964 e Hubel em 1965, puderam comprovar 

modificações significativas ambiente-dependentes. Desde então, os trabalhos 

têm se multiplicado e sempre constatando esta possibilidade. 

Em 1988, Diamond publicou um livro em que sumariza anos de 

trabalhos realizados com roedores. O paradigma utilizado por Diamond foi 
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comparar a anatomia e algumas medidas bioquímicas do cérebro de ratos 

Long-Evans criados em “ambiente enriquecido” comparando-os com o de ratos 

criados em “ambiente padrão” e “ambiente empobrecido”. 

Gaiolas “empobrecidas” eram aquelas em que havia um só rato com os 

cuidados básicos utilizados em biotérios. Por “ambiente enriquecido”, Diamond 

se referia a gaiolas com doze animais e vários objetos, que podiam ser 

utilizados como brinquedos. A autora descreveu modificações importantes em 

vários componentes cerebrais dos animais criados no ambiente enriquecido e 

chamou a atenção para o fato de que o componente mais sensível à estas 

mudanças era o córtex cerebral, região intimamente relacionada com as 

habilidades cognitivas e aprendizagem. 

Os resultados de Diamond foram observados não só em ratos jovens, 

mas também em ratos mais velhos, mesmo quando somente tiveram a 

experiência enriquecida quando já idosos e o período de enriquecimento, que 

determinou as mudanças mais significativas, foi de 30 a 60 dias de exposição. 

Os resultados de Diamond mostraram que o exame do córtex cerebral 

nos ratos expostos ao “ambiente enriquecido” mostrava-se mais espesso 

enquanto que o dos ratos “empobrecidos” mostrava-se reduzido em 

comparação com o “padrão”. Nos ratos “enriquecidos”, a autora pôde descrever 

aumento no tamanho celular, incremento no número e comprimento dos 

dendritos e aumento no número das espinhas dendríticas. 

É evidente que não se pode, a priori, transportar para o homem estes 

mesmos resultados, mas, como veremos logo mais, vários estudos apontam 

para o fato de ser o SNC do homem também sensível ao mesmo tipo de 

modificações, a partir de eventos relacionados ao ambiente. 

 

Há algumas evidências de que atividade física regular contribua para a 

saúde física e mental, influenciando positivamente processos envolvidos com a 

aprendizagem e a memória. O fator neurotrófico do cérebro (BDNF) é uma 

proteína endógena que regula a sobrevivência e o crescimento de várias 

células do sistema nervoso e que se expressa mais em pessoas que têm 

atividade física regular. 

A relação entre condicionamento físico e aspectos cognitivos já foi 

descrita em adultos saudáveis. Aberg e colaboradores (2009)  estudaram todos 
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os jovens  da Suécia (18 anos de idade) que se apresentaram para o serviço 

militar. Foram recrutados 1.221.727 sujeitos nos quais dados relativos ao seu 

condicionamento físico, força muscular  e inteligência, foram avaliados. O 

condicionamento foi avaliado em uma bicicleta ergométrica. Os autores 

encontraram correlação positiva entre condicionamento físico e inteligência, 

mas não com força muscular. Segundo os autores, seus resultados apontariam 

para a importância  da implementação de políticas públicas que favoreçam 

atividades físicas como medida, visando a otimização educacional além da 

promoção da saúde. 

Baseando-se nesse tipo de resultado, Lojovich (2010) sugere que a 

atividade física possa ser utilizada para melhorar sequelas decorrentes de 

traumatismos crânios-encefálicos. 

Souza e Corrêa (2005) compararam o resultado de 46 pessoas com 

mais de 60 anos, em um teste muito utilizado para se avaliar o estado mental 

(Mini-Exame do Estado Mental (MEM) antes e após uma oficina de memória. 

Esta oficina consistiu na apresentação de palestras, jogos, tarefas que 

envolvem raciocínio, as diversas modalidades da memória e outros. As autoras 

descreveram aumento significativo nos escores do teste após a oficina de 

memória, mostrando que houve uma melhora no desempenho cognitivo das 

pessoas envolvidas na pesquisa. 

Várias evidências apontam para o papel benéfico da  atividade física 

regular no que se refere à saúde física e mental. No que diz respeito ao 

cérebro, haveria uma influência benéfica, aumentando a eficiência sináptica e 

influenciando, positivamente, os processos da memória e aprendizagem 

(GONÇALVES e col., 2006). 

Colcombe e Kramer (2003), em uma metanálise sobre as relações entre 

condicionamento cardiovascular e cognição, envolvendo trabalhos publicados 

entre 1966 e 2001, enfatizam dado interessante que emergiu: o de que adultos 

idosos que passaram por treinamento aeróbico mostraram melhoras 

significativas (quando comparados grupos controle) em vários domínios 

cognitivos. Fato que merece ser enfatizado é que, entre esses vários domínios, 

aquele em que as melhoras foram mais notáveis foi nas medidas das funções 

executivas (planejamento, organização, inibição dos impulsos e coordenação 
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de tarefas em geral), funções sabidamente relacionadas de forma mais direta 

com os lobos frontais. 

Colcombe e colaboradores (2003) estudaram a densidade cortical 

(substância cinzenta e branca) em uma amostra de adultos com idades 

variando entre 55 e 79 anos. Puderam demonstrar que o condicionamento 

cardiovascular se relacionava com a quantidade de perda tissular cerebral, 

uma vez que nos idosos com níveis superiores de condicionamento 

cardiovascular, a perda de substância cinzenta nos lobos frontais, temporais e 

parietais era significativamente menor. Outro dado importante é que esta 

superioridade se manteve mesmo depois de corrigidas para alguns possíveis 

fatores negativos, como hipertensão, uso de álcool, tabagismo e ingestão de 

cafeína. 

Na metanálise citada anteriormente (COLCOMBE e KRAMER ,2003) 

outro dado importante foi o que revelou que os maiores índices de benefício do 

treino cardiovascular foi nas mulheres o que pode fazer supor que, por alguma 

razão, haveria diferenças de gênero na resposta cognitiva à melhora do 

condicionamento físico.Talvez haja relação com funções dos estrógenos que 

aumentam os níveis de BNDF (fator neurotrófico cerebral), substância com 

efeitos benéficos sobre o córtex. Evidência a favor deste papel dos estrógenos 

é o achado de que foi descrito um aumento na densidade neuronal de 

mulheres que fazem terapia de reposição hormonal. 

Investigação sobre a relação entre condicionamento físico e cognição 

em 72 indivíduos com idade média de 68 anos, sendo 52 do sexo feminino 

(VOELCKER-REHAGE et al, 2010), comparou a pontuação obtida em testes 

psicométricos que avaliam o Controle Executivo e a Rapidez Perceptual com 

os resultados de dois testes de condicionamento físico. Os autores 

encontraram forte associação entre os resultados relativos ao condicionamento 

físico e os aspectos cognitivos estudados. 

Outra área de interesse, estudada por Meguro e colaboradores (2001), 

refere-se à possível correlação entre aspectos educacionais, a anatomia 

cerebral e a cognição. Avaliaram pessoas com 65 anos de idade ou mais, no 

que diz respeito ao  nível de educação em tarefas de fluência verbal, de 

geração de listas e palavras, no Trail Making Test, em teste de memória 

episódica de curto prazo e em um subteste de abstração e julgamento. Os 
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resultados mostraram melhores pontuações nos idosos com mais escolaridade. 

Naqueles com níveis inferiores de escolaridade, puderam constatar maior 

atrofia do lobo frontal. Segundo esses autores, a educação pode ser vista como 

uma variável que poderia induzir modificações na estrutura do cérebro. 

Outros estudos, como o de Diniz e colaboradores (2007), reforçam esta 

relação considerando a educação formal como um dos mais importantes 

fatores protetores quanto ao desenvolvimento de perdas cognitivas, inclusive 

nas demências e na doença de Alzheimer. 

Uma possível justificativa para explicar a relação entre nível educacional 

e cognição seria a teoria da reserva cerebral (KATZMAN, 1993), segundo a 

qual o processo educacional influenciaria positivamente a densidade sináptica 

nas áreas de Associação do córtex cerebral. Este aumento, por sua vez, 

funcionaria como um fator de proteção contra as constantes agressões às 

quais está sujeito nosso SNC e poderia postergar, no caso da velhice, o 

declínio cognitivo. 

Antunes e colaboradores (2001) estudaram o desempenho de mulheres 

idosas (60-70 anos) não demenciadas em uma bateria de testes 

neuropsicológicos antes e depois de um programa de condicionamento físico 

aeróbico. O grupo experimental foi comparado ao grupo controle, constituído 

por idosas sedentárias. Após a avaliação inicial, o grupo experimental 

participou de exercícios aeróbicos (caminhada três vezes por semana, 60 

minutos cada sessão pelo período de 6 meses) além de exercícios de 

alongamento e flexibilidade. Os resultados descritos pelos autores mostraram 

melhoras significativas, no grupo experimental, na atenção, memória, agilidade 

motora e humor. 

Serrão (2009), em conferência apresentada em Congresso realizado em 

Portugal denominada “O cérebro executivo melhora ou piora com a idade?”, faz 

uma série de considerações e cita vários trabalhos relacionados às 

modificações do cérebro relacionadas à idade, cuja síntese passarei a 

descrever. 

Serrão se apóia, em boa parte de sua fala, nos estudos de Elkhonon 

Goldberg (Professor de Neurologia Clínica, na Faculdade de Medicina da 

Universidade de Nova York, onde dirige o Instituto de Neuropsicologia). Esse 

autor demonstrou interesse particular em pesquisar as regiões pré-frontais e as 
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funções a elas relacionadas. Segundo ele, esta região pré-frontal representa 

8,5% da área encefálica total nos lêmures, 17% nos chimpanzés e 29% no 

homem. 

Essa região do cérebro seria o grande executivo com funções 

regulatórias sobre todas as demais regiões cerebrais. As funções executivas ali 

sediadas seriam responsáveis pelo planejamento e execução de atividades, 

controle dos impulsos, memória de trabalho e organização. Dessa forma, estas 

funções seriam as responsáveis pela habilidade que temos de desenvolver 

estratégias, de pensar o futuro, levando em conta experiências passadas e na 

flexibilidade mental que o cotidiano exige.  

A área pré-frontal é a mais recente do ponto de vista da evolução dos 

seres vivos e mantém ricas conexões com várias regiões cerebrais, 

responsáveis por diversas funções. Muito embora não se admita mais a idéia 

de ser nosso cérebro um conjunto de pequenas regiões altamente 

especializadas na realização de tarefas específicas, ainda assim há certa 

especialização, pois funções como ações motoras, áreas de reconhecimento 

de sensações diversas (visuais, auditivas, olfativas etc) são bastante bem 

reconhecidas. A integração dessas várias regiões com suas conexões sub-

corticais (tálamo, corpo amigdaliano, sistema límbico etc) depende da 

integridade das funções executivas. As áreas pré-frontais se comunicam, 

ainda, com estruturas do tronco cerebral onde encontraremos centros 

regulatórios de funções fundamentais tais como da função respiratória, 

cardiovascular e o sistema reticular ativador ascendente que controla a 

atenção, o ciclo vigília-sono e a vigilância. 

Goldberg (2005), citado por Serrão, publicou livro sobre neurobiologia 

com o título “O paradoxo da sabedoria! Como é que a sua mente fica mais forte 

à medida que seu cérebro fica mais velho”,  no qual afirma que muito embora a 

velhice seja acompanhada por perdas cognitivas, ela também teria alguns 

benefícios, uma vez que os idosos teriam a oportunidade de ganhar sabedoria, 

perícia e competência. À medida que a pessoa envelhece, vai acumulando 

experiência e introjetando tipos variados de modelos cognitivos, estes servirão, 

quando frente a desafios cognitivos, como fórmulas passíveis de serem 

utilizadas, o que significa que frente a tarefas desafiadoras, o idoso poderá 

reconhecer padrões já apreendidos e resolver novos problemas, utilizando-os. 



 56 

Não há duvidas de que, com o passar dos anos, a morte de neurônios e 

o silenciamento de sinapses é um fenômeno inevitável; porém, sabemos, 

atualmente, que a produção de novos neurônios persiste, aparentemente, por 

toda a vida, uma vez que já foi demonstrado em pessoas com mais de 65 anos.  

Vários autores têm estudado esse fenômeno da neurogênese cerebral, 

que já havia sido constatado em roedores e em primatas. Nos ratos estudados, 

constatou-se que os que eram forçados à atividade física constante, 

desenvolviam muito mais neurônios no hipocampo, estrutura do sistema 

límbico que tem relação com os mecanismos da memória.Resultados similares 

foram observados em primatas também. 

 

Como considerações finais e a partir do que foi discutido até aqui, 

podemos afirmar que, mesmo levando-se em conta os efeitos do 

envelhecimento sobre o SNC, com o consequente declínio de algumas funções 

cerebrais, sabemos atualmente que há maneiras pelas quais estes efeitos 

deletérios podem ser minimizados. 

Manter nosso cérebro em atividade é fundamental, o que pode ser 

alcançado de inúmeras formas: continuar a aprender, ter hábitos de leitura, 

colocar nosso cérebro em constante desafio, desempenhando tarefas 

instigantes, curiosas e variadas. Manter áreas de interesse abrangentes e 

garantir uma parcela do tempo para atividades prazerosas devem ser metas a 

serem alcançadas.  

Uma boa saúde geral é um dos quesitos a serem perseguidos, 

mantendo taxas de colesterol e triglicérides baixas, valores adequados da 

pressão arterial, controle da taxa de glicose e visitas preventivas ao médico. 

A manutenção de hábitos saudáveis de vida tais como tempo para o 

lazer, o estabelecimento de redes sociais amplas, hábitos alimentares 

saudáveis e programas de exercícios físicos continuados é indispensável. 

Uma vez que a velhice é inevitável, que ela seja vivida da melhor 

maneira possível e com uma qualidade de vida satisfatória e enriquecedora. 
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Capítulo 4 

 Educação para os sentidos e o sentido da Educação 

Maria Lucia M. Carvalho Vasconcelos21 
Elizabeth Ziliotto22 

 
 

Se a educação sozinha não transforma 
a sociedade, sem ela tampouco a 
sociedade muda. Se a nossa opção é 
progressista, se estamos a favor da vida 
e não da morte, da equidade e não da 
injustiça, do direito e não do arbítrio, 
não temos outro caminho, senão viver 
plenamente a nossa opção. Encarná-la, 
vivendo assim a distância entre o que 
dizemos e o que fazemos.   Paulo Freire 

 

 

Dentre as tarefas da educação, duas, certamente, se destacam: uma 

delas é desenvolver a capacidade de transformar o mundo com as ferramentas 

de que somos, naturalmente, providos, ensinando a arte de pensar como a 

ponte para o desconhecido e para a construção de outras muitas ferramentas 

que poderão ser conquistadas; a outra tarefa é estimular a produção dos 

sentidos da vida a partir do coração.  

Razão e sensibilidade, ou, como disse Santo Agostinho23: a ordem da 

utilidade das coisas (uti) e a ordem da fruição dos sentidos (frui), em relação ao 

que há no mundo, precisam caminhar lado a lado para que o homem seja 

capaz e tenha habilidade para selecionar o que é útil e o que lhe confere poder 

e razão a fim de que possa viver de forma prazerosa e amorável. 

É assim que nossas escolas estão educando nossos filhos, nossos 

jovens, nossos cidadãos? São os saberes que nelas se ensinam ferramentas 

                                                
21 Doutora em Educação pela Universidade de São  Paulo e Docente do Programa de Pós-
Graduação em Letras da Universidade Presbiteriana Mackenzie. 
22 Mestre em Letras pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. 
 
23 http://www.consciencia.org/filosofia_medieval4_santo_agostinho.shtml 
E. O Bem, item β) Uti-frui. — Agostinho se serve aqui da expressão — frui, significando com 
ela não um primado do amor sobre o intelecto, mas a absoluta valiosidade desse, estado. 
Como já Aristóteles tenha atribuído à ευδαιµονια um valor em si, absoluto, assim Agostinho 
coloca ao lado do frui o uti e vê no último resumidos os valores de relação, que sempre 
apontam para um valor superior e que ainda não nos proporcionam a quietação. 
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adequadas para torná-los competentes na execução das tarefas práticas do 

cotidiano, voltadas tanto para o mundo do trabalho como para a vida em si? 

Estão eles aprendendo a ver criticamente os sentidos de si mesmos, do outro e 

do mundo em que vivem? 

O sonho de transformar o mundo, de ser parte integrante e consciente 

da realidade circundante não se faz sozinho. À educação, que começa no lar, 

prolonga-se para sempre nos diferentes níveis e esferas do ensino 

institucionalizado e da vida, num continuum, cabe o papel de ensinar a pensar, 

a sentir, a sonhar e a agir conscientemente no mundo. 

Pensada a educação, reflexivamente, por toda a sociedade, mas, 

principalmente, pelo campo que lhe diz respeito, o da educação escolar, esta 

deve ser uma ação que promova o desenvolvimento humano. De forma 

autônoma, responsável, com espírito crítico e empreendedor e que o liberte 

como sujeito, como agente e criador da realidade, para se expressar como um 

ser de linguagem e de história em toda sua plenitude. 

Que tipo de educação é capaz de ser uma prática libertadora? Uma 

educação para melhorar as relações do homem no mundo e com o mundo, 

permitindo-lhe ser crítico e constantemente criador e recriador de sua 

realidade, com poder de refletir e de transformar com responsabilidade sua 

posição no mundo. Há, então, que se desenvolver uma educação que privilegie 

o educando e que o instrumentalize para a vida cidadã.  

Um projeto educacional libertador será, portanto, como dizia o educador 

Paulo Freire, um ato crítico de conscientização, voltado para a decisão, para a 

responsabilidade social e política. “Do ponto de vista crítico, é tão impossível 

negar a natureza política do processo educativo quanto negar o caráter 

educativo do ato político” (FREIRE, 1989, p. 15). É importante realçar o caráter 

responsável dessa tarefa pedagógica: 

 

O fato do educador não ser um agente neutro não significa, 
necessariamente, que deve ser um manipulador […] o que 
temos que fazer então, enquanto educadoras e educadores, é 
aclarar, assumindo nossa opção que é política, e sermos 
coerentes com ela, na prática (FREIRE, 1989, p. 16).  

 

As políticas culturais de uma educação que privilegia a pedagogia do 

respeito, da autonomia, da responsabilidade, da coparticipação, da 
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comunicação, cujas bases estão no diálogo entre educador e educando e entre 

educandos, que utiliza a palavra reflexiva como atividade pedagógica e 

democrática, propõem, necessariamente, a valorização da pessoa como sujeito 

de sua história, e não como objeto para ser manipulado.  

Se a prática pedagógica se assenta no diálogo, ela será pautada pelo 

respeito ao outro, numa relação consubstanciada nos sentidos estabelecidos 

entre a docência e a discência, duas instâncias coexistentes e 

interdependentes. 

[...] A prática que é social e histórica, mesmo que tenha uma 
dimensão individual, se dá num certo contexto tempo-espacial 
e não na intimidade das cabeças das gentes [...] 
A compreensão dos limites da prática educativa demanda 
indiscutivelmente a claridade política dos educadores com 
relação a seu projeto. Demanda que o educador assuma a 
politicidade de sua prática. [...] (FREIRE, 2003, p. 46). 

 

Pela relação humana específica entre aquele que ensina e o que 

aprende, ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades 

para a sua produção ou a sua construção. Ensinar exige envolvimento entre os 

atores principais desse processo, desde o momento da definição do objeto de 

estudo até os passos de seu desenvolvimento, aplicação e verificação da 

aprendizagem. “A prática mesma de ensinar implica aprendizagem por parte 

daqueles a quem se ensina, bem como aprendizagem, ou re-aprendizagem, 

por parte dos que ensinam” (FREIRE, 1990, p. 112).  

A relação ensino-aprendizagem exige curiosidade crítica, reflexão 

constante, assunção dos limites e, até mesmo, dos poderes de ousar para 

superar níveis de dependência e do saber-se inacabado, para atingir a 

autonomia do saber construído. Exige, ainda, bom senso, tolerância, 

humildade, comprometimento, alegria, afetividade e esperança. Demanda, 

também, envolvimento e dedicação, pois o processo é longo e com muitos 

obstáculos a serem superados, abarcando resistência e perseverança. 

A neutralidade, portanto, não encontra espaço no ato de ensinar-

aprender. Sem participação e envolvimento, fica o vazio, o nada, não há vida. 

Toda educação é, em si, política, porque se constitui de e nas relações 

humanas, mediadas pela prática dialógica.  
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Repensar a prática pedagógica à luz da visão filosófica freireana é 

compreender o sentido emancipatório e humanista de seu trabalho como 

educador. Para Freire, o conceito de relações do homem com o mundo envolve 

cinco aspectos: a pluralidade, a criticidade, a transcendência, a consequência e 

a temporalidade.  

A pluralidade diz respeito à própria condição singular de ser homem e da 

forma crítica e reflexiva de captar os dados da realidade, cuja capacidade de 

transcender só a ele permite a consciência de ser inacabado e plenificar-se 

com o Criador pela descoberta de sua temporalidade. O homem existe no 

tempo, biológica e culturalmente, por seu poder criador e ingerente, integra-se 

às condições de seu contexto, compondo sua história e sua cultura. 

A transitividade crítica, característica dos autênticos regimes 

democráticos, seria a passagem da consciência transitivo-ingênua (FREIRE, 

2008, p. 70) para a consciência crítica, à que se chegaria, com a educação 

dialogal e ativa, voltada para a responsabilidade social e política, permitindo 

profundidade na interpretação dos problemas a serem enfrentados. A 

criticidade implica a apropriação crescente pelo homem de sua posição no 

contexto, sua inserção não acomodada, sua integração e a representação 

objetiva da realidade. 

Para Freire, uma das tarefas do educador progressista é desvelar as 

possibilidades para a esperança, não importando os obstáculos. É com a 

pedagogia da esperança que se faz o necessário enfrentamento das situações-

limites, ou seja, dos obstáculos e barreiras que precisam ser vencidos ao longo 

da vida pessoal e social. Diz, ainda, Paulo Freire que as pessoas têm várias 

atitudes frente a essas situações-limites: “[...] ou as percebem como um 

obstáculo que não podem transpor; ou como algo que não querem transpor; ou 

ainda como algo que sabem que existe e precisa ser rompido e então se 

empenham na sua superação” (FREIRE, 1992, p. 205).  

E para suplantar as situações-limites, é preciso ter esperança, motor que 

põe o ser humano em movimento, na busca de seus objetivos. Sem esperança, 

homens e mulheres se acomodam, paralisados diante do que consideram um 

fato inexorável. 

A esperança faz-se necessária, portanto, para romper essas situações-

limites e, ao assumir uma postura crítica frente ao mundo, negar o dado, o 
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imposto, em ações de superação denominadas por Freire de atos-limites. Pela 

transposição desses atos, ultrapassa-se a fronteira entre o ser e o ser mais. 

Amplia-se a liberdade dos oprimidos e descobre-se o inédito-viável24, o sonho 

utópico que se sabe existir, mas que só é possível a partir da práxis libertadora 

da reflexão-ação, quando se derrubam as situações-limites que nos fazem ser 

menos, e nos fazem partir para a prática, buscando ser mais. 

Uma educação como prática libertadora, inspirada no modelo filosófico 

de Paulo Freire, pode conduzir, portanto, ao movimento consciente pela luta e 

crença no poder de transformação da realidade, pela via de mão dupla que o 

diálogo entre educador e educando, ao se assumirem como iguais, realizam na 

troca, na construção conjunta de saberes e de realizações.  

Romper radicalmente com a cultura do silêncio, inibidora e alienante, 

imposta aos educandos nas relações verticais, como prática dominadora da 

escola tradicional, é o objetivo da educação crítica, democrática, 

problematizadora, de caráter libertador. É preciso, portanto, dialogar. 

Somente o diálogo, que implica um pensar crítico, é capaz, também, de 

gerá-lo. Sem diálogo não há comunicação e sem esta não há a verdadeira 

educação. Aquela que, operando a superação da contradição educador-

educandos, se instaura como situação gnosiológica, em que os sujeitos 

incidem seu ato cognoscente sobre o objeto cognoscível que os mediatiza 

(FREIRE, 1987, p. 96); uma ação em parceria edificada, construída passo a 

passo no cotidiano escolar.  

Para justificar teoricamente a importância de uma pedagogia da 

comunicação, centrada na linguagem, na palavra, no diálogo, seria possível 

trazer várias contribuições, dentre elas, selecionamos a de Charaudeau: 

 

Todo ato de linguagem emana de um sujeito que apenas pode 
definir-se em relação ao outro, segundo um princípio de 
alteridade (sem a existência do outro, não há consciência de 
si). Nessa relação, o sujeito não cessa de trazer o outro para si, 
segundo um princípio de influência, para que esse outro pense, 
diga ou aja segundo a intenção daquele (CHARAUDEAU, 
2006, p. 16). 
 

                                                
24 Inédito-viável é expressão utilizada por Paulo Freire na obra Pedagogia do Oprimido, p. 94. 
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Buscar o desenvolvimento da educação como prática libertadora é rever 

as bases filosóficas do campo e considerar o legado de Paulo Freire em sua 

obra de relevante contribuição, não só para a nação brasileira, mas para todos 

que acreditam ser possível realizar o sonho de uma educação transformadora 

que tem o homem como principal sujeito de sua história e linguagem.  

Os sentidos uti e frui como mudança para os sentidos da educação: 

“ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam 

entre si, mediatizados pelo mundo” (FREIRE, 1987, p. 68). 

A educação formal, institucionalizada e intencional, ainda que vinculada 

à ideologia daqueles que a instituíram e a mantêm, deve responder aos 

anseios dos indivíduos que a ela recorrem. Não pode ser ofertada em uma 

escola separada da vida e da atividade produtiva, não importando o nível de 

ensino com o qual se esteja trabalhando. 

Para Freire (1983, p. 60), “se a vocação ontológica do homem é a de ser 

sujeito e não objeto, [este] só poderá desenvolvê-la na medida em que, 

refletindo sobre suas condições espaço-temporais, introduz-se nelas, de 

maneira crítica”.  

E Paulo Freire (1983, p. 62-63) vai além, ao afirmar que o homem é ser 

de relações e não apenas de contatos. Tais relações são carregadas de 

pluralidade, de criticidade, de consequência e de temporalidade. Estar no 

mundo e com o mundo significa responder às múltiplas e desafiantes 

manifestações do eu e do outro num jogo constante de respostas, quando 

surgem as possibilidades de se ter mudado o modo de ver e responder, de agir 

e reagir. 

 Sendo o ser humano o ser que, por excelência, aprende, e o único que 

se reconhece inconcluso ao longo da vida, há espaço para todos aprenderem 

sempre mais. “Entre nós, mulheres e homens, a inconclusão se sabe como tal. 

Mais ainda, a inconclusão que se reconhece a si mesma implica 

necessariamente a inserção do sujeito inacabado num permanente processo 

social de busca” (FREIRE, 1997, p. 54-55). 

Nesse espaço de busca pelo novo conhecimento é que se estabeleceu, 

no âmbito das instituições de ensino, a chamada educação continuada ou 

permanente, voltada tanto para o aperfeiçoamento de saberes conhecidos 

como para a aquisição de conhecimentos totalmente novos. Nessa 
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modalidade, inserem-se os cursos voltados para a terceira idade, que recebem 

homens e mulheres com 60 anos ou mais, que, por se reconhecerem seres 

inconclusos, ousam recomeçar. 

Ao retornarem à escola em seu último terço de vida, enfrentam esses 

novamente educandos o desafio do inédito-viável, que, anunciado por uma 

situação-limite, não os retrai, ao contrário, os impele a buscarem a 

concretização de seus sonhos, de suas esperanças. 

Mesmo temendo enfrentar barreiras de difícil transposição, homens e 

mulheres em plena maturidade ousam desafiar-se no caminho do novo, em 

busca de novas perspectivas pessoais, sociais e, até mesmo, profissionais, 

enfrentando, não raras vezes, o preconceito, o desrespeito e, inclusive, o 

desprezo por sua sabedoria e experiência ao longo da vida acumuladas. 

Ultrapassada a fase “produtiva” de suas vidas, com os filhos já criados e 

independentes, vê-se o idoso – ainda pleno de vitalidade física e mental –, com 

disponibilidade de tempo, de força, de sabedoria e de curiosidade, tolhido em 

suas potencialidades e impedido de realizar novos e ousados projetos para sua 

vida. A sociedade lhes nega o espaço e o reconhecimento e, na maioria das 

profissões, a aposentadoria compulsória os atinge, desperdiçando 

potencialidades, talentos e saberes acumulados. 

Reencontrar o seu lugar no mundo e redescobrir a sua importância junto 

ao seu grupo social parece, muitas vezes, uma tarefa inalcançável, uma 

situação-limite de quase impossível superação. Serei capaz? Ainda posso 

tentar? O que poderia eu fazer? Para onde ir? Como buscar? 

 

Uma experiência pedagógica de muito sentido para a mudança 

 

A filosofia da educação freireana está registrada em várias obras do 

autor, não apenas como teoria, mas como resultados da prática de educadores 

que o seguiram, acompanhando os sentidos da visão crítica do pensamento de 

Freire e fizeram ecoar e refletir efeitos nos mais variados e diferentes cantos do 

nosso país e até mesmo de outros países.  

Ainda nos dias atuais, os ensinamentos de Freire promovem resultados 

positivos e se confirmam como estratégias pedagógicas para a identificação, a 
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conscientização e a libertação dos sujeitos. A explicação para isso se deve ao 

fato de a visão filosófica de Freire oferecer um referencial teórico que evidencia 

o poder transformador da educação e da linguagem.  

A linguagem é o próprio homem na sua dimensão biológica, social, 

histórica, política e cultural. A linguagem expressa o saber acumulado pela 

humanidade em sua história. Pela linguagem, os homens aproximam-se, 

organizam-se, transformam-se, criam e, continuamente, recriam o mundo em 

que vivem e dão vida à própria língua que os caracteriza, permitindo-lhes 

comunicar-se.  

A língua natural, ou materna, realiza-se por sua eminente força 

comunicativa impressa nas condutas humanas, das práxis sociais, políticas, 

culturais, isto é, nos discursos, na textualidade, nas palavras-homem, uma vez 

que a língua é um organismo vivo para a comunicação entre os sujeitos em 

interação.  

O princípio interativo da linguagem estabelece a sua natureza dialógica, 

opondo-se, assim, ao caráter monológico da expressão linguística conforme 

determina o subjetivismo individualista, um dos conceitos da filosofia da 

linguagem. Isso não quer dizer que o caráter dialógico da linguagem se 

confunda ou se reduza à noção de diálogo face a face, embora esse formato 

seja o ponto de partida para Bakhtin, filósofo da linguagem, desenvolver a 

noção de dialogismo. 

Ao atribuir o caráter social à linguagem, Bakhtin funda o princípio 

da natureza ideológica da linguagem, a qual nasce da interação entre as 

pessoas, na realização de suas práticas sociais, e se manifesta como 

expressão e ideologia da vida dos homens. Conceitualmente, ideologia se 

confunde com a vida, o mundo, a realidade, as práticas dos homens. Nesse 

sentido, ecoa, necessariamente, no cotidiano da vida humana em variadas 

circunstâncias e manifestações de linguagem. Por isso podemos afirmar que 

toda e qualquer linguagem é sempre uma manifestação ideológica: “A palavra 

está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido ideológico ou 

vivencial” (BAKHTIN, 1997, p. 95), o que significa dizer que estas, as práticas 

sociais, são constituídas pela linguagem. 

 Esse viés bakhtiniano sobre a filosofia da linguagem encontra paralelo 

na compreensão freireana de diálogo, que vê a palavramundo como fundadora 
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da natureza humana, como expressão da visão de mundo e constituição do 

pensamento: “No cerne da pedagogia do saber de Paulo Freire, encontra-se a 

ideia de que nomear o mundo torna-se um modelo para transformar o mundo” 

(BERTHOFF, in prefácio, FREIRE, 1990, p. XIX).  

Nesse sentido, toda a teoria e prática pedagógica freireana, desde 

a proposta de alfabetização emancipadora, que vê na leitura da palavra a 

possibilidade para a leitura do mundo, até a concepção de prática educativa 

como um todo, mantém entre si uma relação dialógica, que considera o 

processo de comunicação e interação entre os sujeitos como constitutivos do 

desenvolvimento e emancipação humanos. 

Freire nos ensina, ainda, a “olhar e olhar novamente para a nossa 

teoria e prática e para o método que podemos extrair da dialética da relação 

entre elas” (ibidem, p. XV). De acordo com as próprias palavras do mestre: “a 

prática mesma de ensinar implica aprendizagem por parte daqueles a quem se 

ensina, bem como aprendizagem, ou re-aprendizagem, por parte dos que 

ensinam” (FREIRE, 1990, p. 112).  

O processo de ensino-aprendizagem constitui-se dialogicamente, 

requer ação reflexiva e percepção de cada um dos envolvidos na ação 

cognoscente. “Recognição e reinvenção”, “consciência crítica”, são processos 

referidos constantemente nas reflexões críticas de Freire. A base para essas 

atitudes se forma por uma visão de linguagem, filosoficamente fundada e 

animada pelo respeito aos seres humanos. Educadores devem aprender com 

seus alunos pelo diálogo (ibidem, idem, p. XXVI).  

 

O que aprendi no exílio é o que recomendaria a todos [...]: 
esteja todo dia pronto a não aceitar, esteja pronto para pensar; 
esteja todo dia pronto a não aceitar o que se diz, simplesmente 
por ser dito; esteja predisposto a reler o que foi lido; dia após 
dia, investigue, questione e duvide. Creio que o mais 
necessário é duvidar. Creio ser sempre necessário não ter 
certeza, isto é, não estar excessivamente certo de “certezas” 
(ibidem, p.116). 

 

A visão freireana de educação, por ele sempre vista como caminho 

para o autoconhecimento e para a emancipação, leva-nos a questionar os 

objetivos propostos pelos cursos ofertados pelas instituições de ensino superior 

– IES – brasileiras para alunos da terceira idade. As atividades estritamente 
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sociais, voltadas para o lazer e a cultura, com enfoque no lúdico, no prazer da 

convivência, são uma constante nos diversos programas ofertados para idosos 

em diferentes IES. São alguns de seus objetivos, expressos em seus sites de 

divulgação, “desenvolver, através da música e dança, o despertar da alegria, 

do amor e do prazer de viver”, ou ainda, “desenvolver a sensibilidade musical e 

a descontração entre os participantes”.  

Ora, não se coloca em questão, aqui, a validade das ações com 

enfoque na retomada da sociabilidade dos indivíduos que, afastados da vida 

laboral, perdem seus círculos de convivência. Reinserir o idoso na vida em 

sociedade, resgatando sua autoestima e o prazer da convivência social, é 

importante, mas não suficiente. 

 O que se deve realmente valorizar é o potencial social que essa 

parcela da sociedade, composta de experientes indivíduos com 60 anos ou 

mais, ainda possui, mas que pouca chance tem de viabilizar em ações reais, 

voltadas para a concretização de ações que venham a contribuir com a 

melhoria da qualidade de vida e das relações de um determinado agrupamento 

social. 

É necessário, portanto, fazer do espaço de aprendizagem, 

oferecido pela IES, um local de transformação permanente, onde o “ser mais” 

de que fala Freire (1987, p. 30) seja reconhecido como “vocação histórica dos 

homens”, busca da sua “humanização” pela liberdade, “[...] pela desalienação, 

pela afirmação dos homens como pessoas, como ‘seres para si’ [...]”. 

O idoso, em nossa sociedade, resulta tratado como “minoria” e, 

como tal, tem seu valor e seus direitos limitados por decisões daqueles que 

ocupam posições de maior poder na sociedade em que vivem. 

Paradoxalmente, no entanto, se esquecem todos eles que idosos somos todos 

nós, porque aquele que ainda não o é, certamente o será caso se mantenha 

vivo! 

Freire, com a felicidade que lhe era peculiar, assim se expressou 

ao discutir a busca da unidade na diversidade: “É que ninguém caminha sem 

aprender a caminhar, sem aprender a fazer o caminho caminhando, sem 

aprender a refazer, a retocar o sonho por causa do qual a gente se pôs a 

caminhar”. (1992, p. 155).  
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No percurso da pesquisa que originou este livro, conversando com 

uma professora aposentada de 72 anos, absolutamente lúcida, ágil e saudável, 

coletamos o seguinte depoimento: 

 

Por toda a vida, trabalhei com educação. Fui professora, 
coordenadora pedagógica, diretora e, por muitos anos, 
proprietária de uma escola de educação básica muitíssimo bem 
sucedida e que, hoje, pertence a um grupo de professores. 
Quando resolvi me aposentar, aos 68 anos, pretendia dedicar 
meu tempo e experiência junto a instituições de ensino, 
regulares ou não, que precisassem melhorar suas ações. 
Pensei sempre num trabalho voluntário. Eu queria devolver à 
sociedade o muito que recebi, dividir minha experiência com 
outros coordenadores, tenho muita experiência com 
capacitação de professores, no trato com pais e tanta coisa 
mais. Nunca consegui. As pessoas, ao saberem a minha idade, 
não me querem nem de graça. Olha que eu não aparento a 
idade que tenho, mas nem me atendem porque em meu 
currículo a idade chega antes de me verem, de falarem comigo. 
Fui descartada (...) Nem para serviço voluntário eu sirvo (...) 
Tenho certeza que mudariam de opinião se, ao menos, me 
vissem, conversassem comigo, mas fui descartada no escuro 
(...) como se já não servisse para mais nada! 

 

Não se pode, no entanto, “proibir” o idoso de, sonhando, refazer o 

seu caminho, reinserindo-se na sociedade, revalorizando sua experiência 

ricamente acumulada, revendo-se como cidadão produtivo e atuante, que ainda 

pode, perfeitamente, se engajar em ações propositivas, as quais resultarão em 

tarefas de positivo alcance social. Excluir o idoso do convívio social, ou seguir 

tratando-o de modo paternalista, é cruel, do ponto de vista individual, e 

perdulário, do ponto de vista social, num país, como o nosso, que tanto tem a 

cumprir para minimizar as diferenças sociais aqui incrustadas há muito tempo.  
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Capítulo 5 

 Aspectos da educação para terceira idade: Motivação, aprendizagem e 

avaliação 

 

Alexandre Huady Torres Guimarães25 
Thaís Valim Ramos26 

 

Gosto de ser gente porque, como tal, 
percebo afinal que a construção de minha 
presença no mundo, que não se faz no 
isolamento, isenta da influência de forças 
sociais, que não se compreende fora da 
tensão entre o que herdo geneticamente e o 
que herdo social, cultural e historicamente, 
tem muito a ver comigo mesmo. 

Paulo Freire 

 

Uma das peculiaridades da contemporaneidade reside na rapidez do 

desenvolvimento de pesquisas que geram avanços constantes a inúmeros 

setores sociais, dentre os quais o tecnológico e o da saúde. Ocorrência, muitas 

vezes, direta destes avanços é o crescimento da expectativa de vida que 

influencia, consequentemente, no aumento da população idosa.  

Pesquisas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)27 

demonstram que, nos anos quarenta do século passado, a população brasileira 

não atingia os cinquenta anos de idade. Já ao final da primeira década do 

século XXI, esse número etário elevou-se em 27/28 anos, ou seja, o brasileiro 

sobrepujou a barreira dos setenta anos de média de vida.   

Ainda segundo o IBGE, estima-se que, em 2050, o Brasil atingirá níveis 

etários como os existentes, hoje, no Japão, na China, em Hong Kong e na 

Islândia, o que significa um patamar superior aos oitenta anos, como se 

observa no gráfico a seguir: 

                                                
25 Doutor em Letras pela Universidade de São Paulo e Docente do Centro de Comunicação e 
Letras da Universidade Presbiteriana Mackenzie. 
26 Mestranda em Letras pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. 
27 
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/projecao_da_populacao/2008/default.shtm. 
Acessado em 10.11.2009 
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(Projeção da população do Brasil por sexo e idade. 
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/projecao_da_populacao/
2008/default.shtm. Acessado em 10.11.2009, p. 44) 

 

No entanto, apesar de todos os avanços que repercutem no crescimento 

da idade média da população brasileira, a aparente conquista da longevidade, 

por vezes, tem sido vista como um problema, uma vez que ainda é frequente a 

concepção de que o idoso é improdutivo, limitado fisicamente, requerente de 

cuidados constantes, distante do mundo tecnológico e que apresenta lentidão 

quando diante dos processos de ensino-aprendizagem. 

De modo geral, as pessoas têm sido condicionadas a pensar dessa 

maneira, a encarar a velhice como uma doença social, que é desvalorizada em 

oposição à supervalorização da juventude. Essas ideias que colocam o idoso 

como um ser dependente, que não pode mais responder por si ou tomar suas 

próprias decisões, estão imbricadas no discurso coletivo, consequentemente, 

tem-se a impressão de que este é o caminho natural e de que esta foi sempre 

a forma padrão de se lidar com os fatos. 

Dentro desse quadro, as práticas sociais contribuem para que o idoso 

passe a se sentir como um peso a ser carregado pelos familiares e pela própria 

sociedade. Assim sendo, aquele acaba por se acomodar, encarando todo esse 

cenário como o caminho natural das coisas, como obra do destino. Paulo Freire 

(2008, p. 37-38) afirma que “os oprimidos, [...] acomodados e adaptados, 
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‘imersos’ na própria engrenagem da estrutura dominadora, temem a liberdade, 

enquanto não se sentem capazes de correr o risco de assumi-la”. 

Há um receio com relação à velhice, fato incongruente, tendo-se em 

vista que o ser humano quer viver bastante, mas não quer envelhecer, 

justamente por se atribuir um juízo de valor negativo à velhice, a qual vem 

associada, na maioria das vezes, a doenças.   

Segundo Kastenbaun (1979, p. 34) “uma pessoa que se acredita 

desprezada, que se sente isolada ou não desejada numa situação social pode 

estar preocupada demais com tensões internas para prestar atenção ao que se 

passa ao seu redor”.  Diante dessa crença de já não ter capacidade de 

interagir, muitos idosos acabam retirando-se do convívio social pelo temor de 

não corresponderem às expectativas dos outros. 

Cachioni e Neri (2005) alertam para o fato de que o idoso passou a 

ganhar maior visibilidade devido ao aumento populacional dessa faixa etária e, 

para que essa atenção lhes fosse dispensada, foi preciso antes que os idosos 

incomodassem não somente a si próprios, mas também a suas famílias e ao 

sistema previdenciário. 

Um dado interessante, que demonstra a dependência dos idosos, dá-se 

por meio da relação com seus filhos, os que, muitas vezes, são os 

estimuladores de seu ingresso nas instituições de Ensino, como se percebe em 

fragmentos de entrevistas realizadas com estudantes de terceira idade28:  

Depois que eu me aposentei, meu filho me falou – “Tem um curso de 
maturidade de terceira idade”, então, eu vim e já estou há 12 anos 
aqui. (Aluno, 94 anos) 

 

Na realidade, eu nem sabia que tinha esse curso, né?! Aí o meu filho 
que chegou em casa e falou pra mim vir aqui que tinha esse curso da 
[...]. Aí eu vim porque eu estava com muita depressão. Aí eu vim e 
amei o curso. Já faz quatro anos. (Aluna, 60 anos) 

 

Um fato que não se pode negar são as transformações físicas neste 

período da vida que podem gerar limitações, mas não, necessariamente, a falta 

                                                
28 Dados retirados da pesquisa realizada com alunos de cursos para a terceira idade de IES da 
grande São Paulo, conforme capítulo 1 desta Coletânea. 
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de capacidade para o idoso inserir-se no processo de aprendizagem. A 

capacidade de aprender estende-se ao longo de toda vida. 

 

Foi assim aprendendo socialmente que, historicamente, mulheres e 
homens descobriram que era possível ensinar. Foi assim, 
socialmente aprendendo, que ao longo dos tempos mulheres e 
homens perceberam que era possível – depois, preciso – trabalhar 
maneiras, caminhos, métodos de ensinar. Aprender precedeu ensinar 
ou, em outras palavras, ensinar se diluía na experiência realmente 
fundante de aprender. (FREIRE, 2001, p.26) 

 

A capacidade de aprendizagem está, na verdade, ligada a fatores 

motivacionais e a população idosa, ao longo dos anos, convive com vários 

discursos, que falam da sua incapacidade destes. Os idosos passam, assim, a 

ser vítimas desses dizeres que costumam ser ancarados como verdades 

inquestionáveis. 

No que tange às motivações, uma das que leva o idoso a frequentar os 

cursos livres para terceira idade é a questão da convivência com outras 

pessoas, como se observa nos fragmentos de entrevistas a seguir: 

 

A universidade é também uma terapia, eu tenho 94 anos e isso pra 
mim é uma terapia, eu não preciso ir no médico, a medicina tá aqui, 
compreendeu? O papo, a amizade com o colega, isso é muito bom. 
(Aluno, 94 anos) 

 

[...] pra dizer a verdade, o que eu mais gosto é encontrar meus 
amigos porque tem gente que a gente começou junto, então você fica 
como irmã, não é? Que tem onze anos que tá junto e outra turma vai 
entrando, o que eu gosto muito também! (Aluna, 72 anos) 

 

Olha, eu acho que uma coisa que me fez muito bem e que fez parte 
do meu interesse em vir pra uma faculdade, essa faculdade de 
extensão cultural, eu acho que é o relacionamento porque depois de 
um certo tempo, você acaba se sentindo muito só, os filhos crescem, 
um está morando nos EUA e a outra fica o tempo todo no trabalho,  
você se sente um pouco só. (Aluna, 79 anos) 

 

[...] vivia assim num pouco de solidão em casa porque é só dois, né?! 
Então, meu marido não é uma pessoa assim muito extrovertida, ele é 
muito calado, então, eu, naquele meu esquema de conversar, de 
expandir, tudo, então eu me sentia, sabe?! Meio assim... muito triste, 
né?! (Aluna, 60 anos) 
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Sendo o ser humano um ser social, é natural que ele se relacione com 

outras pessoas, satisfazendo suas de interação e pertencimento a um grupo 

social.  

Observa-se nos fragmentos anteriores que esses sujeitos, ao se 

reinserirem na escola, sentem-se mais motivados e valorizados, ampliando, 

assim, seu bem-estar e, consequentemente, sua autoestima.  

Kastenbaum (1979) ressalta que, no passado, os idosos trabalhavam até 

não serem mais capazes de empreender alguma atividade, o que determinava 

o momento de retirada de uma pessoa da força do trabalho em razão da sua 

capacidade biológica.  

Cada vez mais os idosos estão excluídos do seu papel de produtores e o 

fundamento, mais do que biológico, passou a ser calcado em aspectos 

culturais e em concepções acerca do idoso imbricadas nos discursos da 

modernidade. 

No fragmento abaixo, pode ser constatada a ação dos discursos que 

permeiam a sociedade em geral e as pessoas da terceira idade, em particular, 

corroborando com a ideia de que, quando se atinge determinada idade, não se 

é mais útil para a vida produtiva.  

Tô fazendo o curso da maturidade porque é uma maneira de você 
adquirir muitos conhecimentos, sem ficar, assim..., se sentindo 
assim..., porque você tá numa faixa de idade que você não serve pra 
mais nada. Então eu tenho essa..., eu acho que a gente tem que 
desenvolver alguma coisa pra preencher o tempo que a gente acha..., 
que deu pra si. (Aluna, 79 anos) 

 

Para Moody (1976), apud Cachioni e Neri (2004), são quatro os modelos 

de percepção da velhice:  

• o primeiro modelo compreende uma visão negativa desta, considera 

o idoso improdutivo, limitado e em declínio. Percebe-se que aí 

repousam muitas das concepções acerca do idoso observadas na 

sociedade atual; 

• o segundo modelo é o de serviços sociais, o idoso é visto como um 

ser passivo que requer cuidados do Estado com pensões, asilos, 

entre outros e é visto também como cliente. Pensa-se em formas de 
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entreter o idoso, que passa a ser visto como consumidor, mas sem o 

direito de opinar ou falar de seus interesses e necessidades; 

• o terceiro modelo trata dos conceitos de participação e atividade. 

Nele, a educação passa a assumir o papel de manter as habilidades 

e experiências dos idosos para que estes tenham condições de se 

integrar à sociedade de modo compromissado e 

• o quarto modelo trata da autorrealização, em que são valorizadas as 

experiências e a criatividade dos idosos, sendo reconhecidos seus 

valores, seus direitos e suas oportunidades. 

Nesses dois últimos modelos, a educação tem grande importância, pois, 

por meio dela, poderá o idoso recuperar a auto-estima e a sua motivação, 

valendo-se de programas de educação permanente que os reintegrem à 

sociedade, levando-os a perceber que em muito podem ainda contribuir com 

suas experiências de vida; que são membros da sociedade e não podem ser 

simplesmente retirados dela; que podem seguir aprendendo, já que o ser 

humano é um ser em processo, em constante transformação. 

O pensamento de Paulo Freire (1997, p.14) vem ao encontro dessa 

realidade, pois precisa-se 

 

repor o ser humano que atua, que pensa, que fala, que sonha, que 
ama, que odeia, que cria e recria, que sabe e ignora, que se afirma e 
que se nega, que constrói e destrói, que é tanto o que herda quanto o 
que adquire, no centro de nossas preocupações. 

 

Todo ser humano necessita de estímulo para agir, para romper com as 

amarras que lhe são impostas pelo senso comum, pelo preconceito, pelo 

menosprezo social a fim de que possa ocupar um lugar e um papel social. 

O estímulo para a mudança pode ser encontrado em si mesmo ou no 

outro, seja este outro uma pessoa ou uma instituição. 

Para aprender as necessidades desse grupo de pessoas, as instituições 

de ensino, na França dos anos 1960, de modo pioneiro, com o objetivo de 

favorecer relações sociais entre os aposentados e ocupar-lhes o tempo livre, 
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idealizaram as Universidades da Terceira Idade. A intenção desse programa 

era a de afastar os idosos do isolamento, além de propiciar-lhes mais 

condições de saúde, de interesse pela vida e de energia, modificando a 

imagem desse grupo social. 

A Universidade de Toulouse foi a primeira a oferecer um programa 

regular, anual, para turmas de idosos. Em 1980, após expansão do programa 

destinado aos idosos para países europeus como Bélgica, Suíça, Itália, 

Espanha, Polônia, Estados Unidos e Canadá a Universidade da Terceira Idade 

chegou à America Latina, por meio das Universidades Abertas, que não se 

valiam de restrições como formação escolar e idade.  

O objetivo dessas Universidades era a recuperação dos valores morais, 

sociais e econômicos dos idosos, além da capacitação para o retorno ao 

mercado de trabalho, o acompanhamento dos avanços tecnológicos e as 

transformações do mundo, bem como a promoção da saúde psíquica, da 

saúde física e a promoção do bem-estar social, por meio da educação 

permanente. 

Nas Universidades brasileiras, o modelo francês sofre grande expansão 

a partir de 1990, mas a história dos cursos para idosos, no Brasil, aconteceu 

muito antes. Em 1960, o Serviço Social do Comércio/SESC começou a 

trabalhar com o então nomeado Grupo de Convivência. Os anos 70 trouxeram 

as Escolas Abertas para Terceira Idade e, os anos 80, abriram as portas das 

Universidades. 

Um dos papéis Universidade é lidar com o processo de ensino-

aprendizagem. Esse processo, no qual o sujeito inicia sua preparação para a 

vida profissional adulta, no entanto, ainda está intimamente ligado ao conceito 

de educação bancária da qual trata Paulo Freire (2008), em que o sujeito não é 

percebido como um ser que já possui vivências e experiências a serem 

compartilhadas; ele é visto como aquele que vai a escola para receber 

conhecimentos. O educador comunica e o educando é reconhecido como bom 

aluno à medida que recebe tais comunicados pacientemente, memoriza-os e 

repete-os. 
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Entende-se esse modelo de ensino como algo fixo, preestabelecido, em 

que se aprende aquilo que, segundo a ótica de uma parcela da população, 

constituiu-se como indispensável para se conseguir um lugar na sociedade, 

vinculado à classe social à qual o indivíduo pertence.   

Contudo, ao se compreender o ser humano como um ser inconcluso e 

inacabado, obviamente, forma-se uma imagem de um ser em busca constante 

de conhecimentos, um ser curioso por natureza, que estará continuamente 

transformando-se e, ao experimentar diferentes situações em sua vida, poderá 

aperfeiçoar-se, mudar sua forma de ver e de entender o mundo. 

Pela ótica de Freire (2008, p. 27), “o homem se sabe inacabado e por 

isso se educa”. Dessa forma, o aprendizado é ininterrupto na vida dos 

indivíduos, os quais, por meio de sua relação com os outros e com o mundo, 

estão constantemente aprendendo, reaprendendo, criando e recriando. Assim 

sendo, agindo sobre o mundo, transformando-o e transformando-se ao mesmo 

tempo. 

Nos seguintes fragmentos recortados das entrevistas, observa-se que o 

idoso reconhece a necessidade de atualização para acompanhar as mudanças 

decorrentes do momento histórico presente que vivem: 

 

[...] eu precisava me atualizar, sair de casa, trabalhar, ver novas 
pessoas, aprender alguma coisa útil e me reciclar também pra 
acompanhar o momento. (Aluna, 73 anos) 

 

Olha, na realidade eu me sentia uma analfabeta na área de 
informática, aí uma amiga minha da ginástica, que eu faço ginástica, 
disse que tava fazendo um curso aqui (risos) “Ah, vai lá, vai haver a 
inscrição no próximo semestre pra informática”. Daí eu vim pra 
informática, mas eu resolvi me inscrever para Inglês, porque durante 
uns seis anos eu fiz União Cultural e eu tinha parado eu … eu queria 
voltar a estudar a língua porque eu gosto de Inglês e aí eu vim, me 
inscrevi pra inglês e pra informática e … tô nos dois até hoje e... já fiz 
também ginástica rítmica … foi agora no semestre passado. (Aluna, 
62 anos) 

 

Nesse sentido, os idosos têm tanto a aprender quanto a contribuir com a 

sociedade. Para tanto, devem atuar de forma a retirar o rótulo de incapazes 

que lhes foi impingido; reconhecerem, conforme Freire (2001, p. 84), que “o 
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amanhã não é algo pré-dado, mas um desafio, um problema” e não se 

satisfazerem com o que lhe apresentam como obra do destino, mas 

reconhecerem-se como seres da práxis que vivem no mundo e com o mundo, 

portanto, como seres de relações que percebem um eu e um não eu e que 

assumem posições dentro da sociedade e do papel que desempenham. 

Há, atualmente, por parte dos idosos uma crescente procura por 

educação, e estes estão em busca de seu lugar no mundo como cidadãos, 

sujeitos comprometidos, que buscam atualizar-se para compreender o mundo 

do qual continuam fazendo parte. Mas esse aprendizado não é um caminho de 

mão única, pois ao mesmo tempo em que esse sujeito toma conhecimento do 

novo, ele também contribui com seu conhecimento e experiência de vida.  

Buscando mais uma vez Paulo Freire (2008, p. 41), “um sujeito crítico 

face ao novo não repele o velho por ser velho, nem aceita o novo por ser novo, 

mas aceita-os na medida em que são válidos”. É justamente por esse processo 

que a aprendizagem vai acontecendo. Por meio da troca de experiências, as 

pessoas modificam-se e agregam saberes, cada qual contribuindo, interferindo 

na construção da sociedade em que vivem.  

A aprendizagem, ao longo de toda a vida e, não somente na terceira 

idade, deve ser significativa para o aluno. Entretanto, neste ponto, encontra-se 

um dos problemas da educação brasileira que se dá de forma 

descomprometida, sem que se explique o porquê e a quê se aplicam 

determinados conhecimentos. 

O processo de ensino-aprendizagem, ao ser dirigido para o idoso, torna-

se mais complexo, já que nessa fase da vida a pessoa procura algo mais do 

que somente o conteúdo teórico, busca algo que produza sentido para a sua 

vida. Consequentemente, para que haja ensino e, acrescente-se, 

aprendizagem, a esfera educadora deve conhecer a realidade, a história, o 

contexto do qual esse idoso faz parte e, assim, perceber e suprir suas 

necessidades e desejos. 

Nos excertos abaixo, constata-se que as expectativas quanto às 

disciplinas ofertadas nas Universidades Abertas à Terceira Idade são altas, e 
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que esses sujeitos esperam poder aplicar em suas vidas os conhecimentos 

adquiridos durante as aulas. 

 

Veja bem, eu adoro psicologia, mas nessa idade 72 anos, é mais 
útil... (apesar de que) você nunca vai trabalhar com isso. Então, eu 
gosto de psicologia porque trata de comportamento, você tem sua 
família, sempre tem um tópico que você se interessa mais e lidar com 
a família é a maior universidade da vida. Mais difícil! (Aluna, 62 anos) 

 

Nós já cursamos várias (disciplinas), por exemplo, nós tivemos uma 
geriatra que nos deu matéria voltada pra todas as doenças da terceira 
idade. Tivemos psicologia, a psicologia na terceira idade, então, como 
você deve lidar com os filhos porque é óbvio que quando você já tem 
uma idade mais avançada é mais complicado pros filhos, tudo eles 
acham que você tá ultrapassada. (Aluna, 79 anos) 

 

[...] de uma maneira geral, eu achei todas (disciplinas) úteis porque 
nós fazemos tudo o que está ligado à terceira idade. Por exemplo, na 
parte da economia, tivemos aulas de economia, onde eles nos 
orientam como você deve fazer com as aplicações, como fazer seu 
dinheiro render mais, o que você não deve fazer nessa faixa etária. 
(Aluna, 79 anos) 

 

Esses alunos são mais exigentes quanto às aulas. Esperam que os 

professores saibam transmitir conhecimentos, que os respeitem, bem como 

que dialoguem com eles, que os ouçam e aceitem suas contribuições. 

 

Um bom professor é aquele que tem bom jogo de cintura. O professor 
pode ser muito intelectual, ter muitos conhecimentos, mas não saber 
dar uma aula, apesar de saber muito mais que muitos professores 
que sabem dar aula. O professor tem que ter um bom jogo de cintura 
e saber lidar com os alunos, esse os alunos gostam e podem 
aprender. (Aluno, 94 anos) 

 

O bom professor, eu acho, é aquele que se integra ao grupo. Tem 
muitos professores bons que não se integram ao grupo, não 
permitem perguntas, não pensam que a gente é dessa idade. (Aluna, 
72 anos) 

 

Eu acho assim, principalmente, a maneira como ele se comunica 
porque é muito diferente você dar aula pra uma turma de jovens, 
adolescentes ou alunos que estão prestando vestibular. Então, eu 
acho que, por exemplo, um bom professor, primeiro ele tem que ter 
didática, depois ele tem que programar alguma coisa voltada pra 
nossa idade. Não adianta eles ficarem falando em temas muito 
complicados quando a média da classe não é de um potencial 
cultural, vamos dizer muito elevado. (Aluna, 79 anos) 
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Para que a aprendizagem aconteça de forma efetiva e significativa na 

terceira idade, alguns pressupostos devem ser levados em consideração, pois  

 

no processo de aprendizagem só aprende verdadeiramente aquele 
que se apropria do aprendido, transformando-o em aprendido, com o 
que pode, por isso mesmo, reinventá-lo, aquele que é capaz de 
aplicar o aprendido-apreendido a situações existenciais concretas. 
(FREIRE, 2001, p. 27) 

 

Com a finalidade de que o idoso aplique o aprendido-apreendido na 

sociedade e assim possa transformá-la, Neri e Cachioni (2005) levantaram 

alguns pressupostos sobre a educação para idosos:  

• deve constituir uma nova invenção social, política, econômica e cultural; 

• deve prever que a aprendizagem seja contínua e acumulativa;  

• necessita de uma mudança da atitude social da própria clientela; 

• deve possibilitar, além da divulgação do conhecimento, a participação de 

participação dos idosos na sociedade; 

• deve realizar-se com, para e pelos idosos; 

• deve dispor de uma metodologia adaptada às características da clientela 

e 

• deve tentar desenvolver os saberes e conhecimentos teóricos, os 

saberes práticos, o saber-fazer, o aprender e seguir aprendendo e 

possibilitar o crescimento contínuo, bem como as relações e 

participação social.  

 

Quando se trata da questão do ensino-aprendizagem, vem à tona a 

questão da avaliação, que faz parte do processo. Nas escolas, na maioria das 

vezes, o processo de avaliação que se observa é aquele em que se mede a 

capacidade do aluno; busca-se, de forma quantitativa, medir as noções e 

conceitos que os alunos são capazes de reproduzir, classificando-se, assim, o 

aluno como apto a seguir em frente ou não.  
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Essa avaliação, normalmente, dá-se por meio de provas, os quais 

cobram conteúdos muito pontuais, transmitidos pelo professor. No que tange 

às respostas cobradas nas avaliações, geralmente quanto mais próximo das 

afirmações feitas pelo professor o aluno responder, mais será reconhecido e 

recompensado. 

Essa proposta de avaliação é excessivamente desestimulante para o 

aluno, pois constitui-se numa forma de repetição dos conteúdos sem levar o 

aluno à reflexão sobre o assunto e serve, em alguns casos, como ferramenta 

de repreensão utilizada pelo professor. Essa modalidade de avaliação leva a 

um pensar mecanicista. 

A avaliação deve ser encarada como parte integrante do processo de 

ensino-aprendizagem, em que o sujeito vai construindo seu aprendizado ao 

lado do professor, que deve propiciar um ambiente com condições reais de 

aprendizagem, possibilitando ao aluno refletir e questionar sobre a realidade 

que o cerca. 

No contexto da terceira idade, por sua vez, discute-se a respeito de uma 

educação permanente cuja abordagem de ensino deve levar o idoso a ocupar 

novamente uma posição na sociedade, a conscientizar-se do seu papel, de sua 

importância no mundo, bem como de sua condição real de ser inconcluso e 

perceber que tem, ainda, muito a aprender e a contribuir com seu 

conhecimento e experiência de vida. 

A avaliação precisa ter um enfoque de integração ao processo de ensino-
aprendizagem, relacionando-se com o público-alvo. Esse processo deve acontecer de 
maneira contextualizada, para que venha contribuir com a aprendizagem. 

Paulo Freire (op. cit., 2001, p. 131) define os processos avaliativos 

“enquanto instrumentos de apreciação do que-fazer de sujeitos críticos a 

serviço, por isso mesmo, da libertação e não da domesticação”, por 

conseguinte, a avaliação deve estimular o falar “a” como caminho do falar 

“com”. 

Entretanto, o autor (op. cit., p.130-131) ressalta também que “os 

sistemas de avaliação pedagógica de alunos e de professores vêm se 

assumindo cada vez mais como discursos verticais, de cima para baixo, mas 

insistindo em passar por democráticos”. Isso ocorre devido à abordagem inda 
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tradicional da escola brasileira e, para mascarar esse fato, forja-se uma 

impressão de uma educação democrática, mas que, na verdade, é a mesma de 

séculos atrás. 

No caso da avaliação em cursos para a terceira idade precisa-se ter em 

mente que a mesma não deve ser autoritária, imposta de cima para baixo, 

inibindo a liberdade do aluno, a sua curiosidade e a sua inquietação. Deve, 

desta maneira, ser estruturada a partir do diálogo. Se o trabalho do professor é 

conjunto com o do aluno, é preciso encontrar uma forma de fazer com que o 

aluno participe do processo de avaliação, assumindo, assim, a 

responsabilidade sobre seu próprio aprendizado, podendo refletir sobre sua 

experiência no ambiente escolar, reconhecendo a sua contribuição na a busca 

do conhecimento. 

No fragmento abaixo, percebe-se que a aluna sente-se mais a vontade 

por não ser avaliada na forma tradicional e mais confiante para participar das 

aulas. 

 

[...] essa extensão cultural é uma coisa, assim, muito gratificante 
porque você vem totalmente descomprometida porque não tem 
provas, não tem exercícios, essas coisas, então você é uma mera 
ouvinte dos palestrantes que são os professores. Com isso eu 
comecei, gostei demais e aí eu já trouxe umas dez pessoas pra cá, 
que moram no mesmo condomínio, então, nós somos dez já. (Aluna, 
79 anos) 

 

A avaliação deve estimular e desafiar o aluno a escutar, a falar e a 

responder, sentindo-se livre para discordar, opor-se e posicionar-se. Todavia, a 

dificuldade de imaginar tal avaliação acontece devido à concepção primeira de 

avaliação remeter à figura do teste, do certo e do errado, com forte ênfase no 

valor, entendendo-se a avaliação como um produto e não um processo.  

A avaliação como processo não visa quantidade e, sim, qualidade, 

quando educador e educando andam juntos. Na visão de Freire (2001, p. 42), a 

tarefa do educador é “desafiar o educando com quem se comunica e a quem 

comunica, produzir sua compreensão do que vem sendo comunicado”, ou seja, 

o educando não deve funcionar como paciente da transferência do conteúdo, o 

professor deve contribuir para que o educando seja o artífice da sua formação, 
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levando-o a perceber que ele tem não somente o direito, mas o dever de falar 

sem se considerar, no entanto, o único a ter o que dizer. 

Nesse processo, o professor deve flagrar o empenho crítico do aluno 

que atua como sujeito do processo de aprendizagem e estimular cada vez mais 

sua curiosidade para que o educando perceba-se como um ser transformador e 

esperançoso, desejoso de mudança, sem se deixar cair no “indiferentismo 

fatalista cínico que leva ao cruzamento dos braços” (FREIRE, 2001, p. 74). 

Cotidianamente a questão da maturidade etária ganha mais visibilidade 

na sociedade atual. Os sujeitos designados como pertencentes à terceira idade 

buscam, cada vez mais, ocupar seu lugar dentro do grupo social e, 

consequentemente, admitem a necessidade de lutar pelos seus direitos.  

Uma das maneiras pela qual buscam seu lugar na sociedade é por meio 

da educação, dos cursos ofertados pelas Universidades Abertas à Terceira 

Idade, as quais têm contribuído para desenvolver novos papéis para esses 

idosos preservando sua dignidade.  

Por meio dos cursos oferecidos por essas Instituições de Ensino, 

observam-se sujeitos mais motivados, confiantes de si mesmos e com uma 

autoestima mais elevada, conforme se pode constatar nos fragmentos de 

entrevistas a seguir, quando questionados sobre o que mudou em suas vidas 

desde que começaram a frequentar a universidade: 

Mudou que eu fiquei mais à vontade, eu fiquei mais dinâmico, eu 
fiquei, sei lá, parece que mais jovem. (Aluno, 94 anos) 

 

Olha..., eu..., assim..., não sei dizer o que mudou, agora a minha filha 
fala que eu fiquei impossível, que agora eu acho que posso tudo. Isso 
é a opinião dela que é psicóloga. Ela fala – “Mãe você tá impossível, 
você acha que pode tudo.” Mas não é..., eu acho que a gente vai 
tendo certas aberturas que ajudam, então, talvez alguma coisa que 
eu não fizesse há dois anos atrás, talvez, hoje eu fizesse com mais 
tranquilidade porque tenho mais conhecimento e tal. (Aluna, 74 anos) 

 

Mudou o modo de eu ver a vida. Antes, eu só vivia para os meus 
filhos. Tudo era em função dos meus filhos, primeiro os meus filhos, 
primeiro o meu marido, primeiro o meu cachorro. Agora não, agora 
sou eu, eu e eu. Depois é eles. (Aluna, 60 anos) 
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Essas Universidades, no entanto, não devem ser vistas somente como 

ofertas de entretenimento e lazer, mas como um lugar que permita ao idoso 

inserir-se em um mundo em constante transformação, satisfazendo suas 

necessidades sociais e culturais, contribuindo para modificar a imagem que se 

tem dos mesmos perante a sociedade, reconhecendo-os como seres atuantes 

e comprometidos.  
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Capítulo 6  
 

O DESAFIO DA FORMAÇÃO DOCENTE PARA ATUAR COM 
A TERCEIRA IDADE 

 
 
 

Maria Elisa Pereira Lopes29  
Liliane Barros Oliveira Delorenzi30 

Tatiana Cabral Couto31 
 

 
Não é possível um compromisso verdadeiro com a 
realidade, e com os homens concretos que nela e 
com ela estão, se desta realidade e destes homens 
se tem uma consciência ingênua [...] meramente 
“focalista” da realidade, [que] não poderia constituir 
um compromisso. 

Paulo Freire 

 

Pensar a educação no Brasil é refletir sobre uma diversidade de 

problemas e desafios a serem superados por alunos, professores, 

coordenadores, diretores e tantos outros profissionais envolvidos na dinâmica 

da rotina escolar. 

Nessa diversidade de questões, que se revelam quando se pretende 

pensar a educação no Brasil contemporâneo, deparamo-nos com uma recente 

realidade: novos ingressantes que adentram no espaço da universidade, 

aqueles que já passaram dos sessenta anos de idade e perseveram nos 

ambientes escolares. 

 Esse novo cenário que se descortina em relação à educação, destinada 

à chamada terceira idade, suscita novos questionamentos. Acreditamos que a 

formação dos professores para trabalhar com esse aluno torna-se assunto 

imprescindível para a adequada articulação entre o ensino e os objetivos 

elencados para esse público.   

Em uma época de conhecimento cada vez mais socializado e 

diversificado, a educação, nos últimos anos, tornou-se, para as pessoas 

                                                
29Mestre em Distúrbios do Desenvolvimento pela Universidade Presbiteriana Mackenzie.    
Professora do Curso de Pedagogia da Universidade Presbiteriana Mackenzie. Coordenadora 
da Universidade Aberta do Tempo Útil da UPM. 
30 Mestre em Letras pela Universidade Presbiteriana Mackenzie.  
31 Doutoranda em Letras pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. 
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maduras, tão essencial para a qualidade de vida quanto a moradia ou sua 

renda, por isso, além dos cursos regulares de graduação e pós-graduação, 

algumas instituições de ensino superior (IES) também oferecem programas 

voltados para esse grupo. Sendo assim, retomamos os questionamentos 

anteriores, acerca da formação do professor, direcionando-os também para o 

trabalho com esse novo público que, por diversas razões, procura as 

universidades: 

 

O homem, diferentemente dos outros seres, não se deixa levar 
por seus instintos primários, tão-somente, antes, atua de forma 
a transformar a sua realidade. Ele o faz através da concepção 
de idéias, pelo pensamento, refletindo sobre tudo o que o 
cerca, inclusive sobre si mesmo. O homem, quando despertado 
para a consciência de sua inconclusão, nunca descansa de 
pretender sempre mais na busca do saber, por isso está 
sempre se superando, numa corrida dialética na construção do 
seu próprio saber. (VASCONCELOS & BRITO, 2006, p. 118-
119).  

 
 

 Dessa maneira, o reconhecimento da incompletude é condição própria 

do ser humano e, consequentemente, como ratifica Freire, “a educação é 

possível para o homem, porque este é inacabado e sabe-se inacabado”. 

(FREIRE, 1983, apud VASCONCELOS E BRITO, p. 119). Entre nós, mulheres 

e homens, a inconclusão se sabe como tal. Mais ainda, a inconclusão que se 

reconhece a si mesma implica necessariamente a inserção do sujeito 

inacabado no processo social de busca.   

Voltando nossas atenções para o grupo deste estudo, pessoas acima dos 

sessenta anos de idade que procuram as IES para estudar e encontrar 

oportunidades diversas diante do que lhes é ofertado, pensamos ser latente o 

entendimento das questões que abarcam a inclusão desses cidadãos no 

ambiente escolar, pois a educação para esse público esboça a possibilidade da 

construção de uma representação social do idoso como um novo sujeito, com 

uma nova identidade social. Um sujeito psíquico existente, manifestando seus 

sonhos, desejos, esperanças e com novas necessidades psicológicas, sociais, 

éticas e políticas. 

Para compreendermos a realidade sobre a formação de professores 

para trabalhar com alunos na terceira idade, faz-se relevante uma análise 
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sobre o que prevêem os objetivos e como estão organizados os cursos 

destinados a essa faixa etária. 

As UATI (Universidades Abertas à Terceira Idade) e congêneres 

assumem diferentes denominações: Universidade Aberta do Tempo Útil, 

Universidade da Terceira Idade, Universidade Aberta da Terceira Idade, 

Universidade de Idosos, Institutos para as Pessoas Aposentadas 

(denominação muito comum nos EUA e em países da Europa), Universidade 

Intergeracional, Universidade do Tempo Livre e do Lazer, Escola Aberta e 

outras sinonímias, mas todas comprometidas e engajadas com o 

enriquecimento pessoal e coletivo de seus alunos. Encontramos uma 

diversidade na organização dos cursos, nos temas oferecidos, na idade mínima 

para a participação, como também em relação à duração e à forma como estão 

estruturados. Quanto aos objetivos a que se destinam, verificamos forte apelo à 

questão do entreter, incluir, dar novo significado à sua existência, atualizar 

conhecimentos, melhorar a qualidade de vida, ampliar a participação social e 

cultural. 

Quanto à estruturação os cursos destinados à terceira idade, a 

variedade revela-se quanto ao tempo de duração de cada programa, assim 

como a modulação das disciplinas planejadas e a inserção – ou não - do aluno 

nos cursos regulares de graduação.  

Há, portanto, uma discussão em torno de duas principais correntes 

sobre o que seria um trabalho educacional com a terceira idade: a primeira está 

mais voltada à utilização do tempo livre e sua ocupação pelo lazer e pela 

convivência em grupo; a segunda, objetiva à emergência de um novo ator 

social ainda capaz do efetivo exercício de sua cidadania. 

Pretendemos com este estudo refletir sobre a formação dos professores 

envolvidos com essa tarefa. Acreditamos que estes precisam conhecer as 

premissas que envolvem seu papel profissional, seja qual for o nível de ensino 

em que irão atuar. Para tanto, entrevistamos docentes inseridos em programas 

e cursos que funcionam em IES da cidade de São Paulo, voltados para a 

maturidade.  

A estrutura de nossa pesquisa procurou fornecer bases para reflexões 

em três eixos que se complementam: primeiro, a formação solicitada para 

trabalhar com os alunos da terceira idade; segundo, questões relativas à 
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prática pedagógica do professor no universo de trabalho com alunos idosos; e, 

finalmente, a consciência desse profissional acerca de sua atuação e de seu 

papel para com esses alunos.  

 

A formação do professor 

 

Somos chamados a repensar como são formados os professores que 

trabalham com os alunos de terceira idade e, para isso, primeiramente, 

analisaremos alguns aspectos legais acerca da formação do professor.  

A LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional –, sancionada 

em 20 de dezembro de 1996, define e regulariza o sistema de educação 

brasileiro com base nos princípios da Constituição32.  A formação do professor 

para o ensino superior está prevista para nos programas de mestrado e 

doutorado, conforme aponta o artigo 66 dessa lei: 

 

A preparação para o exercício do magistério superior far-se-á 
em nível de pós-graduação, prioritariamente em programas de 
mestrado e doutorado. 
Parágrafo único. O notório saber, reconhecido por universidade 
com curso de doutorado em área afim, poderá suprir a 
exigência de título acadêmico. 

 

Os cursos de especialização têm o objetivo de aprofundar os 

conhecimentos do estudante em determinada área do saber, e a LDB aponta 

que esses profissionais também podem exercer o magistério superior, quando 

regulamenta em seu artigo 52, parágrafo II, a qualificação exigida das IES com 

relação aos seus quadros docentes: “um terço do corpo docente, pelo menos, 

com titulação acadêmica de mestrado ou doutorado”. 

Por meio desses apontamentos sobre a formação do professor, podemos 

verificar que, legalmente, há a intenção de oferecer conhecimentos 

pedagógicos ao docente. No entanto, não encontramos nenhuma menção 

acerca da formação dos professores para o público de terceira idade. 

Pensamos ser necessário edificar uma formação específica, construída pela 

reflexão crítica de questões atuais e pertinentes no âmbito social, econômico, 

cultural e psicológico. Toda formação docente deve: 

                                                
32<http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/ldb.pdf> Acessado em 11 mar. 2009 
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[...] estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que forneça aos 
professores os meios de um pensamento autônomo e que 
facilite as dinâmicas de autoformação participativa. Estar em 
formação implica um investimento pessoal, um trabalho livre e 
criativo sobre os percursos e os projectos próprios, com vista à 
construção de uma identidade, que é também uma identidade 
profissional (NÓVOA, 1992, p. 25). 
 

Assim, um processo de educação para esse público atuaria como 

facilitador da desalienação social de pessoas acima de sessenta anos. Faz-se 

urgente o incentivo às pesquisas e aos estudos no campo da aprendizagem e 

educação gerontológica33, visando à existencialidade dessas pessoas. 

As exigências legais, que estabelecem o perfil para a inserção do 

professor no ensino superior, não chegam a especificar a formação pedagógica 

como conjunto de conhecimentos ímpares para uma atuação crítica e reflexiva 

do professor. Nada também encontramos no que tange ao trabalho com a 

terceira idade.  

Partindo para análise do nosso corpus de pesquisa34, verificamos que 

inúmeros são os níveis de formação dos professores ouvidos. Vejamos no 

gráfico:  

 

  
Gráfico 1: Formação dos professores 

                                                
33 Gerontologia: estudo dos fenômenos fisiológicos, psicológicos e sociais relacionados ao 
envelhecimento do ser humano (HOUAISS, 2003) 
34 Dados retirados da pesquisa realizada com professores de cursos para a terceira idade de 
IES da grande São Paulo, conforme capítulo 1 desta Coletânea. 



 91 

 

Vale ressaltar que encontramos apenas um gerontólogo entre todos os 

profissionais abordados por este estudo, fato que demonstra e ratifica a rasa 

preocupação em atrair especialistas da área, capazes de fornecer subsídios 

para a edificação de cursos com bases e objetivos sólidos, ajustados e 

conscientes para trabalhar com a terceira idade.  

Com as entrevistas realizadas, procuramos também identificar o nível de 

exigência das IES, que oferecem cursos para a maturidade, quanto à formação 

de seus docentes. Dentre os professores entrevistados, não houve menção a 

qualquer tipo de curso direcionado para a formação específica para trabalhar 

com alunos idosos. Do total, 17,64% dos docentes foram categóricos e 

responderam que nenhuma formação específica foi exigida para o ingresso 

nessa prática docente.  Para alguns dos entrevistados, a experiência 

profissional é o fator que justifica a ausência de qualquer outro tipo de 

exigência. Vejamos nos trechos transcritos abaixo: 

 

Professor 5 
“[...] aceitei pois achei que era um desafio diferente.” 
“Eu acho que não faltou nada na minha formação para atuar 
com a terceira idade, porque também com a experiência que 
eu tenho, porque eu dou aula desde os 19 anos, desde 86, 
então você vai adquirindo experiência. Acho que não [...]”. 
 

Professor 6 
“Não me exigiram nada, como eu já tinha bastante experiência 
como professora [...]” 
 
Professor 9 
“Não foi exigida. Como eu falei, sou enxadrista de competição 
e trabalhei na prefeitura de Osasco como professor de xadrez. 
Então, é uma coisa que eu sei fazer, que eu domino, e eu 
propus pra [instituição], mas no sentido recreativo [...]”.  
 
Professor 10 
“Não. Foi porque eu tenho uma vivência de mais de trinta anos 
de aula [...]”.   

 

As transcrições anteriores demonstram não haver disposição de 

aprimoramento desses docentes frente aos novos cenários de sua vida 

profissional, gerando uma espécie de acumulação de fatos que, por si só, os 
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preparam para qualquer desafio em sala de aula, independentemente do 

espaço, tempo e características do alunado. 

Pensamos ser imprescindível, para a educação de idosos, identificar as 

necessidades de aprendizagem do indivíduo, da organização e da sociedade, 

assim como ajudá-los a transformar o modo de pensar e encarar seu mundo 

que os cerca. Para desempenhar tal papel, o professor precisa compreender a 

vasta gama de significação de suas ações em sala de aula, tarefa que se 

esvazia frente à absoluta falta de formação direcionada para o trabalho com a 

maturidade.  

Assim, o exercício profissional não pode recorrer apenas à memória dos 

modelos vividos ou ainda se limitar à transferência de conteúdos específicos. É 

preciso que exista reflexão e estudo sobre a profissão de professor, ou seja, o 

profissional deve entender que sua adequada atuação necessita de uma busca 

por elementos que forneçam base para atitudes ajustadas e coerentes, tendo 

em vista os perfis e as demandas existentes nas salas de aula. 

Nóvoa (1992, p. 25) ensina que: 

 
A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de 
conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um 
trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e de 
(re)construção permanente de uma identidade pessoal. Por 
isso é tão importante investir a pessoa e dar um estatuto ao 
saber da experiência (grifos do autor). 

 

A complexidade embutida no processo de formação de professores deve 

considerar, portanto, as diferentes esferas que necessariamente compõem a 

figura do professor. Tal processo é um fenômeno que “vai e vem, avança e 

recua” (DOMINICÉ, 1985, apud NÓVOA, 1992, p. 25). 

Ser consciente das diferentes dimensões que compõem o profissional 

implica viabilizar a capacidade de análise crítica desse professor, para que seja 

capaz de se avaliar e se (re)construir, com base nos saberes que emergem de 

sua prática. Dessa forma, é possível existir um constante processo de 

edificação assistida da sua profissão, pois “os momentos de balanço 

retrospectivo sobre os percursos pessoais e profissionais são momentos em 

que cada um produz a <<sua>> vida, o que no caso dos professores é também 

produzir a <<sua>> profissão” (NÓVOA, 1992, p. 26, grifos do autor). 
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 Com efeito, a formação de professores para o trabalho com a 

maturidade oferece amplo espaço para reflexões e ações que construam 

atitudes e objetivos, e também respondam às demandas de nossa sociedade. 

Os idosos precisam sentir-se capazes de desempenhar papéis fundamentais. 

Ademais, é imprescindível compreender quais são os objetivos das pessoas 

que frequentam os cursos voltados para a terceira idade, oferecidos pelas 

universidades, e refletir sobre a possibilidade de agregar às atividades 

desenvolvidas sentidos mais amplos de cidadania, respeito, saúde, educação, 

entre outros.  

Faz-se urgente a criação de programas e cursos que capacitem os 

professores envolvidos nesse cenário, a fim de que compreendam as 

características inerentes à terceira idade como, o funcionamento da 

aprendizagem, os fatores motivacionais ou desestimuladores, comuns a essa 

faixa etária, os possíveis núcleos de reinserção dessas pessoas na sociedade, 

etc. Acreditamos que, a partir de um estudo claro dessas e de outras questões, 

o professor será capaz de montar seu curso, planejar as atividades de acordo 

com seus objetivos e situar-se diante da tarefa singular de trabalhar com 

pessoas que, à certa altura da vida, estão de volta aos bancos escolares das 

universidades. É importante sempre ter em mente que “toda prática educativa 

envolve uma postura teórica por parte do educador. Esta postura, em si 

mesma, implica [...] uma concepção dos seres humanos e do mundo. E não 

poderia deixar de ser assim” (FREIRE, 2001, p.51). O processo de orientação 

dos seres humanos no mundo envolve um trabalho através do qual a realidade 

se vá desvelando ao aluno, em um esforço crítico comum de educador e 

educando. 

 
Nenhuma ação educativa pode prescindir de uma reflexão sobre o 
homem e de uma análise sobre suas condições culturais. Não há 
educação fora das sociedades humanas e não há homens isolados. 
O homem é um ser de raízes espaço-temporais. De forma que ele é 
[...] um ser “situado e temporalizado”. A instrumentação da educação 
– algo mais que a simples preparação de quadros técnicos para 
responder às necessidades de desenvolvimento de uma área – 
depende da harmonia que se consiga entre a vocação ontológica 
deste “ser situado e temporalizado” e as condições especiais desta 
temporalidade e desta situcionalidade. (FREIRE, 2008, p. 61, 
grifos nossos). 
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Práticas pedagógicas 

 

Consideramos também relevante, ao estruturar o corpus deste trabalho, 

compreender como o professor planeja seu “fazer” em classe. Levantamos em 

suas falas, quais os aspectos que julgam prioritários ao conduzir suas aulas.  

Os relatos desses docentes, quanto à prática pedagógica e à 

metodologia que utilizam em sala de aula, apontam como prioridade a relação 

professor- aluno. Há, nesses discursos, a evidência do prazer do professor no 

reconhecimento afetivo, pelos alunos, de sua atuação. Como demonstra o 

professor 9: 

 
 [...] Então eu percebo que o retorno que eles dão pro professor 
é um retorno muito afetuoso, muito acalorado. Então, isso me 
agrada. Eles têm um carinho muito grande por mim, eu sinto 
isso, que eles gostam da minha aula, que eles gostam de 
literatura.[...] 

 

Os discursos não são diretos quanto à metodologia utilizada, apenas 

evidenciam o forte apelo à questão do entreter, como expressa o professor 10:  

 

Muito contexto social, e elas vão lá pra se divertir mesmo. 
Escutar música, viajar com a mente, cérebro, com a emoção, 
não querem ter o compromisso de desgaste, não querem. [...] 
Elas não querem ter o compromisso mesmo. Ao mesmo tempo 
em que elas querem ter uma ligação com aquele assunto, elas 
não querem muito compromisso. É mais light. 

Em relação à prática pedagógica, nenhum dos professores entrevistados 

expressa de forma efetiva como atua em sala de aula; ao contrário, 

observamos fragilidade na percepção de sua prática pedagógica. Quando relatam 

sua atuação em sala de aula, os professores logo fazem menção às 

particularidades do aluno, revelando assim as representações sobre o 

estudante idoso. Essas representações demonstram como construíram o perfil 

do discente da terceira idade, mas não a prática pedagógica efetiva. Quando 

perguntados sobre como é planejada suas aulas em distinção as de outros 

grupos, os professores respondem:  

                                       
Professor 4  
“[...] os da terceira idade um tema se transforma em muitos, ele 
se torna fatorial, multiplica em muitos assuntos diversos, mas 
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como a vida á dinâmica aprecio muito quando cada aula é um 
espetáculo único e diferente.” 
 
Professor 8  
“[...] As pessoas ficam mais despojadas e com menos medo de 
se mostrar. O que eu percebo, que todo mundo relata é uma 
questão de autorreflexão, de autoconhecimento, auto 
desenvolvimento [...]” 
 
Professor 9 
“[...] é que as pessoas se colocam muito mais, se colocam 
pessoalmente [...]” 

 

Assim, embora reconheçam a especificidade dessa faixa etária, os 

professores expressam apenas o que consideram ser o perfil do aluno idoso, 

não a prática pedagógica que utilizam para atuar com esses discentes.  

Spink e Medrado (2004, p.45) definem “práticas discursivas como 

linguagem em ação, isto é, as maneiras a partir das quais as pessoas 

produzem sentidos e se posicionam em relações sociais cotidianas”. O 

discurso do professor de cursos para terceira idade acerca de sua prática 

docente evidencia apenas o sentido que ele confere ao aluno da terceira idade. 

A palavra “Paciência” aparece no discurso da maioria dos professores, 

quando descrevem sua atuação com os alunos da terceira idade. Podemos 

inferir que o entendimento do que seja característico do aluno idoso determina, 

então, a atuação em sala de aula, embora esses professores não revelem 

clareza sobre essa relação.  

Devemos refletir sobre como se constituem as representações sociais 

dos professores em relação ao público com a qual trabalham. Consideramos a 

constituição dessa categoria educacional como recente em nossa cultura, 

portanto, ao ingressar na docência em cursos para a terceira idade, 

precisaríamos abrir espaço para essa discussão: como representamos esses 

sujeitos e, a partir dessa compreensão, construir práticas pedagógicas que 

efetivamente promovam transformações. 

Considerando Freire (1996, p.164), concordamos que a prática 

educativa “[...] é tudo isso: afetividade, alegria, capacidade científica, domínio 

técnico a serviço da mudança ou, lamentavelmente, da permanência do hoje”. 

Assim, nossa preocupação se insere nesse contexto de “permanência”, quando 

percebemos a falta de distinção e clareza dos docentes ao expressar como 
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atuam em sala de aula. É das vantagens da troca fraterna com os alunos que o 

professor estabelece sua prática pedagógica, ou seja, imprime os rumos que a 

sua disciplina deve tomar, alcançando, assim, a parceria e a cooperação 

durante um caminho a ser compartilhado e construído por todos. 

Nossa atenção volta-se ao caráter subjetivo dessas falas e no risco que 

corremos de, ao atuar com a terceira idade, “lamentavelmente”, não utilizarmos 

o domínio técnico a serviço da mudança e “permanecermos no hoje”.                     

Outra questão que merece destaque é como esses docentes concebem 

a aprendizagem desses alunos quando executam e planejam suas aulas 

 
Professor 6 
“[...] com a terceira idade eu sou mais tranquila, eu não exijo                      
tanto, sou mais que elas peçam , sou mais tranquila com elas, 
eu não peço, não exijo tanto.” 
                                        
Professor 8  
“[...] Em termos de metodologia, eu sempre trabalho com apoio 
áudio-visual, discuto questões psicológicas, às vezes, monto 
uma dinâmica de grupo.”  
 
Professor 9  
“[...] Se você faz um curso extremamente teórico, coisa que eu 
não faço. A proposta da [instituição] não é fazer um curso 
extremamente teórico. Se eu for fazer um curso mais teórico, 
eu vou fazer isso na faculdade de [nome da faculdade], aí 
talvez eu criaria uma dificuldade mas eu evito. Procuro fazer da 
aula uma coisa mais atraente, um formato que eles possam 
acompanhar. Não que... eles podem acompanhar qualquer 
coisa com a vivência que eles têm, mas eu procuro fazer com 
que aquele momento de aprendizagem seja prazeroso. Que 
desperte mesmo. Por isso que eu costumo dialogar, 
consultar,... É claro que a gente procura colocar alguns nortes, 
referências [...] 
 
Professor 10 
“[...] Eles talvez não conheçam a parte formal do que eu estou 
dando porque eu transformo numa linguagem um pouco menos 
técnica, mas eles têm uma contribuição muito grande em 
termos de conhecimento de vida. Eles leem muito, assistem 
muito, umas adoram ficar no computador, então, eles têm um 
conhecimento, conhecimento de caso, do que eles viram e 
conseguem relacionar as coisas que aconteceram e estão 
acontecendo na vida deles com a matéria que eu estou dando. 
É uma questão de bom senso [...]” 

 
Professor 13 
 “[...] Não adianta ensinar muita coisa técnica porque não vai 
fluir mesmo, e uma dedicação para cada uma porque elas têm 
medo do novo, algumas estão só complementando, algumas 
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não sabiam ligar o computador, tem medo de apagar tudo. Meu 
objetivo é ensiná-las a conhecer o computador, o que é o 
computador [...]” 
 
Professor 15  
“[...] Conforme eu vou vendo as dúvidas que eles têm, eu vou 
elaborando as aulas já explicando como a alimentação deve 
ser feita para aquela patologia [...]” 

 

Parece-nos que a ação pedagógica desses docentes é construída a 

partir da vivência em sala de aula. Assim, ao relatar sobre sua prática docente 

expressam o conjunto de saberes interiorizados (crenças, valores, conceitos, 

procedimentos), adquiridos através da sua experiência e mobilizados de forma 

inconsciente e mecânica em suas ações cotidianas, em situações reais do 

exercício profissional.  

                     
 A prática docente crítica, implicante do pensar certo,                 
envolve o movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o 
pensar sobre o fazer. (FREIRE, 1996 p. 42-43).  

 
Ao ouvir o discurso dos professores, tentando compreender como 

expressam a sua prática pedagógica, observamos que é reincidente, em todas 

as falas, a falta de compreensão sobre esse fazer pedagógico. Quando 

solicitados a relatar sobre a condução de suas aulas, evidenciam sempre os 

desejos do aluno, em detrimento da efetiva metodologia que utilizam. Podemos 

levantar a seguinte relação: o perfil do aluno determina a atuação do professor 

em sala de aula.   

Acreditamos na importância de refletirmos sobre essas questões, 

compreendendo a recente inserção da terceira idade nas IES a partir do olhar 

de Freire (1993) sobre transição: 

 

 [...] Nutrindo-se de mudanças, a transição é mais que as 
mudanças. Implica realmente na marcha que faz a sociedade 
na procura de novos temas, de novas tarefas ou, mais 
precisamente, de sua objetivação [...] (FREIRE, 1983, p. 65). 

 

A demanda de oferta e procura dos cursos destinados à terceira idade 

revela o período de transição que vivemos na modernidade, com a inclusão do 

idoso de forma efetiva na sociedade. Portanto, esses cursos devem ser 
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caracterizados como possibilidades de objetivação desse propósito, 

promovendo, pela prática educativa, expansão de pensamentos que frutifique 

em atitudes conscientes e ajustadas. A partir do exposto é possível dizer que a 

reflexão é o movimento realizado entre o fazer e o pensar, entre o pensar e o 

fazer, ou seja, no “pensar para o fazer” e no “pensar sobre o fazer”, como nos 

aponta Freire (2008). 

Consciência do professor frente a sua atuação com os alunos da terceira 
idade 
 
 
 Como mencionado anteriormente, o olhar do professor para o seu aluno 

é indispensável para a construção e o sucesso da aprendizagem em qualquer 

estágio educacional e, ao focarmos o trabalho com a terceira idade, essa ação 

para o educando também não pode deixar de ser comprometida e ter objetivos 

claros. Em primeiro lugar, é necessário que o docente avalie qual a relevância 

dos assuntos apresentados para o cotidiano do aluno, de forma que ele possa 

estar no mundo de maneira crítica, ativa, consciente do seu papel social, 

percebendo-se como participante e transformador do momento histórico no 

qual está vivendo. Assim, é imprescindível que, pela ação do professor, o 

aluno: 

 

Seja capaz de, estando no mundo, saber-se nele. Saber que, 
se a forma pela qual está no mundo condiciona a sua 
consciência deste estar, é capaz, sem dúvida, de ter 
consciência desta consciência condicionada. (FREIRE, 2008, 
p.16). 
 

 
 Para tanto, entendemos ser necessário que o professor esteja 

consciente da necessidade de reinserir o idoso na sociedade, de forma que 

este possa sentir-se útil, oferecendo seu trabalho e suas experiências 

acumuladas. Nesse sentido, apenas dois dos professores entrevistados 

demonstram ter consciência desse papel:  

 
 
Professor 3 
“O meu objetivo é ressignificar aquilo que eles já estavam, pelo 
sistema, perdendo. Porque o sistema os excluiu e eles 
precisam recuperar a dignidade que sempre tiveram, e muito 
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mais ainda porque é a representação deles diante deste 
universo, diante desse planeta.”  
 
Professor 8 
“Eles dizem: No meu tempo era assim... E eu tento discutir com 
eles que o tempo deles é agora. Hoje, no tempo em que a 
gente vive como é como eu estou nesse mundo. Eu acho que 
isso tem muito a ver com reflexão do que foi e do que está 
sendo.” 

 
 A maior parte do corpo docente entrevistado, no entanto, termina apenas 

por ocupar o tempo ocioso do idoso e oferecer soluções paliativas às limitações 

inerentes a essa faixa etária, demonstrando uma consciência imediatista e 

superficial.  

 Com efeito, não objetivamos com este estudo, minimizar a importância 

do cunho humanista e pessoal e do carisma que também devem compor o 

perfil do professor que leciona para essa faixa etária, pois, como afirma Santos 

(1997, p. 73), “sem um mínimo de carisma, será muito difícil que os alunos se 

mantenham atentos, interessados e até, que deem quorum para que as aulas 

se realizem”.  Dessa forma, um bom relacionamento professor-aluno, que, 

ocasionalmente, extrapole também os limites da sala de aula, torna-se um fator 

importante para a dinâmica do trabalho com a terceira idade. Além do papel de 

educador, o professor trabalha também como um sociabilizador de pessoas, 

como destacamos nesses relatos: 

 

Professor 5 
“Eu tenho alunos que estão comigo já há cinco anos e eu fiz 
amizade [...]” 
 
Professor 6 
“[...] Muito contexto social, e elas vão lá pra se divertir mesmo 
[...]” 
 
Professor 9 
“[...] Eu percebo que tem esse papel de sociabilização, as 
pessoas que não querem ficar em casa. A pessoa se sente, 
quando aposenta, que ela precisa se ocupar e esses valores 
da [instituição] encaram essa ocupação como oportunidade de 
sociabilizar mesmo [...]” 
 
Professor 10 
“[...] Então, ele se socializa, ele faz amizades, tem contato com 
a professora, tem contato com os alunos, troca ideias, aprende 
coisas novas, leva pra casa as novidades [...]” 
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Professor 11 
“[...] Aqui, além de ensinar, você trabalha também o 
psicológico, elas vêm, elas ficam, relaxam e é uma maravilha. 
A dança de salão tem um lado muito social, diferente de uma 
postura de professor na graduação [...]” 

  
Os trechos selecionados das entrevistas demonstram o que os alunos 

buscam nos cursos e o que esperam dos professores que estão à frente das 

atividades voltadas para terceira idade. Tais ideias são corroboradas pela fala 

do professor 9: 

 

[...] eu gosto de dialogar com os alunos. [...] Eu acho que na 
medida do possível o professor deve permitir que o aluno se 
manifeste, ou então, entender a realidade do aluno. [...], pra 
renovar o curso todo semestre, eu costumo ouvir os alunos, o 
que eles querem pro próximo semestre. Então, nós estamos 
estudando literatura brasileira e portuguesa, o próximo, a gente 
vai ampliar um pouquinho, quem sabe a gente vai ter alguns 
autores de expressão portuguesa africana, Mia Couto... isso foi 
sugestão dos alunos, que eu aceitei, que eu acolhi. No caso da 
literatura, a gente conversa, vê qual o interesse do grupo. 
 
 

Ainda nesse sentido, Couto (2009, p. 102) destaca que 

 

O bom relacionamento facilita qualquer atividade onde exista o 
convívio com pessoas. Um médico que sabe ouvir, que se 
interessa por aquilo que é dito pelo paciente, valoriza seus 
sentimentos e dores e, fundamentalmente, o respeita, em geral 
é visto como um profissional “humano”, como se dele 
pudéssemos esperar outra atividade senão esta. Transferindo 
esse pensamento para sala de aula, não podemos esperar 
outra atitude do professor diante de seu aluno, isto é, ouvir, 
valorizar seu conhecimento e sua visão de mundo, respeitar, 
estimular e incentivar esse aluno na busca pelas respostas 
advindas de sua inquietação. 
 

Podemos considerar que é a partir dessa troca que nasce também a 

satisfação do professor em trabalhar com esse público. Ao encontrar, no grupo 

da terceira idade, elementos como interesse, compromisso e amizade por parte 

dos alunos, o professor passa a considerar esse o ambiente ideal para assumir 

também sua própria identidade, seus interesses e fazer o seu trabalho de 

forma plena. Essa motivação pessoal contagia o aluno e faz com que o 

professor também se sinta realizado na tarefa que exerce com o grupo e na 

troca que provém dessa relação. “Desta maneira, o educador já não é o que 
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apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado, em diálogo com o 

educando que, ao ser educado, também educa [...]” (FREIRE, 2005, p. 68). 

Compreendendo que “a educação é uma forma de intervenção no mundo” 

(FREIRE, 1996, apud VASCONCELOS e BRITO, 2006, p.90), ele precisa 

perceber que, para o aluno, o curso representa uma forma de ressignificação 

do seu papel social e familiar, e isso traduz que ainda podem contribuir 

intelectualmente, por meio de ações efetivas, para esses grupos.   

Vale incluirmos, no presente estudo, reflexões acerca da identidade 

social desses professores que trabalham com a terceira idade e foram 

entrevistados. Estamos nos referindo ao ethos e, como afirma Fairclough: 

 

O ethos pode ser considerado como parte de um processo 
mais amplo de ‘modelagem’ em que o lugar e o tempo de uma 
interação e seu conjunto de participantes, bem como o ethos 
dos participantes, são constituídos pela projeção de ligações 
em determinadas direções intertextuais de preferência a outras 
(FAIRCLOUGH, 2001, p. 207). 

 

Para esclarecermos nossa visão sobre o ethos, também elencamos a 

definição de Maingueneau (apud CHARAUDEAU; MAINGUENEAU, 2008, p. 

220): 

 

O enunciador deve legitimar seu dizer: em seu discurso, ele se 
atribui uma posição institucional e marca sua relação a um 
saber. No entanto, ele não se manifesta somente como um 
papel e um estatuto, ele se deixa apreender também como 
uma voz e um corpo. O ethos se traduz também no tom, que se 
relaciona tanto ao escrito quanto ao falado, e que se apóia em 
uma “dupla figura do enunciador, aquela de um caráter de uma 
corporalidade” (grifos dos autores). 

 

Levando-se em consideração que o corpus deste estudo é um todo 

composto por dezessete entrevistas, partimos para a análise do ethos, tendo 

como base as características desses profissionais, obtidas por meio de seus 

discursos. Durante as entrevistas, deparamo-nos com relatos de dissociação 

da atividade profissional dos professores, que trabalham nos cursos para a 

terceira idade, com uma consciência ampla de significações e/ou vasta em 

objetivos. Em apenas duas falas, pudemos notar uma preocupação latente dos 

profissionais em associar o potencial humano dos alunos a questões mais 
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complexas e profundas diante deles mesmos e da sociedade. Seguindo nesse 

mesmo sentido, notamos caminhos que levam para uma educação 

momentânea, limitada e rasa de objetivos. Os discursos dos professores 

revelam um ethos de desacerto, que pode ser expandido tanto para a ação dos 

docentes como para a finalidade a que esses cursos se destinam, ou os 

objetivos por eles propostos.  

Segundo o dicionário eletrônico Houaiss 35, a palavra desacerto significa:1 

-falta de acerto, de propriedade; erro, 2 - despropósito, asneira, tolice, 3 - falta 

de entendimento; desavença, desunião. 

Notamos que as acepções da palavra desacerto representam com clareza 

as dinâmicas existentes no trabalho com a terceira idade que aqui discutimos. 

Há um desacerto das IES quanto aos objetivos e organização estabelecidos 

para esses cursos. Aos professores inseridos nesse contexto, falta 

entendimento das dimensões que abarcam sua atuação profissional, marca 

também observada na falta de formação específica para este trabalho. Ao 

depararmo-nos com a trajetória de desacertos que envolvem as ações 

direcionadas para os cursos de terceira idade, evidenciamos a relação direta 

entre esses pontos e a falta de consciência expressa no discurso dos 

professores quanto ao caráter ressignificador que deveria permear sua 

atuação.  

De acordo com Freire (2001), somente com a percepção, discussão e a 

vontade de mudança de tudo que foi apontado no decorrer deste artigo é que 

poderemos pensar em uma educação realmente libertadora para o aluno idoso. 

É algo importante que a percepção ingênua que se tem desse aluno vá 

cedendo lugar a uma percepção que seja capaz de percebê-lo; que o 

sentimentalismo vá sendo substituído por uma crítica esperança que possa 

mover os indivíduos a uma cada vez mais concreta ação em favor da inserção 

total na sociedade. Dessa forma, é importante 

[...] perceber que a realidade social é transformável; que feita 
pelos homens, pelos homens pode ser mudada; que não é algo 
intocável, um fado, uma sina, diante de que só houvesse um 
caminho: a acomodação a ela (FREIRE, 2001, p. 46). 
 

                                                
5<http://houaiss.uol.com.br/busca.jhtm?verbete=desacerto&stype=k> Acessado em Nov. 2009.  



 103 

  Assim, o desafio de reinserir o público da terceira idade nos ambientes 

universitários, descortina um longo caminho de trabalho e estudos para 

alcançar, efetivamente, as premissas básicas inerentes a esse processo 

educativo. É preciso sobrepassar paradigmas, direcionar esforços, promover e 

buscar informação e formação. A estrada a ser percorrida para a construção 

dessas ações de formação, de consciência e de prática pedagógica dos 

professores deve pretender, sempre, atingir um caráter crítico, de 

ressignificação e formação de idosos cidadãos.  
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Capítulo 7 
 
Estatuto do Idoso: uma conquista ou apenas uma disposição legal? 
 
 

Erico Gleria 

Maria do Rosário Abreu Sousa 

 
 
 

O conhecimento exige uma presença 
curiosa do sujeito em face do mundo. 
Requer uma ação transformadora sobre a 
realidade. Demanda uma busca constante. 
Implica em invenção e reinvenção.  

 
Paulo Freire 

 
 
 
  Em pesquisa realizada no ano de 2008 (www.ibge.gov.br), que 

projetava os dados para o ano de 2050, o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) revelou que, em quarenta anos, a população de idosos será 

igual à de jovens. Se em 2008, para um grupo de 100 crianças de zero a 14 

anos, havia 24,7 idosos, em 2050, para o mesmo grupo, de 100 crianças, 

haverá 172,7 idosos. Observe-se, ainda que a população idosa também 

envelhece. As pessoas com 80 anos ou mais, que em 2008 eram 1,8 milhão, 

em 2050 serão 13,7 milhões. 

 Essas modificações da pirâmide etária brasileira exigiram dos governos 

políticas públicas que contemplassem o atendimento ao idoso, como a criação 

de uma legislação específica que lhes assegurasse um viver com dignidade.   . 

 Após tramitar cinco anos no Congresso Nacional, o Estatuto do Idoso foi 

aprovado por unanimidade pela Câmara dos Deputados e pelo Senado 

Federal. O projeto que visava à regulamentação das garantias dos idosos, 

algumas delas já asseguradas pela Constituição Federal de 1988, vigoraria 

após decorridos 90 dias de sua publicação no Diário Oficial da União , 

excetuando o art.36 que regulamenta o acolhimento do idoso no núcleo 

familiar, que só entraria em vigor em 1º de janeiro de 2004. 
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 No dia 1º de outubro de 2003, foi sancionada a lei nº 10.741 que colocou 

em vigor o Estatuto do Idoso, cujos 118 artigos, segundo o presidente da 

república Luiz Inácio Lula da Silva, 

formam um guarda-chuva de garantias legais que a sociedade 
devia a seus idosos. A partir de agora, eles terão uma ampla 
proteção jurídica para  usufruir direitos da civilização sem 
depender de favores, sem amargurar humilhações e sem pedir 
para existir. Simplesmente viver como deve ser a vida em uma 
sociedade civilizada: com muita dignidade. Mas para que tudo 
isso se materialize, é preciso que esse instrumento de 
cidadania tenha a adesão de toda a sociedade, porque só 
assim as inovações que ele traz – e as leis que ele 
regulamenta – irão se transformar, de fato, em direitos na vida 
de nossos idosos.36 

 

 O campo fecundo e instigante, que a nova lei proporciona, exige 

empenho, comprometimento e muito trabalho justamente por ser um campo 

novo, onde em que praticamente tudo está por fazer, a começar pela 

transformação da percepção da sociedade acerca do que é o envelhecimento. 

Além disso, a mudança “ deve ser um processo coletivo, que inclui também o 

trabalhador social e não deve, portanto, ser feita apenas por alguns, 

geralmente homens detentores do poder. Não existe um único agente de 

mudança, mas sim uma pluralidade de agentes.” (VASCONCELOS e BRITO, 

2006, p. 37) 

  Nesse sentido, o primeiro passo rumo a essa transformação foi a 

aprovação do Estatuto do Idoso, um avanço para o sistema legal brasileiro, 

cuja Constituição Federal de 1988, em seu Capítulo VII, Título VIII (Ordem 

Social), nos arts. 229 e 230, versa sobre alguns princípios e direitos 

assegurados aos idosos. Dentre esses direitos, há artigos que expõem, por 

exemplo, que o filho tem o dever de ajudar e amparar os pais na velhice, 

enfermidade ou carência e que é um direito do idoso a participação na 

comunidade, a dignidade humana e o bem-estar.  

 É considerada idosa a pessoa que tem idade igual ou superior a 60 

(sessenta) anos. A família, a comunidade e o Poder Público têm o dever de 

garantir ao idoso, com absoluta prioridade, os direitos assegurados à pessoa 

humana. Entende-se por garantia à prioridade: 

                                                
36http://www.gestao.presidencia.serpro.gov.br/casa_civil/noticias/documentos/estatuto_idoso 
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• a preferência na formulação de políticas sociais;  

• o privilégio para os idosos na destinação de recursos públicos;  

• a viabilização de formas eficazes de convívio, ocupação e participação 

dos mais jovens com os idosos;  

• a prioridade no atendimento público e privado  

• a manutenção do idoso com a sua própria família;  

• o estabelecimento de mecanismos que esclareçam à população o que é 

o envelhecimento.  

 A fim de dar uma ideia geral do Estatuto do Idoso, seguem algumas 

disposições legais de temas como transporte, aposentadoria, justiça e saúde, 

numeradas de forma didática para facilitar a compreensão37.  

 O Estatuto assegura aos idosos: 

1. Descontos de pelo menos 50% nas atividades culturais, de 

lazer e esportivas;  

2. Gratuidade nos transportes coletivos públicos para os 

maiores de 65 anos. A legislação local poderá dispor sobre 

gratuidade também para as pessoas na faixa etária de 60 a 65 

anos. 

 3. No caso do transporte coletivo intermunicipal e 

interestadual, duas vagas gratuitas por veículo para idosos com 

renda igual ou inferior a dois salários mínimos; e desconto de 

50% para os idosos de mesma renda que excedam essa 

reserva;  

4. O reajuste dos benefícios na mesma data do reajuste do 

salário mínimo, porém com percentual definido em 

regulamento.   

5. O direito de requerer o benefício de um salário mínimo 

estipulado pela Lei Orgânica da Assistência Social (Loas) 

passa de 67 para 65 anos.  

6.Prioridade para os idosos acima de 60 anos na tramitação 

dos processos e procedimentos dos atos e diligências judiciais 

nos quais eles figurem como intervenientes.   

                                                
37  http://www.vivendo.org.br/estatuto.htm: 
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7.Quanto aos planos de saúde, a não discriminação do idoso 

com a cobrança de valores diferenciados em razão da idade, 

determinando ainda ao Poder Público o fornecimento gratuito 

aos idosos de medicamentos, especialmente os de uso 

continuado, assim como próteses, órteses e outros recursos 

relativos ao tratamento, habilitação ou reabilitação.  

8. Prioridade para a aquisição de moradia própria nos 

programas habitacionais, mediante reserva de 3% das 

unidades 

9. A implantação de equipamentos urbanos e comunitários 

voltados a essa faixa etária, além de critérios de financiamento 

da casa própria compatíveis com os rendimentos de 

aposentadoria ou pensão. 

 

  

  Dadas as considerações iniciais, este artigo propõe-se a refletir sobre 

algumas disposições do estatuto do idoso, de forma geral, e centrar-se 

centrando-se no tocante ao capítulo V que trata da educação, cultura, esporte e 

lazer. Assim, esse este artigo estudo/texto tem como objetivo tecer de forma 

analítica algumas considerações entre os dispostos na forma da lei e o seu 

(des)cumprimento. Para tanto, reproduzimos o referido capítulo38. 

 

CAPÍTULO V 

DA EDUCAÇÃO, CULTURA, ESPORTE E LAZER 

Art.20. O idoso tem direito à educação, cultura, esporte, lazer, 

diversões, espetáculos, produtos e serviços que respeitem sua 

peculiar condição de idade. 

Art.21. O Poder Público criará oportunidades de acesso do 

idoso à educação, adequando currículos, metodologias e 

material didático aos programas educacionais a ele destinados. 

§ 1º Os cursos especiais para idosos incluirão conteúdo 

relativo às técnicas da comunicação, computação e demais 

avanços tecnológicos da vida moderna, para sua integração à 

vida moderna. 

                                                
38 www.planalto.gov.br/ccivil_03Leis/2003/L10.741.htm  
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§ 2º Os idosos participarão das comemorações de caráter 

cívico ou cultural, para transmissão de conhecimentos e 

vivências às demais gerações, no sentido da preservação da 

memória e da identidade culturais.  

Art.22. Nos currículos mínimos dos diversos níveis de ensino 

formal serão inseridos conteúdos voltados ao processo de 

envelhecimento, ao respeito e à valorização do idoso, de forma 

a eliminar o preconceito e a produzir conhecimentos sobre a 

matéria. 

Art.23. A participação dos idosos em atividades culturais e de 

lazer será proporcionada mediante descontos de pelo menos 

50% (cinquenta por cento) nos ingressos para eventos 

artísticos, culturais, esportivos e de lazer, bem como acesso 

preferencial aos respectivos locais.  

Art. 24. Os meios de comunicação manterão espaços, ou 

horários especiais voltados para os idosos, com finalidade 

informativa, educativa, artística e cultural, e ao público sobre o 

processo de envelhecimento.  

Art. 25. O Poder Público apoiará a criação de universidade 

aberta para as pessoas idosas e incentivará a publicação de 

livros e periódicos, de conteúdo e padrão editorial adequados 

ao idoso, que facilitem a leitura, considerada a natural redução 

da capacidade visual.  

 

 Se o primeiro passo rumo a uma mudança de percepção da sociedade 

em relação ao idoso ocorreu no âmbito jurídico com a aprovação do Estatuto 

do Idoso, o segundo passo ocorre no âmbito da educação, que tem um papel 

preponderante e decisivo na desconstrução do estigma da velhice. 

 Segundo Goffman (1993, p.11), grupos ou indivíduos estigmatizados são 

aqueles cuja identidade foi deteriorada por uma ação social. Ora, em uma 

sociedade onde a juventude é hipervalorizada, principalmente em sua 

dimensão estética, onde em que tudo o que é novo é exageradamente bem 

conceituado, onde em que o indivíduo é medido por sua capacidade de 

produzir bens e serviços, a velhice tende a ser encarada de modo 

preconceituoso. 



 110 

 Na esteira da eliminação do preconceito em relação ao idoso, está o 

artigo 22 que reconhece a educação como agente transformador de 

mentalidades, capaz de mudar a visão estereotipada que parte da sociedade 

tem sobre a velhice.  

 

Art.22 Nos currículos mínimos dos diversos níveis do ensino 
formal serão inseridos conteúdos voltados ao processo de 
envelhecimento, ao respeito e à valorização do idoso, de forma 
a eliminar o preconceito e a produzir conhecimento sobre a 
matéria.  

 
 Passados sete anos desde a entrada em vigor do Estatuto do Idoso, os 

currículos mínimos do ensino formal ainda não foram contemplados com esses  

conteúdos relacionados ao tema “processo de envelhecimento”, propiciando 

reflexões e vivências acerca dessa fase da vida, à qual a grande maioria das 

pessoas um dia chegará. Nem mesmo como tema transversal - ética, saúde, 

meio ambiente, sexualidade, pluralidade cultural - contemplou-se o “processo 

de envelhecimento”.  

 Para se ter uma ideia do quanto o tema da velhice é pouco tratado nos 

compêndios escolares de ensino fundamental II, pesquisou-se quatro coleções 

de livros didáticos de língua portuguesa de quatro grandes editoras: 1- 

Português Linguagens (Atual), 2-Português Idéias e Linguagens (Saraiva), 3-

Ler, Entender, Criar (Ática), 4-Díálogos (FTD). 

 Cada volume dessas coleções é composto por capítulos que variam em 

número de sete a doze, e cujos títulos em sua esmagadora maioria referem-se 

à juventude e à adolescência: “Adolescer”, “Medo de crescer”, “Juventude”, 

“Ser sempre jovem”, “O novo sempre vem”, “Nosso Tempo”. Tem-se a 

impressão de que o tempo parou no presente: na adolescência. 
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 Os poucos textos que abordam a 

velhice, retratam-na como “feliz”, desde que o 

idoso possua atributos associados à 

juventude tais como a alegria, o prazer de 

viver e a emoção, que são expressos em 

iconografias que procuram camuflar as 

limitações físicas do idoso. Exemplo disso 

(CEREJA e MAGALHÃES, 2006 p.135) é a 

foto de uma senhora aparentando mais de 

setenta anos, que, sorridente, equilibra-se em 

um skate. Observe-se ainda que a referida 

senhora aparece na foto sem os 

equipamentos de proteção (capacete, 

joelheiras, luvas, etc) necessários à prática 

desse esporte radical.   

 Nessa mesma coleção (CEREJA e MAGALHÃES,2006 p.135), há o 

quadro “The swimming Hole” do pintor Norman Rockwell, que retrata um 

sorridente senhor de cabelos brancos banhando-se em uma lagoa. O carro 

empoeirado estacionado na ponte, o terno, a camisa e a gravata pendurados 

em um cabide preso à parede da ponte, os sapatos e os óculos sobre a grama 

ressecada, sugerem que esse homem resolveu refrescar-se em meio ao 

expediente de trabalho. O carro com o logotipo de uma empresa e o banco 

traseiro abarrotado de caixas permitem supor que a profissão do banhista seja 

a de vendedor. Entretanto, a descontração e a alegria do velho senhor são 

dissociadas da velhice, uma vez que a resposta correta do “livro do professor” 

a uma das perguntas sobre a interpretação do quadro de Rockwell, diz que por 

serem os adultos presos a responsabilidades, apenas jovens e crianças 

poderiam dar-se ao prazer de um mergulho refrescante em um calorento dia de 

semana.  

 Na contramão dessa abordagem estereotipada da velhice, está o livro O 

valor do amanhã. Trata-se de uma adaptação de Helena Tassara e Marcelo 

Macca, da obra homônima de Eduardo Giannetti, que aborda o significado da 

passagem do tempo na vida do ser humano, enfocando as dimensões física, 
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psicológica, filosófica e metafísica que a reflexão sobre a passagem do tempo 

enseja. 

 Esse livro, cujo público-alvo é o ensino médio, faz parte de um projeto 

patrocinado por um grande banco e é distribuído apenas para as escolas que 

fazem parte do projeto. Se levarmos em consideração o universo das escolas 

públicas paulistas, o livro é distribuído para pouquíssimas escolas: vinte e cinco 

na cidade de Campinas, e vinte e uma na capital do Estado.  

 Com um projeto bem elaborado, texto de leitura fácil, entremeado por 

ilustrações que dialogam com o texto escrito, o livro O valor do amanhã foi o 

único compêndio didático encontrado que atendeu de modo satisfatório ao 

disposto no artigo 22 do Estatuto do Idoso, uma vez que foi o único a dedicar 

uma unidade composta por quatro capítulos ao tema “o processo de 

envelhecimento”. 

 “Envelhecer” é o título da unidade 4, cujos capítulos “A grande troca”, “A 

velhice hoje”, e “Futuros”, abordam a velhice de modo bastante realista, a 

começar pelas ilustrações de Libero Malavoglia, inspiradas em esculturas de 

Degas e Rodin. Do primeiro, é a escultura A pequena bailarina de quatorze 

anos, puro viço, coluna ereta, cabeça erguida. De Rodin, a escultura A velha 

Rameira, contrasta com a anterior, uma vez que retrata o corpo nu de uma 

mulher velha, desdentada, em uma postura encurvada, a mão direita sobre o 

ventre, como que envergonhada de sua condição.  
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 É importante observar que a escultura de Rodin que inspirou a ilustração 

do livro, quando dada a conhecer ao público durante uma exposição em 

meados do século XX, causava mal estar entre as mulheres que anteviam sua 

decadência física, e consideravam a escultura feia. Essa, entretanto, não era a 

opinião de Rodin, para quem a beleza residia em tudo o que era real 

(GSELL,1990 p. 31). 

 Na unidade “Envelhecer”, tal qual o sentido da beleza para Rodin, o 

processo de envelhecimento é tratado de maneira realista: “ser velho é difícil 

pois a velhice é de fato uma época de perdas” (TASSARA e MACCA, 2009 

p.115). Assim, nessa unidade, abrem-se as discussões sobre o paradoxo entre 

o mundo mais velho e a 

supervalorização da juventude, o 

encurtamento da infância, e a 

necessidade de preparar-se para 

um bem envelhecer. 

 Outra dificuldade 

observada no cumprimento do 

Estatuto do Idoso diz respeito ao 

artigo 23, que trata do papel dos 

meios de comunicação que 

“manterão espaços ou horários 

especiais voltados para os 

idosos, com a finalidade 

informativa, educativa, artística e 

cultural, e ao público sobre o processo de envelhecimento.” 

 No que tange à mídia televisiva e radiofônica, as informações sobre o 

processo de envelhecimento costumam aparecer com uma certa assiduidade 

principalmente em questões relacionadas à saúde. Entretanto, essa pesquisa 

não encontrou nenhum programa de rádio ou televisão, veiculado na cidade de 

São Paulo, cujo público alvo fossem pessoas da terceira idade, embora 

suponha-se que esse público, em boa parte já aposentado, disponha de um 

tempo razoável para assistir ouvir os programas radiofônicos ou  assistir aos 

televisivos. 
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  A ausência de uma programação regular e específica, tal qual aquela 

dedicada ao público infanto-juvenil ou feminino, talvez revele um preconceito 

ainda muito sedimentado relacionado à velhice, cujo eufemismo, terceira idade, 

parece não ter sido capaz de apagar a carga pejorativa que as palavras velho, 

velhice, idoso, etc  adquiriram ao longo do tempo. 

 O mesmo cenário encontramos na mídia impressa. Os grandes jornais 

que circulam no Estado de São Paulo não editam cadernos direcionados ao 

público da terceira idade, embora publiquem semanalmente cadernos de 

qualidade para o público infantil, juvenil e feminino. 

 Essa Esta pesquisa registrou apenas dois casos de espaços regulares 

na grande imprensa paulista dedicados aos idosos, que, infelizmente, não 

existem mais.  

 A iniciativa pioneira coube ao jornal Diário Popular que durante quatro 

anos, de 1998 a 2002, publicou semanalmente, aos sábados, a coluna “Guia 

da Terceira Idade”, assinada pela jornalista Hermínia Brandão.  

 Posteriormente, em 2002, o Diário Popular passou a fazer parte de um 

outro conglomerado de empresas de comunicação, passando a denominar-se 

Diário de São Paulo, cessando a coluna dedicada aos idosos. Somente no ano 

de 2005, o referido jornal passou a editar um caderno denominado “Idoso e 

bem estar”, que circulava semanalmente, às terças feiras. Entretanto, esse 

caderno que focava preferencialmente a saúde e a aposentadoria durou 

apenas cinco meses. 

 Atualmente, a cidade de São Paulo conta com apenas um jornal 

dedicado aos idosos. Trata-se do Jornal da Terceira Idade. Editado 

mensalmente desde 2004, possui a tiragem de 150.000 exemplares 

distribuídos gratuitamente aos clientes de uma rede de drogarias, na capital 

paulista, e em eventos e pontos de encontros de idosos no Estado de São 

Paulo. É possível também fazer uma assinatura anual do  o jornal pelo preço 

de RS$50,00. Uma tarefa que também não deve ser fácil, pois a falta de 

divulgação, aliada à carência de material cujo público-alvo seja o idoso, e a 

aceitação, por parte de todos, de que não haja produtos em que o idoso seja o 

cliente central, criam uma barreira ainda mais difícil de ser transposta. Isso 

podemos ver pode ser claramente visto, em uma carta destinada ao Jornal da 

Terceira Idade a que essa esta pesquisa teve acesso.  
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São Paulo, 26.07 2010 
 
 
 Sr Diretor 

 
Venho através desta, mui respeitosamente me dirigir a vós, 

com o seguinte objetivo. Tenho  em meu poder um exemplar 

referente ao Jornal da Terceira Idade, e ocorre que gostei 

muito deste jornal. 

Assim sendo, gostaria de saber das condições atuais para 

fazer uma assinatura anual. 

Sou aposentado do INSS, tenho 68 anos de idade. 

Meu nome: xxxxxxx 

Meu celular: xxxxxxxxxx 

Preciso saber: 

1º - O valor em reais da assinatura 

2º - Qual o prazo para o pagamento?  

3º- Como farei o pagamento?  

Desde já agradeço pela atenção dispensada a esta 

correspondência, e ficarei no aguardo de uma resposta breve, 

                                                    Atenciosamente,  

                                                XXXXXX 

 

 A falta de divulgação de produtos culturais para idosos é evidente, resta 

saber se por razões administrativas, de marketing, logística ou pelo mero fator 

de o idoso ser imêmore, até mesmo pelo irretorquível mercado publicitário, o 

que configura um problema ainda mais grave.  

 Mas se jornais e revistas direcionados aos idosos são escassos, o 

mesmo não ocorre para as publicações impressas cujo público-alvo são os 

profissionais que lidam com os idosos. 

 Iniciativa pioneira do Serviço Social do Comércio de São Paulo 

(SESCSP), que vem editando regularmente desde 1996, portanto sete anos 

antes do Estatuto do Idoso,  é a revista impressa A Terceira Idade, ao custo de 

RS$10,00, disponível nas lojas SESC da capital, do interior, e também à venda 

via internet. É importante observar que essa publicação teve sua primeira 
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edição no mês de setembro de 1988, mas sua segunda edição, apareceria 

apenas oito anos depois. 

 A partir de 1996, as edições tornam-se regulares, variando de duas a 

três edições anuais conforme a tabela abaixo: 

 

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 
3ed 2ed 3ed 2ed 3ed 2ed 3ed 3ed 2ed 3ed 3ed 2ed 
 

 

 Na mesma linha é a Revista Reproposta da Universidade de São Paulo 

(USP), que trabalha com as narrativas dos idosos numa perspectiva 

multidisciplinar. 

 Embora se reconheça-se a importância do primeiro passo rumo ao 

resgate da dignidade e do respeito do idoso ter sido dado pelo poder judiciário, 

embora se reconheça-se também a contribuição da educação para esse 

resgate, respeitar a pessoa idosa, valorizando-a, tem muito mais a ver com os 

valores morais que norteiam as sociedades mais evoluídas, do que com o mero 

cumprimento de uma legislação. 

     

. 
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Capítulo 8  

O aluno idoso da EJA e dos cursos livres para a terceira idade: 

encontros e desencontros 

 

 
Gisele Maia Russel39   

Jeanny Meiry Sombra Silva40 
 
 

 
Não é possível refazer este país, 
democratizá-lo, humanizá-lo, torná-lo sério, 
com adolescentes brincando de matar 
gente, ofendendo a vida, destruindo o 
sonho, inviabilizando o amor.  Se a 
educação sozinha não transformar a 
sociedade, sem ela tampouco a sociedade 
muda. 

Paulo Freire 

 

O presente artigo é fruto de nossa experiência pedagógica com jovens, 

adultos e idosos, estudantes do segundo segmento do ensino fundamental e 

médio, na modalidade de ensino conhecida como Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), bem como das reflexões proporcionadas pelas leituras e 

estudos realizados no grupo de pesquisa “O Discurso Pedagógico de Paulo 

Freire: Aproximações e Permanências”.  

Tais reflexões, sobre a proposta freireana para uma educação 

emancipadora, levaram a investigar até que ponto o ensino oferecido pelas 

escolas de EJA e pelos cursos voltados a alunos da terceira idade nas 

Instituições de Ensino Superior (IES) está relacionado com essa visão 

emancipadora de educação, buscando colaborar significativamente para a 

transformação do aluno idoso. 

                                                
39     Mestre em Letras pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. 
40     Mestre em Letras pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. 
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB - estabelece: “A 

educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso 

ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade própria”41.  

Significativa parcela de alunos que não tiveram acesso à continuidade 

de seus estudos em idade própria, envolve sujeitos com mais de sessenta anos 

de idade. Observar a trajetória desses alunos de EJA fez-nos questionar quais 

expectativas os discentes dessa faixa etária trazem consigo quando retornam à 

escola; em que medida a instituição escolhida está correspondendo a tais 

expectativas e, ainda, que motivações encontram para frequentar tal espaço. 

Nossas inquietações tinham como base o fato de observarmos em 

nossos alunos determinadas concepções, ideais, crenças e convicções 

peculiares em comparação a outros estudantes mais jovens desse segmento 

de ensino. Uma dessas peculiaridades envolve a percepção de que esses 

alunos idosos têm em relação à função da escola.  

Para Freire (2001), a escola tem como função principal a construção da 

autonomia do educando. Esse educador defende uma educação que promova 

a reflexão crítica, levando ao engajamento, condição necessária para que o 

“oprimido” se liberte, como afirma (p. 102) 

 

Essa educação para a liberdade, essa educação ligada aos 
direitos humanos nesta perspectiva, tem que ser abrangente, 
totalizante; ela tem que ver com o conhecimento crítico do real 
e com a alegria de viver. E não apenas com a rigorosidade da 
análise de como a sociedade se move, se mexe, caminha, mas 
ela tem a ver também com a festa que é a vida mesma. 
 
 

 Será que o objetivo da escola, para os alunos com mais de sessenta 

anos, é similar ao proposto por Freire? O sentido da escola para eles seria 

mesmo o de ter autonomia de pensamento e consequentemente de ação? 

Diante desses questionamentos, este trabalho tem por objetivo refletir 

sobre o sentido que o aluno idoso atribui à escola. Para isso, nossa análise 

será apresentada em dois momentos: primeiro, observaremos a modalidade 

educativa formal que certifica o ensino fundamental e médio para adolescentes, 

adultos e, também, idosos – EJA. Isso se dará por meio de um breve percurso 

histórico, além de apresentar as particularidades que distinguem essa 
                                                
41 Artigo 37, seção V da Lei nº 9.394/96. 
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modalidade de ensino das demais no contexto educacional. Em seguida, 

pensando no universo da educação para a terceira idade, buscamos observar 

como acontece o processo educativo em uma modalidade distinta: os cursos 

livres oferecidos pelas IES com foco nesse público. 

Procuramos distinguir o posicionamento, a recepção e o envolvimento 

do idoso nesses dois tipos de instituição, escola e universidade, bem como 

verificar quais os impactos que uma e outra causam na história de vida desse 

indivíduo. 

 

A importância de Paulo Freire no percurso histórico da EJA 

 

 A EJA é a modalidade integrante da educação básica destinada ao 

atendimento de alunos que não tiveram, na idade própria, acesso ou 

continuidade de estudos no ensino fundamental e médio.  

Atualmente, no Brasil, compreende o processo de alfabetização, cursos 

ou exames supletivos. O curso está organizado em três segmentos: o primeiro 

equivale à alfabetização e às quatro primeiras séries do ensino fundamental (1º 

ao 5º ano); o segundo segmento, no qual podem se inscrever alunos a partir de 

15 anos de idade42, equivale às quatro últimas séries do ensino fundamental 

(1º ao 4º termos do ciclo II do ensino fundamental) e, por fim, o terceiro 

segmento, que se destina a alunos a partir de 18 anos de idade e compreende 

os três termos do ensino médio. 

 Para chegar à atual estrutura, várias foram as leituras e mudanças nas 

regulamentações que normatizam o ensino de adultos na história de nosso 

país. Tais alterações, em diferentes épocas, enfocaram variados aspectos e 

abordagens de acordo com as necessidades e políticas que o país vivenciava, 

como verificaremos a partir de agora43. 

  As primeiras iniciativas sistemáticas com relação à educação básica de 

jovens e adultos se desenham a partir dos anos 30, quando a oferta de ensino 

público primário, gratuito e obrigatório torna-se direito de todos. A ampliação da 

educação elementar foi impulsionada pelo governo federal, que traçava 

                                                
42    De acordo com a revisão do parecer CNE/CEB nº 11/2000, as instituições terão até 2013 
para adequar a idade mínima do aluno do curso de EJA, que passa a ser  de 18 anos. 
43 O percurso histórico é apresentado com base em Haddad (1987, 1997, 1998). 
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diretrizes educacionais para todo o país. Embora com variadas interpretações 

nos Estados e Municípios, o registro desse direito atingia inclusive os adultos. 

 Porém, nas décadas de 40 e 50, nota-se maior preocupação com o 

tema, uma vez que se relaciona o atraso cultural, político e tecnológico do país 

com a falta de instrução de seu povo.  Assim, tornou-se necessário promover a 

educação do povo para acompanhar a fase de desenvolvimento que se 

instalava no país. Para isso, foi preciso formar os contingentes de mão-de-obra 

necessários para atender ao crescimento das indústrias e integrar ao setor 

urbano as levas migratórias vindas do campo, de modo que surge o Serviço 

Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI, vinculando a educação de 

adultos à educação profissional.  

 Nesse período, merecem destaque algumas iniciativas no âmbito da 

educação de adultos: a criação do Fundo Nacional de Ensino Primário, em 

1942, a Campanha de Educação de Adultos, lançada em 1947, cujo slogan 

era: “ser brasileiro é ser alfabetizado” e a Campanha Nacional de Erradicação 

do Analfabetismo, de 1958.   

 No final da década de 50, as críticas à Campanha de Educação de 

Adultos dirigiam-se tanto às suas deficiências administrativas e financeiras 

quanto à sua orientação pedagógica. Denunciava-se o caráter superficial do 

aprendizado que se efetivava no curto período da alfabetização e a 

inadequação do método de ensino para a população adulta e para as 

diferentes regiões do país. As iniciativas e ações que ocorrem nesse período 

passam à margem das reflexões e discussões sobre o analfabetismo e acerca 

de um referencial teórico próprio para a educação de adultos no Brasil. Todas 

essas críticas convergiram para uma nova visão sobre o problema do 

analfabetismo e para a consolidação de um novo paradigma pedagógico para a 

educação de adultos, cuja referência principal foi o educador Paulo Freire.  

 No início dos anos 60, Freire participa da fundação do Movimento de 

Cultura Popular (MCP), lançado pelas forças progressistas de Recife, e 

coordena, nessa ocasião, o “Projeto de Educação de Adultos” (VALE, 2005). 

Impressionado com os resultados alcançados pelo Método Paulo Freire, na 

alfabetização de camponeses de Angicos (RN), o então Ministro da Educação 

do governo João Goulart, convida Freire, em junho de 1963, para a 

coordenação do “Programa Nacional de Alfabetização”. As metas eram 
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alfabetizar cinco milhões de brasileiros em dois anos e implantar, em 1964, 

mais de vinte mil Círculos de Cultura.  

 Com respeito a essa empreitada, Vale (2005, p. 24) afirma: 

  

Mesmo que alguns governantes utilizassem a alfabetização 
apenas com objetivos eleitorais (os analfabetos não podiam 
votar), o ´Método Paulo Freire´ ia muito além, buscando apoiar 
a transformação dos alfabetizandos em sujeitos de sua própria 
aprendizagem […] de seu protagonismo político, de seu próprio 
projeto de vida. 

 

 Assim, em janeiro de 1964, foi aprovado o Programa Nacional de 

Alfabetização que previa a disseminação por todo o Brasil de programas de 

alfabetização, orientados pelo "método Paulo Freire". Em sua atuação, Freire 

desenvolve uma metodologia própria de trabalho, prevendo a especificidade da 

educação de adultos, considerando a quem educar, para que e como educar, a 

partir do princípio da educação como ato político, que pode servir tanto para a 

submissão como para a libertação do povo.  Como afirmam Vasconcelos e 

Brito (2006, p. 24): “Freire, mais do que se preocupar com o domínio das 

técnicas da leitura e da escrita, preocupava-se com a possibilidade de desvelar 

a todos os indivíduos sua capacidade de conhecer-se criticamente”.  

 As autoras ainda explicam que Freire elaborou uma proposta de 

alfabetização de adultos conscientizadora, cujo princípio básico pode ser 

traduzido em sua célebre frase: “A leitura do mundo precede a leitura da 

palavra”. Prescindindo da utilização de cartilhas, desenvolveu um conjunto de 

procedimentos pedagógicos que ficou conhecido como Método Paulo Freire.  

Ele previa uma etapa preparatória, quando o alfabetizador deveria fazer uma 

pesquisa sobre a realidade existencial do grupo junto ao qual iria atuar. 

Concomitantemente, fazia um levantamento de seu universo vocabular, ou 

seja, das palavras utilizadas pelo grupo para expressar essa realidade. Desse 

universo, o alfabetizador selecionava as palavras com maior densidade de 

sentido, que expressassem as situações existenciais mais importantes. Depois, 

era necessário selecionar um conjunto que contivesse os diversos padrões 

silábicos da língua e organizá-lo segundo o grau de complexidade desses 

padrões. Essas seriam as palavras geradoras, a partir das quais se realizava 

tanto o estudo da escrita e leitura como o da realidade.  
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 No entanto, o golpe de 1964 interromperia o governo de João Goulart e 

todas as suas propostas, de modo que o Programa Nacional de Alfabetização 

foi extinto pelo governo militar, em 14 de abril do mesmo ano (VALE, 2005, p. 

30-32). Foi nesse contexto que o método de alfabetização de adultos criado por 

Freire foi considerado uma ameaça ao sistema, por isso, Freire foi preso no 

14º. Regimento de Infantaria em Recife, em 16 de junho, acusado de atividades 

subversivas. Depois de setenta dias na prisão, o educador conseguiu a 

liberdade, mas não a segurança de poder continuar o seu trabalho. Assim, 

contra a sua vontade, em setembro de 1964, parte para o exílio, que durou 16 

anos. 

 Durante o regime militar (1964-1985), esses movimentos populares e 

seus integrantes foram perseguidos e reprimidos por órgãos do Governo 

Federal que, em 1969, autorizou a criação do MOBRAL44 – Movimento 

Brasileiro de Alfabetização, programa de alfabetização rigidamente controlado 

pelo governo, extinto em 1985, com o fim do regime militar. 

  

EJA: histórico e estrutura atual do curso 

 

 Com a LDB de 1971, implantou-se o ensino supletivo. A Lei dedicava um 

capítulo específico para a educação de adultos no qual se distinguiam suas 

funções de suplência (reposição da escolaridade), suprimento 

(aperfeiçoamento) e aprendizagem (profissionalização). 

 Além dos cursos supletivos, essa Lei também previa modalidades como 

a educação à distância, a aceleração dos estudos, com duração da metade do 

tempo do ensino regular, e a manutenção dos exames supletivos, que não 

requeria matrícula ou frequência às aulas. 

 Com a nova LDB, nº 9394/96, art. 37 e art. 38, são contempladas as 

várias modalidades de EJA e se faz uma adequação às novas exigências 

sociais. Dentre algumas alterações significativas, podemos citar a redução da 

idade mínima (16 anos para o ensino fundamental e 18 para o ensino médio) e 

a mudança de nomenclatura de Ensino Supletivo para EJA. 

                                                
44 Vale (2005, p. 38) ressalta que o método de alfabetização do Mobral fez uso do Método 
de Freire, esvaziando, contudo, seu teor conscientizador. O Mobral propunha um programa de 
alfabetização funcional tecnicista, visando à aquisição de técnicas de leitura, escrita e cálculo. 
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Como vimos, por muito tempo no Brasil, a EJA esteve focada na 

preocupação política de alfabetizar os cidadãos com intuito de formá-los como 

mão de obra qualificada para o mercado de trabalho. Mesmo diante de 

avanços, parece que a educação de adultos ainda está atrelada ao mercado de 

trabalho, pois assim reza o Art. 37 (seção V) da LDB nº 9394/96: 

 

§ 1º – Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos 
jovens e aos adultos, que não puderam efetuar os estudos na 
idade regular, oportunidades educacionais apropriadas, 
consideradas as características do alunado, seus interesses, 
condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames. 
§ 2º – O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a 
permanência do trabalhador na escola, mediante ações 
integradas e complementares entre si.  (grifo nosso) 

 

Em São Paulo, foco regional de nossa pesquisa, as diretrizes para o 

curso de EJA são deliberadas pelo Conselho Estadual de Educação45, e 

destacam três aspectos importantes para essa modalidade de ensino: 

 Função reparadora: não se refere apenas à entrada dos jovens e 

adultos no âmbito dos direitos civis, pela restauração de um direito a eles 

negado – o direito a uma escola de qualidade -, mas também ao 

reconhecimento da igualdade ontológica de todo e qualquer ser humano, a 

possibilidade de acesso a um bem real, social e simbolicamente importante. 

Porém, não podemos confundir a noção de reparação com a de suprimento. 

Para tanto, é indispensável um modelo educacional que crie situações 

pedagógicas satisfatórias para atender às necessidades de aprendizagem 

específicas de alunos jovens e adultos. 

 Função equalizadora: relaciona-se à igualdade de oportunidades, que 

possibilite oferecer aos indivíduos novas inserções no mundo do trabalho e na 

vida social. Nessa linha, a EJA representa uma possibilidade de efetivar um 

caminho de desenvolvimento aos que não tiveram acesso à educação formal 

no tempo devido, permitindo que jovens e adultos atualizem seus 

conhecimentos, mostrem habilidades, troquem experiências e tenham acesso a 

novas formas de trabalho e cultura. 

                                                
45 Com fundamento na Lei Estadual nº 10.403/71 e no artigo 37 da LDB 9.394/96 e tendo 
em vista a aprovação da Indicação CEE/CEB  nº 11/2000. 
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 Função qualificadora: refere-se à educação permanente, com base no 

caráter incompleto do ser humano, cujo potencial de desenvolvimento e de 

adequação pode se atualizar em quadros escolares ou não-escolares. Mais 

que uma função, é o próprio sentido da educação e jovens e adultos. 

A análise da legislação nos leva a crer que a EJA vem reafirmar a 

importância, o significado e a contemporaneidade da educação, contribuindo 

diretamente para que se cumpram suas finalidades, ou seja, o pleno 

desenvolvimento da pessoa e seu preparo para a cidadania e para o mundo do 

trabalho. 

Além disso, faz-nos refletir acerca da problemática levantada neste 

estudo em relação aos alunos idosos, visto que vários destes já são 

alfabetizados e, na maioria, aposentados e, provavelmente, não busquem na 

escola uma forma de se estruturar profissionalmente, mas sim, um espaço de 

sociabilização. 

Para confrontar nossa hipótese, é importante, contudo, conhecer os 

alunos dessa modalidade de ensino; suas realidades e interesses em jogo. 

Assim, traçaremos a partir de agora um breve perfil do aluno da EJA. 

 

O Perfil do Aluno da EJA 

 

No Brasil, a procura pela modalidade de ensino que contempla a 

educação formal de jovens e adultos ainda é grande. Conforme dados do IBGE 

de 2007, havia aproximadamente 3 milhões de alunos matriculados na EJA 

naquele ano. A síntese da pesquisa do IBGE ainda aponta que a clientela da 

EJA é formada, principalmente, por alunos entre 25 e 49 anos, como podemos 

notar no gráfico a seguir: 
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Além das diferentes faixas etárias, as escolas para jovens e adultos 

recebem alunos com histórias de vida, origens, vivências profissionais, 

históricos escolares, ritmos de aprendizagem e pensamentos completamente 

variados. A cada realidade corresponde um tipo de aluno e não poderia ser de 

outra forma, pois são pessoas que vivem no mundo do trabalho, com 

responsabilidades sociais e familiares, com valores éticos e morais formados a 

partir da experiência, do ambiente e da realidade cultural em que estão 

inseridos. Como considera Pinto (1985, p. 70), “por sua capacidade de 

trabalhar o homem modifica a si mesmo (faz a si mesmo homem) cria objetos 

artificiais e estabelece relações com seus semelhantes em um plano 

historicamente (evolutivamente) novo: o plano social”. 

Galvão e Soares (2004, p. 53), tratando do tema diversidade, 

caracterizam da seguinte forma os agrupamentos nas salas de aula de EJA: 

 

São pessoas com experiências e bagagens distintas provindas 
das vivências no campo familiar, social e no mundo do 
trabalho. Há os jovens, os mais jovens – adolescentes, os 
adultos e os mais adultos – a Terceira Idade. Há negros, 
brancos, homens, mulheres, católicos, evangélicos, 
participantes de religiões de origens africanas.  

 
 

Apesar da grande heterogeneidade, um traço bastante comum do aluno 

da EJA é sua condição sócio-econômica. Os homens, mulheres, jovens, 

adultos ou idosos que buscam a escola tardiamente pertencem, de maneira 

geral, a uma mesma classe social: são pessoas com baixo poder aquisitivo. 

Trata-se de um indivíduo que historicamente vem sendo excluído, quer pela 

impossibilidade de acesso à escolarização, quer pela exclusão da educação 

regular. 

Esse traço comum pode ser comprovado diante do parecer 

CNE/CEB/11/2000, ao tratar da função equalizadora pretendida para a EJA (p. 

9): 

 
A função equalizadora da EJA vai dar cobertura a 
trabalhadores e a tantos outros segmentos sociais como donas 
de casa, migrantes, aposentados e encarcerados. A reentrada 
no sistema educacional dos que tiveram uma interrupção 
forçada seja pela repetência ou pela evasão, seja pelas 
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desiguais oportunidades de permanência ou outras condições 
adversas, deve ser saudada como uma reparação corretiva, 
ainda que tardia, de estruturas arcaicas, possibilitando aos 
indivíduos novas inserções no mundo do trabalho, na vida 
social, nos espaços da estética e na abertura dos canais de 
participação. 

 

Isso também pode ser confirmado pelos dados da pesquisa do IBGE, 

pois esses apontam que predominam no público desses cursos pessoas de 

baixa renda, que sobrevivem com renda mensal de até um salário mínimo, 

como demonstra o próximo gráfico: 

 

               

Distribuição Percentual de Alunos da EJA por Renda

18%

55%

20%
7%

Sem rendimento

Até 1 salário mínimo

De 1 a 3 salários
mínimos

Mais de 3 salários
mínimos

 
 A compreensão dessa realidade levou Paulo Freire (1988), ainda nos 

anos 60, a reconhecer o analfabetismo e a educação de um modo geral como 

uma questão não só pedagógica, mas também social e política. Na concepção 

freireana, educar a favor dos pobres é educar para a transformação da 

sociedade geradora da pobreza. Especialmente em sua obra Pedagogia do 

Oprimido (1974), Freire defende que a educação deve promover condições 

para que o oprimido se liberte, ou seja, busque sua liberdade frente à opressão 

social. Liberdade esta que poderá ser alcançada por meio de recursos 

oferecidos pela escola para pensar a sociedade, tentando entender as relações 

que o cercam para buscar melhorá-las. 

 Portanto, de acordo com essa concepção, enfatizamos a função 

transformadora que a escola deve ter para cada indivíduo que passa por ela, 

que precisa ser modificado não apenas pela soma de conhecimentos, mas pelo 

uso que fará deles, pelo poder transformador que alcançará ao aproximar-se 

da língua e da cultura da classe que o domina, podendo assim interagir com 

ela para melhorar a sua própria realidade, reinventando-se.  
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Tal processo, só será possível quando a escola se reconhecer como 

espaço de transformação, educando seus alunos por meio de uma pedagogia 

crítica, que reconheça o caráter político do ato educativo e que respeite e 

compreenda os sonhos e as expectativas do aluno a partir de uma proposta 

pedagógica e conteúdos programáticos condizentes com sua realidade e 

interesses. 

 

EJA: espaço de sociabilidade e inserção social 

 

Com base nas idéias de Paulo Freire e considerando a heterogeneidade 

do público dos cursos de EJA, é preciso levar em conta as diferenças de 

interesses, expectativas, motivações e atitudes, que não podem ser ignoradas 

no processo educativo, o que, em alguns casos, requer abordagens e práticas 

diferenciadas por parte da proposta pedagógica da escola e dos professores. 

  No currículo dos cursos de licenciatura das universidades brasileiras, 

predomina a preocupação com a formação de professores para a Educação 

Báscia. Pela própria etimologia do termo pedagogia, do grego, paid (criança) e 

agogus (líder), já é possível notar a inadequação desse modelo de 

aprendizagem quando pensamos na EJA, que tem desconsiderado quem são 

os educandos dessa modalidade, bem como seus conhecimentos prévios, 

provenientes de suas experiências de vida. Devido a isso, a procura de 

caminhos que transformem os alunos da EJA em cidadãos críticos, buscamos 

agora delinear os interesses e expectativas deles com relação à aprendizagem, 

de acordo com as faixas etárias predominantes nesses cursos.  

Hoje, as turmas de EJA abrigam, também, um público jovem, que trouxe 

uma heterogeneidade de perspectivas que não podemos ignorar:  

O jovem, incorporado ao território da antiga educação de 
adultos (ensino regular) relativamente há pouco tempo, não 
é aquele com uma história de escolaridade regular, o 
vestibulando ou aluno de cursos extracurriculares em busca 
de enriquecimento pessoal (...) é um adolescente excluído 
da escola, porém geralmente incorporado aos cursos 
supletivos em fases mais adiantadas da escolaridade, com 
maiores chances, portanto, de concluir o Ensino 
Fundamental ou mesmo o Ensino Médio. É bem mais ligado 
ao mundo urbano, envolvido em atividades de trabalho e 
lazer mais relacionadas com a sociedade letrada, 
escolarizada e urbana. (OLIVEIRA, 1999, p. 60) 
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Entre os jovens levados a frequentar as salas de ensino para adultos, 

sabemos que há aqueles que ingressaram na escola na idade adequada, mas 

a abandonaram por motivo de trabalho ou por motivos migratórios e, também, 

há aqueles que acumularam grande defasagem idade/série no ensino regular. 

Quanto a isso, chamamos a atenção para a necessidade de se repensar a 

idéia da EJA como um modelo de educação focado na recuperação intensiva 

de um aluno que apresentou problemas de aprendizagem no ensino regular, 

quando lhe era oferecido o dobro do tempo para estudos.  

 A segunda fatia do público da EJA abriga a faixa etária de 25 a 60 anos, 

ou seja, aquele adulto que está focado na construção do saber como 

ferramenta de sucesso para a vida profissional e a inserção no mercado de 

trabalho, olhando para a sua situação de vida presente. É o aluno que não teve 

acesso à escolaridade na idade própria, como justifica Oliveira (1999, p. 59). 

 

O adulto, no âmbito da EJA, [...] é geralmente o migrante 
que chega às grandes metrópoles proveniente de áreas 
rurais empobrecidas, filho de trabalhadores rurais não 
qualificados e com baixo nível de instrução escolar, ele 
próprio com uma passagem curta e não sistemática pela 
escola e trabalhando em ocupações urbanas não 
qualificadas, após experiência no trabalho rural na infância e 
na adolescência, que busca a escola tardiamente para 
alfabetizar-se ou cursar algumas séries do Ensino Supletivo. 

 

 Em nossa convivência diária com esses alunos, pudemos notar que os 

motivos que os levam de volta aos estudos são: exigência do emprego, 

ambição de novas e melhores oportunidades de trabalho e, para as mulheres, 

elevação do nível de instrução para aproximá-lo ao de seus filhos ou 

maridos,sendo comum, inclusive, ouvi-las dizer que voltaram a estudar para 

auxiliar os filhos nos estudos.  

Por fim, e o que mais nos interessa no presente trabalho, há uma 

pequena parcela do público da EJA que são os idosos, com mais de 60 anos. 

No ambiente escolar, o idoso busca ser cidadão, interagir com a vida em 

sociedade, sendo respeitado como pessoa, e por seu passado e sua história de 

vida, que devem ser considerados e valorizados. Os idosos não visam, na 

maioria das vezes, a obtenção de um certificado, pois geralmente não 
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pretendem voltar ao mercado de trabalho, sem considerar que o próprio 

mercado de trabalho reluta em aceitar pessoas de terceira idade. Eles retornam 

ao ambiente educacional por vocação ontológica, para “ser mais”, como 

ressalta Paulo Freire46, encontrando, assim, a oportunidade de interagir com os 

mais jovens, de se sentirem úteis pela aquisição de novos conhecimentos, que 

os aproximem da realidade do mundo atual, trazendo uma vida melhor no que 

concerne às relações sociais. 

Isso pode ser evidenciado nos relatos dos próprios alunos, que ilustram 

bem a dimensão da sociabilidade que a ida à escola imprime em suas vidas:47 

 

“ ... saber o que está escrito num livro, numa placa, num bilhete”  

“Se não venho para a escola, faço o quê?” 

“Aqui é muito bom. Tenho amigas e conversamos muito” 

“Gosto de encontrar gente parecida comigo”  

  

Dessa forma, é preciso considerar que a presença marcante do 

educando idoso nas salas da EJA vem dando uma proporção diferenciada no 

que se refere à organização desses espaços, que passam a abrigar novos 

interesses e ritmos de aprendizagem. Na sua quase totalidade, as pessoas 

idosas buscam a escola não só para a ampliação de seus conhecimentos, mas 

também como uma oportunidade de convívio social, e de realização pessoal 

fatos que favorecem a auto-estima. 

Acreditamos na importância da escola como espaço de inserção social, 

porém, enfatizamos o poder transformador da sociedade que essa instituição 

possui e a necessidade de fazer uso desse poder.  

Considerando que os alunos da EJA possuem objetivos específicos ao 

procurar a escola, diferentes dos de um aluno do ensino regular, esta também 

deve lhes oferecer possibilidades de formação diferenciadas, tendo como 

principal objetivo não apenas prepará-los para o vestibular ou para o mercado 

de trabalho, mas transformá-los em cidadãos atuantes. Para tanto os cursos de 

                                                
46  FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1974. 
47 Citações retiradas do caderno 1 da coleção Trabalhando com a Educação de Jovens e 
Adultos (SECAD). 
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EJA devem trabalhar temas abrangentes, que façam parte da história desses 

indivíduos, conforme sugerido por Di Pierro; Joia; Ribeiro (2001, p. 75): 

 

Quatro temas relacionados às mudanças societárias 
operadas nesta transição de milênio parecem-nos muito 
relevantes para o currículo do Ensino Fundamental para 
jovens e adultos: meios de informação e comunicação; 
diversidade étnico-racial e multiculturalismo; meio ambiente 
e qualidade de vida; relações sociais de gênero e direitos da 
mulher. 

  

 Infelizmente, pesquisas do IBGE apontam que são poucos os casos em 

que o aluno consegue associar a grade curricular de seu curso à sua prática 

profissional e cidadã, o que o leva, em muitos casos, a frequentar a escola 

apenas com o intuito de obter a certificação (13,7% dos alunos apontam essa 

razão para cursarem a EJA), desmotivando-o e limitando a sua capacidade 

intelectual ao solicitar tão somente o conhecimento de conceitos e regras 

pensadas por outrem e reproduzindo o sistema de ensino “bancário”48, ou seja, 

uma prática de ensino conteudista, que vê o educando como mero depósito de 

informações. Para Freire (2008, p. 118), 

 

[...] ensinar não é transferir conteúdo a ninguém, assim 
como aprender não é memorizar o perfil do conteúdo 
transferido no discurso vertical do professor. Ensinar e 
aprender têm que ver com o esforço metodicamente crítico 
do professor de desvelar a compreensão de algo e com o 
empenho igualmente crítico do aluno de ir entrando como 
sujeito em aprendizagem, no processo de desvelamento que 
o professor ou professora deve deflagrar.  

 
  

Gadotti (2003, p. 12), ao falar das especificidades do currículo da EJA, 

aponta para a necessidade de interação da escola com o contexto dos alunos. 

Para o autor, um currículo eficiente para a EJA, que atenda às suas 

particularidades, 

 

[…] não pode ser avaliado pelo seu rigor metodológico, mas 
pelo impacto gerado na qualidade de vida da população 
atingida. A Educação de Adultos está condicionada às 
possibilidades de uma transformação real das condições de 

                                                
48  FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1974. 
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vida do aluno-trabalhador. Os programas de EJA estarão a 
meio caminho do fracasso se não levarem em conta essas 
premissas, sobretudo na formação do educador. 

 

 O currículo não adaptado à experiência pessoal do aluno, a falta de 

preparo dos docentes em trabalhar com um grupo rico em experiências de vida 

e a falta de flexibilidade dos cursos de EJA são fatores que contribuem para a 

significativa porcentagem de evasão desses alunos. A pesquisa do IBGE de 

2007 informa que 42,7% dos alunos que se matricularam em cursos de jovens 

e adultos até essa data, não chegaram a concluí-lo. As principais razões 

apontadas para a desistência foram: a incompatibilidade do horário das aulas 

com o horário do trabalho (27,9%) e a falta de interesse no curso (15,6%).  

 Diante desses problemas e, na tentativa de aprender conteúdos mais 

próximos da sua realidade, os alunos idosos deparam-se com outro espaço 

educacional, onde eles têm a esperança de encontrar cursos úteis para o seu 

cotidiano, fazendo uso do direito de escolher o que querem aprender e, o que 

lhes parece muito atraente, sem serem avaliados por isso. É a universidade 

que se abre ao idoso, trazendo uma nova modalidade educativa, conforme 

discutiremos a partir de agora. 

 

 

Aluno da terceira idade: pontos em comum entre participantes da EJA e 

programas de ensino em IES 

 

 Segundo Cachioni (2005, p. 207), os programas universitários voltados à 

terceira idade surgiram na França na década de 70 e tinham por objetivo 

principal “tirar os idosos do isolamento, propiciar-lhes saúde, energia, interesse 

pela vida e modificar sua imagem perante a sociedade”. 

 É certo que esses programas universitários podem assumir objetivos 

diferentes, dependendo do contexto no qual estão inseridos. Como afirma 

Santos (1997, p. 9), uma das razões principais desse tipo de curso é “o fato de 

possuir a Universidade uma considerável quantidade de dependências ociosas, 

sobretudo no período vespertino. Ter edifícios inteiros vazios é certamente um 

luxo a que nenhuma instituição de ensino em nosso País pode dar-se”. 
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 Independentemente das razões que levem as IES a criar tais cursos, o 

fato é que o perfil do aluno idoso é muito parecido nas duas situações de 

aprendizagem, pois ambos buscam um espaço de conhecimento e 

sociabilidade.  

Podemos perceber isso em relatos apresentados por alunos que 

frequentam os cursos de terceira idade49. Questionados sobre os motivos de 

participarem dos programas de ensino fornecidos por essas instituições, os 

alunos responderam, em sua maioria, que o fazem pelo desejo de aprender 

coisas novas, de se atualizar e de participar de ações atraentes, significativas e 

gratificantes, como evidencia este depoimento: 

 

Olha, na realidade, eu me sentia uma analfabeta na área de 
informática (…)   pra mim foi muito bom porque eu perdi o medo 
de mexer com computador (...)  aquelas coisas (…) porque filho 
num ensina, né (risos)? Não tem paciência!  

(Aluna, 67 anos) 
 

 Com relação à inserção em situações de aprendizagem, algumas 

peculiaridades, características desse aluno idoso que participa de um programa 

universitário, fazem com que apresente diferentes habilidades e dificuldades, 

se comparados ao idoso da EJA. Acreditamos nisso pelo fato de o currículo da 

EJA seguir uma grade curricular comum à base nacional, com disciplinas, 

como química, física, geografia etc, sem possibilidades de alteração desses 

componentes, que serão objeto de avaliação para obtenção do certificado. 

Essa imposição, provavelmente, exige do aluno maior capacidade de 

concentração e reflexão sobre o conhecimento e sobre seus próprios 

processos de aprendizagem; ao passo que, nas IES, os cursos são livres, não 

seguindo uma grade curricular específica.   

 Como vimos anteriormente, embora haja grande heterogeneidade entre 

grupos de idosos que frequentam a modalidade de ensino da EJA, tal grupo se 

define como relativamente homogêneo ao agregar membros em condição de 

excluídos da escola “e de pertinentes a parcelas populares da população (em 

oposição às classes médias e aos grupos dominantes), pouco escolarizados e 

                                                
49 Dados retirados da pesquisa realizada com alunos de cursos para a terceira idade de IES da 
Grande São Paulo (conforme capítulo 1 desta coletânea). 
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inseridos no mundo do trabalho em ocupações de baixa qualificação 

profissional e baixa remuneração” (OLIVEIRA, 1999, p. 72). 

 Nesse sentido, a diversidade sócio-econômica do grupo de alunos 

idosos que frequentam os programas das universidades voltados à terceira 

idade é maior. Em consulta ao site de um programa de universidade aberta à 

terceira Idade de São Paulo, 50 encontramos a seguinte afirmação de Ecléa 

Bosi:  

 

Aos alunos não se pede senão o seu desejo de aprender. Eles 
acorrem de todas as classes sociais. Nosso aluno pode ser um 
porteiro de edifício que precisa conhecer psicologia para lidar 
com seus condôminos. Ou um físico que deseja se atualizar. 
Ou um operário apaixonado por teatro. Ou uma comerciária 
que sempre aspirou estudar botânica. São exemplos que 
encontramos cada dia. 
 

 Além das diferentes demandas atendidas, a estrutura do curso da EJA é 

bem diferente da dos cursos oferecidos nos programas das diversas 

universidades. No primeiro, há uma grade curricular fixa, com disciplinas 

comuns ao Ensino Regular, conforme definido por legislações vigentes, em que 

os alunos são formalmente avaliados, tendo por objetivo a certificação da 

Educação Básica. Já em cursos oferecidos nos programas universitários para 

terceira idade, o currículo é variável, as disciplinas englobam desde saúde e 

bem-estar até informática, idiomas, aspectos legais etc. 

 Contudo, uma característica comum a ambos os grupos é o forte desejo 

de inserção social dos alunos. Nas pesquisas realizadas, percebemos que o 

aluno idoso, nas duas modalidades de ensino, busca, principalmente, o 

envolvimento com algo que lhe dê prazer, mas também que lhe permita 

mostrar que a capacidade de um indivíduo para o aprendizado está relacionada 

não só à idade cronológica, mas sim, ao desejo de ser, estar, integrar-se, 

cooperar, atualizar-se, emocionar-se, completar-se. Isso fica evidente nas 

respostas que os idosos dão à pergunta “o que mudou depois que começou a 

frequentar os cursos da universidade?”:  

 

                                                
50 http://www.usp.br/prc/3idade/   - Acesso em abril de 2009. 
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Bom (…) os meus relacionamentos praticamente se ampliaram, 
né?!  Mesmo porque com a internet (risos) você acaba se 
comunicando com mais pessoas e tal e (…) também porque eu 
acho que é válido você (…) você fica muito só em casa, né?!  
Depois que filho trabalha, casa e tal, só fica em casa com o 
marido. Ainda mais como eu não trabalhava mais, né?! Então, 
eu acho que é muito bom a convivência. 

(aluna, 60 anos) 
 

Olha, mudou bastante, assim bastante coisa … eu sou uma 
pessoa alegre, eu gosto de brincar muito, né?!  Apesar que de 
vez em quando a gente tem também assim  uma tristeza, mas 
vamos deixar isso pra lá e vou conviver aqui na UATI. Aqui é 
uma terapia pras pessoas idosas! 

(aluna, 70 anos) 
 

 Essas declarações remetem a Paulo Freire: “Existir ultrapassa viver 

porque é mais do que estar no mundo. É estar nele e com ele.” (1971, p. 40) O 

aluno nessa idade sente a necessidade e a urgência de atuar no mundo, de 

envolver-se com o outro. É justamente por este desejo de estar no mundo e 

cooperar que muitos idosos, então, buscam um aprendizado e assim 

continuam prosseguindo ao encontro daquilo que é inerente ao ser humano: o 

prazer de viver e de se completar como sujeito de seu tempo, 

independentemente das expectativas alheias. 

 

Considerações Finais 

 

A partir do percurso histórico da EJA, verificamos que, apesar da 

heterogeneidade do público dessa modalidade educativa, há ainda espaço 

para as pessoas com mais de 60 anos de idade que não tiveram a 

oportunidade de se formar no Ensino Fundamental e Médio. 

Em comparação com os programas de cursos livres para idosos das 

IES, notamos que os objetivos do idoso quando busca essa instituição são 

muito parecidos, uma vez que estar inserido no ambiente universitário lhe 

garante status, valorizando sua auto-estima e lhe trazendo orgulho por estar 

em busca de novos caminhos e oportunidades na etapa da vida em que se 

encontra. 

 Contudo, é importante refletir sobre o caráter social da educação. 

Conforme afirma Vasconcelos (2006, p. 19): 
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[…] partindo do princípio de que a escola forma cidadãos que, 
por terem escolaridade, são mais e melhor informados, técnica 
e socialmente, e com maior capacidade de compreensão da 
realidade e do mundo que os cerca, a escola apresenta-se, 
também, como formadora daqueles que poderão transformar a 
sociedade quer do ponto de vista técnico e tecnológico, quer do 
ponto de vista ético, político e social. 

 

 A afirmação da autora vai ao encontro do pensamento freireano quando 

considera que a educação é transformadora da realidade. Diante disso, 

evidenciamos que, apesar de acreditarmos na importância da instituição 

educacional como espaço de sociabilização, concluímos que se faz urgente 

avaliar o seu caráter social e político como agente de transformação da 

sociedade, não só integrando os idosos à comunidade escolar, mas sim, 

trazendo-os de volta à sociedade de maneira colaborativa e transformadora. 
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Capítulo 9 

Universidade da Terceira Idade: um estudo de duas realidades 

 

Tatiana Cabral Couto51 

 

A melhor maneira que a gente tem de fazer 
possível amanhã alguma coisa que não é possível 
de ser feita hoje, é fazer hoje aquilo que hoje pode 
ser feito. Mas se eu não fizer hoje o que hoje pode 
ser feito e tentar fazer hoje o que hoje não pode 
ser feito, dificilmente eu faço amanhã o que hoje 
também não pude fazer.  

 Paulo Freire 
 

 Conforme apontado nos ensaios anteriores que compõem este livro, 

compreender o funcionamento das universidades da terceira idade é abrir 

caminho para a construção de uma prática docente alicerçada em bases 

teóricas. Refletir e investigar seus métodos e objetivos possibilita o 

aprimoramento das ações futuras e, consequentemente, da formação dos 

alunos, cidadãos do mundo.  

 Para aqueles que frequentam cursos voltados para a terceira idade, é 

atrativo o convite da convivência e do entretenimento dentro do ambiente 

universitário. Lembremo-nos que outros órgãos e instituições da sociedade, 

como igrejas, associações comunitárias, etc., também oferecem cursos e 

atividades para esse público. No entanto, os bancos escolares inserem, no 

novo desafio, um caráter de avanço intelectual reconhecido, intitucionalizado e, 

em alguns casos, inédito e desafiador. 

 É notório o fato de ainda não ser disseminada a cultura de retornar à 

escola quando a aposentadoria é alcançada. Contudo, os tempos atuais, em 

que as diferentes demandas e tecnologias cerceiam, limitam  e dificultam a vida 

dos não familiarizados, tem sido recorrente encontrar idosos frequentando, por 

exemplo,  cursos que lhes facilitem o contato com o computador e a internet. O 

fato é que a aposentadoria não significa inatividade e alienação e, com a 

crescente expectativa de vida, a vitalidade física e mental ainda demandam 

estímulos intelectual e social.  

                                                
51 Mestre em Letras pela Universidade Presbiteriana Mackenzie e doutoranda em Letras,  na 
mesma universidade. 
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 Para compreendermos as ações de nossas universidades diante do 

trabalho com a terceira idade, consideramos relevante entender como ocorre 

esse processo em instituições que ultrapassam as fronteiras brasileiras. 

Tivemos oportunidade de conhecer a Université du Troisième Âge 

(Universidade da Terceira Idade) da Universidade de Sherbrooke, na província 

de Québec, Canadá.  

 Antes, porém, de iniciarmos nossos apontamentos acerca dos cursos 

que fazem parte do corpus deste ensaio, é pertinente termos clareza  da 

representativade dos idosos no Brasil e no Canadá, por meio de dados 

estatísticos dos dois países.  

É importante salientar que existe diferença na definição de pessoa idosa 

no  Brasil e no Canadá. A Lei brasileira nº 10.741 de 1º de outubro de 2003 

institui, em seu Art. 1º, o Estatuto do Idoso, “destinado a regular os direitos 

assegurados às pessoas com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos52”. 

Já no país norte- americano a idade padrão é de 65 (sessenta e cinco) anos ou 

mais.53 

Os números revelam um aumento considerável da população idosa no 

Brasil, conforme observamos por meio dos dados fornecidos pelo IBGE 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística)54: 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 
Tabela 1 –  Projeção da população idosa no Brasil 

                                                
52   http://www.planalto.gov.br/ccivil/LEIS/2003/L10.741.htm - Acessado em maio/2010. 
53 http://www.cic.gc.ca/english/resources/publications/guide/section-09.asp - Acessado em 
junho/2010. 
54 http://www.ibge.gov.br/series_estatisticas/exibedados.php?idnivel=BR&idserie=POP312 - 
Acessado em maio/2010. 

Ano Revisão 2008 - Projeção da população - Grupos 
especiais de idade - 60 anos e mais (Percentual) 

1980 6,07 

1990 6,75 

2000 8,12 

2010 9,98 

2020 13,67 

2030 18,70 

2040 23,76 

2050 29,75 
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O número total da população brasileira é de quase 184 milhões. 

Atualmente, em torno de 18 milhões de pessoas possuem 60 anos de vida ou 

mais e as projeções sinalizam aumentos consideráveis desse grupo, chegando 

a mais de 72 milhões em 2050 (considerando a projeção populacional do 

IBGE55).  

Os dados revelam que o movimento da sociedade em torno da pessao 

idosa reflete uma necessidade latente e que aumentará ao longo dos anos. 

Percebemos que inúmeros são os setores que direcionam seus investimentos 

para atrair esse público: pacotes de viagens com preços especiais, linhas de 

crédito, taxas menores para financiamentos, programas de inclusão no 

mercado de trabalho, excursões, palestras promovidas por empresas da área 

da saúde, cursos diversos entre outros.  

Também devemos incluir nessa relação de atividades e serviços 

direcionados aos idosos os cursos ofertados pelas universidades, porém, não 

somente como possibilidade e alternativa de quebra do isolamento e 

entretenimento, mas de uma reinserção consciente e crítica voltada para ações 

cidadãs. Vale salientar ainda o aumento da expectativa de vida56 dos 

brasileiros, que, em 2007, chegou a 72,7 anos, dado que estimula e reforça 

nosso estudo.  

No Canadá, país com a população total de quase 34 mihões57, o número 

de idosos é ainda mais robusto. Em 2001, era estimado que pouco menos de 4 

milhões de canadenses tinham 65 anos ou mais (1 idoso a cada 8 pessoas). 

Em 1921 era um idoso a cada 20 pessoas. Espera-se que, em 2021, sejam 6,7 

milhões e, em 2041, eles alcancem o total de 9,2 milhões (perto de 1 a cada 4 

pessoas). Em 2001, mais de 430 mil canadenses tinham 85 anos ou mais. A 

proporção de pessoas nessa faixa etária deve crescer para 1,6 milhões em 

2041, que representa 4% da população canadense58.  

                                                
55  http://www.previdenciasocial.gov.br/arquivos/office/4_081010-120048-289.pdf pg. 48. -
Acessado em Junho/2010. 
56http://www.ibge.gov.br/home/presidencia/noticias/noticia_visualiza.php?id_noticia=12338id_p
agina=1  -  Acessado em maio/2010. 
57http://www.statcan.gc.ca/daily-quotidien/100325/dq100325a-eng.htm - (Estatísticas do 
Canadá). Acessado em maio/2010. 
58http://www.phac-aspc.gc.ca/seniors-aines/publications/public/various-varies/papier-fed-
paper/fedreport1-eng.php  (Agência Pública de Saúde do Canadá). Acessado em maio/2010.  
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Os dados de expectativa de vida também são diferentes comparando-os 

com os brasileiros: em 1997, os homens viviam em média 75.8 anos e as  

mulheres, em torno de 81.4. Em 2041, a expectativa de vida deve alcançar 81 

anos para homens e 86 para mulheres5.  

Vejamos um resumo dos dados anteriormente citados no gráfico que 

segue: 

 
Tabela 2: Percentual dos idosos por idade, Canadá, 1921-204159 

 

Se compararmos a população de idosos nos dois países, veremos que, 

na década de 80, cerca de 6% dos brasileiros eram idosos, número inferior ao 

existente no Canadá, que chegava perto dos 10%. Essa diferença vai sendo 

ratificada com as projeções realizadas pelos institutos de estatística das duas 

nações. Contudo, não podemos desconsiderar a “experiência” do país norte-

americano com seus cidadãos e cidadãs da faixa etária considerada idosa. 

Vejamos que o Estatuto do Idoso foi instituído em nosso país apenas no ano de 

2003, ao passo que no Canadá as políticas voltadas ao bem estar da 

população desse grupo vêm sendo implantadas desde 195260.  

Tendo em vista os espaços geográficos em que estão situadas as 

universidades pesquisadas, vale também conhecermos os números relativos à 

população idosa do Estado de São Paulo e da Província de Québec. O IBGE 

                                                
59 Idosos por sub-grupos de idade, pelo % da população, Canadá, 1921 – 2041. 
http://www.phac-aspc.gc.ca/seniors-aines/publications/public/various-varies/papier-fed-
paper/fedreport1-eng.php - Acessado em maio/2010. 
60  http://www.unac.org/iyop/cdnolder.html -  Acessado em junho/2010. 
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aponta que 11% dos paulistas têm mais de 60 anos61, ou seja, temos em torno 

de 4,5 milhões de idosos, dado que fortalece a necessidade da criação de 

programas voltados para esse público. Em Québec, os números também são 

elevados, chegando a 12.8% da população quebequense em 2000, com 

estimativa de 21% para o ano de 202162.  

Com efeito, ainda estamos no caminho para a constituição de um 

processo consolidado e adequado para garantir aos idosos qualidade de vida, 

saúde e educação. O passo até dado pelas IES brasileiras é essencial e, por 

tratar-se de uma trilha ainda pouco explorada, sujeita a ajustes. Para melhor 

compreendermos as diferenças dos cursos ofertados por essas instituições ao 

público da terceira idade, faremos, no próximo item deste capítulo, o estudo do 

perfil de algumas Universidades de terceira idade paulistanas e quebequenses.  

O estudo comparativo entre os programas voltados para a terceira idade 

está dividido em três pilares principais: estrutura dos programas, características 

pedagógicas e de formação dos professores e, por fim, perfil do alunado.  

 

 

1. Instituções brasileiras – São Paulo  

Intenso foi o trabalho dos autores junto a instituições que ofertam cursos 

para a terceira idade em São Paulo. Com o intuito de entender  a dinâmica e o 

funcionamento de seus programas, em algumas delas e entrevistamos alunos 

e professores. Para o presente ensaio, consideraremos, de forma geral, as 

instituições paulistas visitadas, que basearam todos os outros estudos que 

abarcam  os demais capítulos desta obra.  

Para a análise comparativa em questão, vale salientar que para os itens 

de estudo das instituições brasileiras, faremos uma apresentação resumida dos 

dados, uma vez que o perfil e as informações já são conhecidos por meio dos 

demais capítulos.   

O trabalho das IES, em São Paulo, possui grande adesão e participação 

de alunos da comunidade. Não podemos negar os papéis sociais e pessoais 

incorporados nos cursos de terceira idade por elas ofertados. Contudo, como 
                                                
61http://www.saopaulo.sp.gov.br/trabalhandoporvoce/desenvolvimento-social-futuridade -  
Acessado em maio/2010. 
62http://www.phac-aspc.gc.ca/seniors-aines/publications/public/various-varies/papier-fed-
paper/fedreport1-eng.php - Acessado em maio/2010. 
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vimos em alguns casos, os objetivos não ultrapassam os limites da superação 

do isolamento, da convivência, da inserção de uma atividade 

predominantemente lúdica, etc., sem espaços para uma aprendizagem 

consistente e ressignificante. Observamos, de modo geral, a presença maciça 

de cursos ligados às artes, danças, esportes, línguas, saúde, etc. No entanto, 

há baixa recorrência de disciplinas relacionadas à política, ética, psicologia, 

gerontologia, etc. Salientamos que não se trata de classificar os assuntos 

listados por ordem de relevância. Apenas acreditamos ser necessário atentar 

para a existência de uma formação completa que não foque apenas no lazer.  

 

1.1 Estrutura 

Neste item, verificaremos as exigências gerais para ingresso nos 

programas, os objetivos e cursos ofertados, assim como as características de 

funcionamento e divulgação.  

Dentre as instituições paulistas pesquisadas, observamos a falta de 

imposição de escolaridade mínima para o ingresso do aluno no curso. Alguns 

programas abrem suas portas para discentes jovens, ou seja, não focam seus 

trabalhos apenas para o público da terceira idade, ainda que esses configurem-

se como maioria.  

Verificamos, ainda, que os objetivos desses programas variam, mas, em 

linhas gerais, procuram manter o foco na melhora da qualidade de vida por 

meio da aquisição do conhecimento. Além disso, preocupam-se com a 

atualização dos alunos para inserção na sociedade moderna, com a promoção 

de espaços para a sociabilidade, incentivo para a busca de relações 

interpessoais, ações socioculturais, produção de novos valores e novas 

atitudes frente à sociedade e ao mundo, entre outros. Vejamos que alguns dos 

pilares, que norteiam o trabalho dos programas voltados para idosos, 

demonstram consciência sobre o significado de suas ações, tanto para os 

próprios alunos, como para a sociedade em que estão inseridos. Contudo, 

percebemos na prática, por meio dos discursos dos professores entrevistados, 

analisados em capítulos anteriores, que esses valores não estão inseridos em 

algumas aulas, bastando apenas o conteúdo dissociado de uma visão crítica, 

da aprendizagem sem compromisso ou, ainda, da pura oportunidade de 

socialização.  
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Os programas oferecem uma ampla gama de opções de cursos, que se 

subdividem nas áreas de cidadania, arte, cultura, tecnologia, saúde, além das 

atividades de lazer externas como passeios e visitas monitoradas. As 

disciplinas são presenciais e livres, ou seja, os alunos não são submetidos a 

provas ou nenhum tipo de trabalho de avaliação da aprendizagem. A única 

obrigação estabelecida refere-se ao pagamento de uma mensalidade, comum 

à todas as instituições pesquisadas.  

Vale, ainda, destacar a forma de divulgação desses programas da 

terceira idade pesquisados em São Paulo. Muitos deles possuem links de fácil 

visualização nos endereços eletrônicos das IES a qual pertencem, contudo, 

nem sempre as informações são completas e atrativas. Além disso, a 

acessibilidade é limitada e não se ajusta às características comuns dessa faixa 

etária, como dificuldades de visualização e navegação.  

 

 

1.2  Professores e alunos63 

Os programas voltados para a terceira idade das universidades 

pesquisadas evidenciaram  que o caráter do trabalho pedagógico em sala de 

aula é determinado prioritariamente pelo professor, não havendo, assim, 

homogeneidade no estabelecimento de um conjunto de métodos ou técnicas 

de ensino adequadas para o público em questão. O mesmo desacerto 

encontramos com relação à formação dos professores, sendo bastante restrito 

o número de profissionais que atuam em sala de aula, ou mesmo na 

coordenação, com conhecimentos na área de gerontologia ou andragogia.  

 A consciência dos professores diante do trabalho com alunos de 60 anos 

ou mais também demonstrou sinais de pouca reflexão acerca desse novo 

público, uma vez que muitos dos docentes acreditam que a razão primordial 

dos encontros nos espaços universitários estão relacionados à sociabilidade e 

lazer.  

 Contudo, 

[...] não é possível um compromisso verdadeiro com a 
realidade, e com os homens concretos que nela e com 
ela estão, se desta realidade e destes homens se tem 
uma consciência ingênua [...] meramente “focalista” da 

                                                
63 Este item recebe abordagens mais aprofundadas nos capítulos anteriores deste livre.  
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realidade, [que] não poderia constituir um compromisso. 
(FREIRE, 1983, p. 21).  

 

Os alunos ouvidos na pesquisa realizada nas instituições paulistas 

indicaram diversos motivos que os estimulam na volta aos bancos escolares 

universitários. Muitos são viúvos ou viúvas e vêem nos cursos de terceira idade 

uma oportunidade de preencher o tempo, fazer amizade e conviver com outras 

pessoas e, muito citado, conviver com os professores. Fatores psicológicos, 

como depressão, também influenciam na escolha, além da busca por 

conhecimentos que auxiliem na qualidade de vida e na inserção social.  

 

2. Instituições canadenses - Québec 

 

2.1 Estrutura 

 A estrutura dos cursos pesquisados na província de Québec assemelha-

se em alguns aspectos, ao que possuímos no Brasil: são programas livres, 

abertos para pessoas com 50 anos ou mais, não exigem escolaridade mínima 

para ingresso e estabelecem uma taxa mensal.  

 Os objetivos dos programas canadenses aproximam-se dos preceitos de 

educação para a terceira idade que, durante o percurso de reflexões e estudos 

freireanos, acreditamos ser adequada. Vejamos alguns deles: 

1. ajudar os idosos a encontrar respostas para questões 

relacionadas com o tempo atual;  

2. facilitar a aquisição do conhecimento; 

3. participar de uma educação para a cidadania que possa 

ajudar essas pessoas a desempenhar o seu papel na 

sociedade; 

4. promover trocas; 

5. melhorar e partilhar conhecimentos e desenvolver 

competências; 

6. combater o isolamento entre os idosos; 

7. promover a integração dos idosos na vida cultural e 

social; 

8. apoiar os idosos em seu desejo de realização;  
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9. proporcionar à sociedade novas formas de cidadãos e            

cidadãs idosos dinâmicos e responsáveis.64 

   

Notamos que a estrutura dos cursos é voltada, de forma geral, para a 

formação crítica de cidadãos, por meio da aquisição de conhecimentos e 

habilidades, valorização da capacidade de reintegração e  estímulo do 

sentimento de responsabilidade diante da sociedade, pois “a tomada de 

consciência, como uma operação própria do homem, resulta, como vimos, de 

sua defrontação com o mundo, com a realidade concreta, que se lhe torna 

presente como uma objetivação” (FREIRE, 1992, p.77).   

 Os objetivos mencionados demonstram a busca por uma prática crítica e 

consciente no trabalho com os idosos. Uma hipótese a ser considerada refere-

se ao período de maturação ao qual o Canadá vem passando. A população 

com 65 anos ou mais é, como vimos no início, há anos, robusta, e as projeções 

confirmam a tendência de crescimento. Assim, a experiência canadense em 

promover ações para esse público, nas áreas de educação e saúde, por 

exemplo, possibilita o ajuste necessário para que os objetivos não se percam 

em direções equivocadas ou não relacionadas ao tempo e necessidades 

atuais, pois 

O compromisso, próprio da existência humana, só 
existe no engajamento com a realidade, de cujas 
“águas” os homens verdadeiramente 
comprometidos ficam “molhados”, ensopados. 
Somente assim o compromisso é verdadeiro. 
(FREIRE, 1983, p. 19).  

  

Os cursos oferecidos pelas instituições canadenses, também incluem 

disciplinas no campo da história, arte, política, línguas, literatura, saúde, meio 

ambiente, ciências, filosofia e saúde. Encontramos cursos relacionados à 
                                                
64 Tradução nossa. Original em francês.  
1. aider les aînés à trouver réponse à des questions liées au temps actuel;  
2. faciliter l'acquisition de connaissances;  
3. participer à une éducation à la citoyenneté qui peut aider ces personnes à jouer leur rôle 
social;  
4. promouvoir les échanges;  
5. d'enrichir et de partager des connaissances ainsi que de développer des habiletés;  
6. combattre l'isolement chez les personnes aînées; 
7. favoriser l’intégration des personnes aînées dans la vie culturelle et sociale; 
8. appuyer les personnes aînées dans leur désir d’accomplissement;  
9. doter la société d’une nouvelle vague de citoyennes et de citoyens aînés dynamiques et 
responsables. 
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atividades físicas e culturais, que envolvem caminhadas programadas, viagens 

a lugares históricos da província, circuito de museus da região, etc. Contudo, 

essas atividades de lazer não cessam com o puro entretenimento, mas se 

complementam com a associação de novos conhecimentos. Vejamos um 

exemplo:  

Promenades commentées dans le Vieux-Québec 

Le Vieux-Québec constitue l'un des plus anciens milieux de vie 
en Amérique du Nord. Les apports et influences de nombreuses 
générations de bâtisseurs venus de France, d'Angleterre, 
d'Écosse, d'Irlande et des États-Unis y sont toujours visibles. 
Dans cette série de promenades, nous porterons attention et 
intérêt à de nombreux éléments qui nous révèlent les savoir-
faire, les coutumes et les attitudes des citadins d'autrefois. 
Chacune des maisons du Vieux-Québec a son histoire. Tout 
n'est pas écrit dans les livres. Beaucoup d'informations 
seront donc nouvelles.65 (Grifo nosso) 

 

Assim, a Caminhada Comentada descrita, associa o lazer com a busca 

de novos conhecimentos da história da província em que vivem, alicerçando 

cada vez mais os pilares de uma formação cidadã,  

Um dos programas analisados inclui, em cada módulo de disciplinas, 

sessões de discussão em grupo, realizadas em inglês ou espanhol, que se 

organizam em três módulos: inicial, intermediário e avançado. Ou seja, trata-se 

de um espaço para a prática de uma língua estrangeira, conforme o nível dos 

alunos. Todavia, esses momentos procuram privilegiar a discussão de 

assuntos relativos à realidade dos estudantes como, por exemplo, a chegada 

da aposentadoria. Vejamos a descrição de um desses módulos: 

 

Transition travail retraite 

                                                
65 Tradução nossa:  
 Passeios guiados no Velho Quebec 
O Velho Quebec é um dos mais antigos meios de vida na América do Norte. As contribuições e 
influências de muitas gerações de construtores vieram da França, Inglaterra, Escócia, Irlanda e  
Estados Unidos e ainda são visíveis. Nesta série de caminhadas, veremos muitos elementos 
que nos mostram as habilidades, hábitos e atitudes dos cidadãos de outrora. Cada uma das 
casas da Velha Quebec tem sua história. Nem tudo está escrito nos livros. Muita 
informação, portanto, será nova. 
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La retraite s'avère malheureusement pour un trop grand 
nombre de personnes un miroir aux alouettes, une réalité 
tout à fait différente de ce que l'on prévoyait. Peu 
préparée ou envisagée simplement comme une libération 
des contraintes du travail et une entrée dans une vie de 
loisirs, cette nouvelle étape de vie peut vite devenir vide 
de sens et ennuyeuse. Pour la réussir, il faut bien voir ce 
qu'elle est et se donner les moyens pour bien la prendre 
en main. Il faut pouvoir aller plus loin que les idées qu'on 
s'en fait ou au-delà des présentations générales et des 
mises en garde entendues lors des sessions de 
préparation à la retraite. Voici ce que cette session 
propose aux personnes qui s'apprêtent à prendre leur 
retraite ou qui s'y sont récemment engagées. 
1. La retraite : étape importante de la vie dont on est 
l'acteur et non le spectateur. Le retraité d'aujourd'hui 
ne peut vivre sa retraite comme le retraité d'hier.66 
2. Pourquoi prendre sa retraite et comment s'y préparer? 
Prend-on sa retraite pour la seule raison qu'on y a droit? 
Qu'on a la capacité financière de le faire? Qu'on n'aime 
pas son travail? Qu'on veut faire autre chose? Comment 
faire le pont entre le travail et la retraite? 
3. Quels sont les ingrédients d'une retraite réussie? Sont-
ils différents de ceux qui ont alimenté notre vie jusqu'ici? 
4. Comment assurer la présence de ces ingrédients dans 
sa vie de retraité? 
5. Comment conjuguer harmonieusement retraite 
heureuse et vieillissement réussi?67 

  

Vejamos que o primeiro assunto a ser abordado nessa sessão de 

discussão está voltado para um dos objetivos do presente estudo: 

compreender os novos sentidos da atuação e responsabilidade dos idosos na 
                                                
66 Grifo nosso. 
67 Tradução nossa: 
Transição trabalho aposentadoria 
Aposentadoria infelizmente é, para muitas pessoas, uma chatice, uma realidade totalmente 
diferente do que era esperado. Pouco preparados ou simplesmente considerando como uma 
liberação do stress do trabalho e entrada em uma vida de lazer, esta nova etapa da vida pode 
rapidamente se tornar inútil e chata. Para ter sucesso, devemos entender bem o que é esta 
fase e encontrar maneiras de lidar. Deve ser capaz de ir além das ideias que temos dela ou 
além dos avisos que ouvimos durante as sessões de preparação para a aposentadoria. 
Aqui está o que esta sessão oferece às pessoas que estão prestes a se aposentar ou que a 
tenham iniciado recentemente.  
1. Aposentadoria: fase importante da vida em que somos atores, não expectadores. O 
aposentado de hoje não pode viver sua aposentadoria como o aposentado de ontem.  
2. Por que se aposentar e como se preparar? Aposentar-se pela simples razão de que à ela 
temos direito? Nós temos a capacidade financeira de fazê-lo? Não gostamos do nosso 
trabalho? Queremos fazer algo mais? Como fazer a ponte entre o trabalho e a aposentadoria?  
3. Quais são os ingredientes de uma aposentadoria bem sucedida? São diferentes daquelas 
que têm alimentado a nossa vida até agora?  
4. Como garantir a presença desses ingredientes em sua vida após a aposentadoria?  
5. Como combinar harmoniosamente feliz aposentadoria e envelhecimento bem-sucedido?  
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sociedade e no mundo, não mais como meros expectadores, mas como 

agentes transformadores, capazes de intervenções reformuladoras em si 

mesmo, no outro e com o outro. Para Freire: 

É este choque entre um ontem esvaziando-se, mas 
querendo permanecer, e um amanhã por se 
consubstanciar, que caracteriza a fase de trânsito como 
um tempo anunciador... Nutrindo-se de mudanças, o 
tempo de trânsito é mais do que simples mudança. Ele 
implica realmente nesta marcha acelerada que faz a 
sociedade à procura de novos temas e de novas tarefas. 
E se todo Trânsito é mudança, nem toda mudança é 
Trânsito. As mudanças se processam numa mesma 
unidade de tempo histórico qualitativamente invariável, 
sem afetá-la profundamente. É que elas se verificam pelo 
jogo normal de alterações sociais resultantes da própria 
busca de plenitude que o homem tende a dar aos temas. 
Quando, porém, esses temas iniciam o seu esvaziamento 
e começam a perder significação e novos temas 
emergem, é sinal de que a sociedade começa a 
passagem para outra época. (2000, p. 54)   
 
 

Assim, passar para outra época é primordial no processo de evolução da 

sociedade. Transpondo esse conceito para o tema em questão, não podemos 

desconsiderar ou, ainda, ignorar os potenciais, competências, experiências, 

etc., dessas pessoas para o exercício pleno de sua cidadania.  

A divulgação das Universidades da terceira idade no Québec é ampla e 

de fácil acesso. Os endereços eletrônicos das IES visitados, às quais esses 

programas de terceira idade estão vinculados, disponibilizam links de acesso 

direto, facilitam a acessibilidade com ferramentas para melhor visualização e 

navegação. Além disso, as informações são completas, constando os objetivos, 

público alvo, corpo docente e diretivo, funcionamento, horários, grade de 

cursos, preços, etc.  

 

2.2 Professores e alunos 

A formação dos professores pesquisados é baseada apenas na sua área 

de formação, não havendo exigências específicas relacionadas a 

conhecimentos em gerontologia ou andragogia. O pré-requisito, de alguns 

programas, estipula apenas o título de mestrado e experiência profissional.  

Entre os aspectos pedagógicos e metodológicos verificamos a 

preocupação em manter a natureza universitária dos cursos. As disciplinas são 
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trabalhadas por meio de aulas teóricas, conferências, oficinas, análise de 

textos, discussões, internet, etc. Os recursos audiovisuais e tecnológicos 

utilizados nos cursos  regulares das universidades também são encontrados 

nos  programas da terceira idade.  

Contudo, elaboramos uma pergunta específica sobre aspectos 

metodológicos adotados para os programas de terceira idade, com o intuito de 

verificar as diferenças pedagógicas entre o trabalho em sala de aula em um 

curso para alunos idosos e a dinâmica dos cursos universitários. Vejamos duas 

respostas: 

 

Question) Il  ya une méthodologie spécifique que les enseignants 
utilisent pour travailler avec les personnes âgées? Cette 
méthodologie est différente de celle utilisée par les enseignants à 
l'université regulière?  
1- La méthodologie diffère principalement pour l’évaluation 

des acquis ou des apprentissages car à (nom de 
l’université), nous n’avons pas d’examen ou d’évaluation 
des apprentissages. Il y a seulement dans les ateliers de 
langues qu’il y a des « devoirs » ou exercices à faire à la 
maison. Encore là, ces exercices sont libres. Les personnes 
ont le choix de les faire ou non. Le plaisir d’apprendre 
d’abord et avant tout prime. Les gens sont libres également 
d’y participer. La finalité n’est pas professionnelle. Les 
professeurs utilisent les mêmes technologies qu’avec les 
étudiants réguliers ex. Powerpoint. Parfois, nous avons 
besoin de microphone (problème auditifs plus fréquents). Les 
personnes participent activement lors de périodes de 
questions. Elles peuvent même compléter le contenu 
présenté par les enseignants à cause de leur connaissances 
et de leurs expériences. 

2- Cela dépend du genre d’activités. Nous offrons des cours 
(méthodologie en grande partie théorique), des ateliers 
(pratique) et des conférences. Les professeurs utilisent 
différents moyens d’enseignement. Exemple : 
Powerpoint, Internet, analyse de textes, réflexion. Une 
des grandes différences est le non crédité des cours. 
C’est-à-dire que les étudiants ne font pas d’évaluation, 
pas d’examens, pas de travaux de recherche. Il n’y a pas 
de crédit et pas de diplôme. C’est uniquement pour le 
plaisir d’apprendre. Nos cours sont à 90 % de nature 
universitaire.68 (Grifos nosso) 

                                                
68 Tradução nossa: 
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Fica evidente que a compreensão de metodologia desses discursos 

refere-se ao caráter livre dos cursos, isto é, as respostas não indicam 

características específicas ajustadas ao trabalho pedagógico em sala de aula. 

Nos dois trechos são ressaltadas somente a questão de não haver avaliações 

de aprendizagem, bem como o prazer de aprender dos alunos.   

Todavia : 

[…] é a competência pedagógica que se 
constituirá no diferencial de qualidade do 
professor daqui para a frente, uma vez que só 
estará em sintonia com seu alunado, preparando-
o para esta sociedade que aí está em constante e 
acelerado processo de mudança, o professor 
verdadeiramente comprometido com o 
desempenho de seu papel docente de forma rica 
e multifacetada, preocupado com o todo da 
formação daqueles que se pretende que sejam 
[…] cidadãos atuantes e responsáveis. 
(VASCONCELOS, 2009, p. 46) 

 

Assim, a adequação da aula ao público e aos objetivos que se deseja 

alcançar é imprescindível. Negligenciar o caráter pedagógico para qualquer tipo 

de ação docente evidencia uma formação profissional deficiente e 

insatisfatória. 

Por meio das entrevistas realizadas, foi possível, ainda, identificar a 

consciência dos alunos idosos e de seus professores diante dos desafios 

educacionais implícitos a ambos. Vejamos:  

 
                                                                                                                                          
Pergunta) Existe uma metodologia específica que os professores utilizam para o trabalho com 
os idosos? Esta metodologia é diferente da utilizada pelos professores na universidade 
regular?  
1 - A metodologia é diferente, principalmente para a avaliação de conhecimentos porque 
a (nome da instituição), nós não temos exames ou avaliações de aprendizagem. Há  
apenas exercícios a serem feitos em casa nas oficinas de idiomas. Mas, estes exercícios são 
livres. As pessoas têm a opção de fazê-los ou não. O prazer de aprender vem em primeiro 
lugar. As pessoas também estão livres para participar. O propósito não é profissional. Os 
professores usam a mesma tecnologia que utilizam com os alunos regulares. Powerpoint. Às 
vezes precisamos de um microfone (comum termos problemas auditivos). As pessoas 
participam ativamente durante os períodos de perguntas. Eles podem até mesmo estender o 
conteúdo apresentado pelos professores por conta de seus conhecimentos e experiências. 
2 - Depende do tipo de atividade. Oferecemos cursos (grande parte da metodologia é teórica), 
oficinas (prática) e conferências. Os professores utilizam vários meios didáticos. Exemplo: 
PowerPoint, Internet, análise de texto, de reflexão. Uma diferença importante é que não 
há créditos para o curso. Isso quer dizer que os alunos não passam por exames, 
avaliação,  não fazem trabalho de pesquisa. Não há crédito e nem diploma. Apenas pelo 
prazer de aprender. Nossos cursos são 90% de natureza universitária.  
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Question) Quelle est la signification de ces cours pour l'étudiant? 
Et pour les professeurs? 

 
1- Pour les étudiants: Notre programme d’activités leur permet 

de poursuivre et d’élargir leur connaissance et de rester actif 
intellectuellement. C’est aussi une occasion d’établir des liens 
et d’échanger avec d’autres étudiants. Il y a un aspect 
éducationnel et un aspect social. Pour les professeurs, c’est 
une clientèle stimulante et enrichissante. Pas de 
correction, pas d’évaluation, pas de discipline à faire en 
classe. Beaucoup de professeurs sont ravis d’enseigner 
à ce genre de clientèle.  

 
2- Ces cours sont très importants dans leur vie. C’est stimulant 

intellectuellement. Elles continuent de se développer 
personnellement. Ils ont la possibilité de se renseigner sur de 
nouveaux sujets qu’ils n’ont pas eu la chance pendant leur 
vie.  
Et pour les professeurs? Ils aiment enseigner aux 
personnes aînées car elles sont riches d’expériences et 
peuvent même compléter les notions présentées dans 
les cours selon leur expérience et leurs connaissances. 
C’est également un défi pour les professeurs car ils ne 
peuvent pas dire n’importe quoi. Ils ont un public assez 
critique en général.69 (Grifos nossos) 

 

Assim, o significado dos cursos de terceira idade, para os professores 

canadenses, está relacionado com o que os alunos possuem em termos de 

experiência e conhecimentos, além do fato de não haver necessidade de 

manter a disciplina em sala ou mesmo corrigir atividades, provas ou trabalhos. 

Não há, portanto, nessas falas, aspectos que sinalizem uma preocupação com 

a formação de cidadãos críticos, pensantes e atualizados diante das 

                                                
69 Tradução nossa: 
Pergunta) Qual é o significado desses cursos para o aluno? E para os professores? 
1 - Para os estudantes: o nosso programa de atividades lhes permite continuar e expandir seus 
conhecimentos e manter-se intelectualmente ativo. É também uma oportunidade de 
estabelecer seus espaços e trocar ideias com outros estudantes. Há um aspecto educativo e 
um aspecto social. Para os professores, é uma clientela estimulante e rica. Sem correção, 
sem avaliação, sem disciplina para fazer em sala de aula. Muitos professores são 
animados para trabalhar com esse tipo de clientela. 
 
2 - Esses cursos são muito importantes em suas vidas. É intelectualmente estimulante. Eles 
continuam a crescer pessoalmente. Eles têm a oportunidade de aprender sobre novos temas 
que não tiveram a chance antes, durante a vida.  
E para os professores? Eles gostam de ensinar as pessoas mais velhas porque eles são 
ricos em experiência e podem até mesmo complementar os conceitos apresentados em 
cursos de acordo com sua experiência e conhecimento. É também um desafio para os 
professores porque eles não podem dizer nada. Eles têm, em geral, um público bastante 
crítico. 
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necessidades e possibilidades da sociedade e do mundo. Ainda na visão dos 

docentes, os alunos são atraídos por esses cursos com o objetivo de 

desenvolver-se pessoalmente, expandir conhecimentos e relacionar-se com os 

colegas.  

Ademais, vale incluirmos neste estudo o que os professores elencaram 

como aspectos importantes da aprendizagem dos alunos dos cursos voltados 

para a terceira idade : 

Question) Quels sont les aspects importants dans 
l'apprentissage des personnes âgées? 
1- Les aspects importants: le savoir et le savoir-faire. Le 

programme se construit autour de ces deux pôles. 
a. Le contenu (les étudiants veulent beaucoup de 

matière) 
b. La structure (les étudiants aiment les professeurs 

structurés) 
c. Le dynamisme des professeurs. 

 
2- Quels sont les aspects importants dans l'apprentissage des 

personnes âgées? À mon humble avis, les aspects que l’on 
trouve chez les adultes ressemblent beaucoup aux nôtres: 
une bonne pédagogie, un enseignant qui communique très 
bien son contenu, en l’illustrant d’exemples concrets, une 
information accessible, bien vulgarisée, actualisée, etc. Plus 
on voit les personnes aînées en situation d’apprentissage 
plus on réalise qu’il y a beaucoup de mythes et croyances 
en lien avec l’apprentissage des personnes aînées. On 
peut continuer d’apprendre à tout âge que ce soit en 
histoire, une langue ou en informatique, il n’y a pas de limites. 
Une chose très particulière : L’aspect social est très important 
pour l’apprentissage parfois, les activités pédagogiques 
représentent un prétexte pour rencontrer des gens et 
échanger avec un nouveau réseau social.70 (Grifos 
nossos) 

 

                                                
70 Tradução nossa: 
Pergunta) Quais são os aspectos importantes na aprendizagem dos idosos? 
1 - Os aspectos importantes: o conhecimento e saber-fazer. O programa é construído em torno 
desses dois pólos. 
a. O conteúdo (os estudantes querem uma grande quantidade de material) 
b. A estrutura (estudantes amam os professores) 
c. O dinamismo dos professores 
 
2 - Na minha humilde opinião, os aspectos que são encontrados entre os adultos são como os  
nossos: um bom ensino, um professor que comunique muito bem o conteúdo com exemplos 
que ilustrem de maneira acessível, bem popularizado, atualizado etc. Quanto mais vemos 
idosos em situação de aprendizagem mais percebemos que há muitos mitos e crenças 
relacionadas à isso. Podemos continuar a aprender em qualquer idade sobre história, 
língua ou computador, não há limites. Uma coisa muito peculiar: O aspecto social é muito 
importante para a aprendizagem, por vezes, atividades educativas são um pretexto para 
conhecer pessoas e interagir com uma nova rede social. 
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Os aspectos ressaltados pelos docentes evidenciam que os alunos são 

ávidos por conhecimentos e querem encontrar um clima de amizade e 

companheirismo, tanto entre seus pares, como com os professores, fazendo 

com que os cursos sejam ‘um pretexto  para conhecer pessoas e interagir com 

uma nova rede social’. 

Os discentes dos programas de terceira idade canadenses pesquisados 

para este ensaio procuram, em geral, frequentar as disciplinas com o próposito 

de aumentar os conhecimentos para que possam se manter intelectualmente e 

socialmente ativos. Todavia, também ficou claro o nível de exigência e 

criticidade dos alunos. Na fala dos professores: 

 

1- (...) Aussi, les étudiants qui sont inscrits apprécient la 
qualité des cours et sont reconnaissants. Par contre, une 
des contraintes est qu’ils sont assez exigeants. Ce sont 
des adultes qui ont eu généralement des carrières et ils 
souhaitent de la qualité et ne veulent pas perdre leur 
temps. 

2- (…) C’est également un défi pour les professeurs car ils 
ne peuvent pas dire n’importe quoi. Ils ont un public 
assez critique en général.71 

 

Notamos que, apesar da ausência de obrigações com emprego ou 

carreira, os alunos não querem perder o tempo em que estão na universidade e 

exigem um ensino de qualidade que lhes ofereça o que vão buscar. Assim, o 

potencial humano disponível para ações de formação cidadã de idosos, 

também no Canadá, é latente e receptivo, além de serem indivíduos 

socialmente ativos e críticos.  

 

O presente estudo permitiu-nos abrir caminhos para uma compreensão 

da realidade brasileira e canadense no campo do ensino de idosos em 

ambientes universitários. Devemos assinalar, como fator preponderante, a 

diferença de experiência entre os dois países em acolher, cuidar e fornecer 

estrutura aos seus cidadãos com 60 anos ou mais. Enquanto o Brasil projeta 
                                                
71 Tradução nossa:  
1 - (...) Além disso, os alunos que estão matriculados apreciam a qualidade dos cursos e seu 
reconhecimento. Por  outro lado,  uma das limitações é que eles são exigentes. Estes são os 
adultos que têm carreiras e eles geralmente querem qualidade e não querem desperdiçar 
seu tempo. 
2 - (...) Também é um desafio para os professores porque eles não podem dizer nada. Eles têm 
um público, em geral, crítico. 
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aumentos significativos nas estatísticas do número de idosos, o país norte-

americano possui dados robustos de envelhecimento de sua população, desde 

meados da década de 60. 

Contudo, ao pensarmos em termos de efetividade dos programas de 

educação universitária voltados para idosos, conforme os conceitos levantados 

ao longo desta obra, as ações sinalizam avanços discretos a serem 

considerados. Ficou claro, por exemplo, o caráter profissional e instituicional 

das Universidades da Terceira Idade canadenses, principalmente ao 

analisarmos seus objetivos, estrutura, funcionamento e divulgação.  O ingresso 

dos alunos é feito de maneira semelhante nos dois países, não havendo 

exigências ou pré-requisitos escolares, sendo obrigatório apenas o pagamento 

de uma mensalidade. Em sala de aula, verificamos que a dinâmica não se 

afasta muito do que encontramos em nosso país, ou seja, ambas possuem o 

aspecto livre e a ausência de trabalhos ou avaliações.  

A formação dos professores das instituições das duas nações também 

não fazem exigências específicas no tocante à formação pedagógica dos 

docentes, bastando os conhecimentos da área de atuação e a experiência 

profissional. Também não foi relatada a utilização de métodos diferenciados 

para o trabalho com o público idoso nos programas canadenses. Esses 

equívocos remetem à falta de preparo tanto dos docentes como das próprias 

instituições, que abrem suas portas para um público sem a ele ajustar as bases 

fundamentais da ação educativa.   

Ademais, talvez o que tenhamos que refletir com a experiência de 

pesquisa sobre as universidades da terceira idade na província de Québec, 

refere-se ao perfil crítico dos alunos, característica essencial em todo processo 

de formação e de formação para a ação, pois, é por meio dela, que a 

inquietação estimula a busca por respostas que ressignifiquem  e reconstruam 

a realidade.  

Freire (2000, p. 69-70) nos ensina que a “transitividade crítica [...], 

voltada para a responsabilidade social e política, se caracteriza pela 

profundidade na interpretação dos problemas[...]”. Assim, é primordial 

trabalharmos, primeiramente,  a criticidade de nossos alunos, para que sejam 

capazes de interpretar os problemas de sua realidade, da realidade do país e 

do mundo, com uma visão reformuladora e passível de intervenção. Para 
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cidadãos críticos, os conhecimentos são ferramenta de desalienação e 

progresso. Porém, frequentar ambientes universitários em cursos de idosos e 

fazê-lo sem objetivos responsáveis, esvazia-se de sentidos. No Brasil, a falta 

de criticidade dos alunos desestimula reformulações conceituais dos propósitos 

das universidades da terceira idade, enquanto no Canadá, o perfil crítico dos 

discentes não é visto como característica potencializadora.  

Todavia, não há tempo a perder! Esta reflexão evidencia que nossos 

problemas sociais são mais profundos que os canadenses e, talvez por isso, 

ainda não tenhamos essa consciência. O trabalho educativo por meio do 

diálogo ativo, com responsabilidade social e política, é o processo necessário 

para alcançarmos a transitividade crítica (FREIRE, 2000, p. 69-70) e, assim, 

passarmos a enfrentar com autonomia e esperança os desafios e embates da 

realidade brasileira.  
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